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O a p r i m o r a m e n t o d a ação p a s t o r a l , à semelhança d a educação, está 
e m função b a s t a n t e d i r e t a d o c o n h e c i m e n t o q u e o p a s t o r , o e d u c a d o r , 
t e m d o nível d e m a t u r i d a d e , d o g r a u d e m a t u r i d a d e , d o g r a u d e r e c e p ­
t i v i d a d e d e s e u s fiéis, d o s s e u s e d u c a n d o s . O c o n h e c i m e n t o d a r e a l i ­
d a d e d o t e r r e n o c o n t r i b u e s i g n i f i c a t i v a m e n t e à b o a c o l h e i t a . O f e r e c e r 
u m a contribuição a o s p a s t o r e s e responsáveis d a ação p a s t o r a l s o b r e 
a situação r e l i g i o s a d a G u a n a b a r a , f o i o p r i m e i r o m o t i v o q u e n o s 
l e v o u a e m p r e e n d e r o e s t u d o q u e s e g u e . I n i c i a d a e m 1 9 7 2 , e t e r m i ­
n a d a a c o l h e i t a d o s d a d o s e m j a n e i r o d e 1 9 7 3 , a análise d o s r e s u l ­
t a d o s d e m o r o u além d o p r e v i s t o . E s p e r a - s e , c o n t u d o , q u e s u a p u b l i ­
cação a i n d a não p e r d e u a importância. 

N u m a investigação, u m d o s c a m i n h o s a s e g u i r é a c o l h e i t a d o m a i o i 
número d e r e s p o s t a s s o b r e o s m a i s v a r i a d o s a s p e c t o s d o c a m p o 
e s t u d a d o . Não c o n h e c e n d o f o r a d o s d a d o s d o c e n s o d o I B G E n e n h x m f i 
e s t u d o empírico d e m a i o r e n v e r g a d u r a s o b r e a r e l i g i o s i d a d e n o 
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E s t a d o d a G u a n a b a r a , estávamos t e n t a d o s a s e g u i r e s t e r u m o . 
C o r r e r - s e - i a , c o n t u d o , o r i s c o d e u m a dispersão g r a n d e , t a n t o d a 
c o l h e i t a d o s d a d o s q u a n t o e m s u a análise. O s e s t u d o s f e i t o s p o r 
P e d r o A . R i b e i r o d e O l i v e i r a * s u g e r i a m o u t r o e n c a m i n h a m e n t o : 
p a r t i r d a s conclusões o b t i d a s p o r e s t e i n v e s t i g a d o r e e s t u d a r e m 
q u e m e d i d a e l a s s e v e r i f i c a m n o R i o d e J a n e i r o . A p e s q u i s a t a l v e z 
será m a i s r e s t r i t a , m a s poderá g a n h a r e m precisão. S e m e x c l u i r 
a l g u n s a s p e c t o s exploratórios, o p t a m o s p e l a s e g i m d a l i n h a d e 
investigação. T a n t o m a i s q u e o e n s a i o , o r i g i n a l m e n t e , d e v e r i a 
s e r v i r também c o m o p a r t e d e u m a d i s c i p l i n a d e s t i n a d a a o s a l u n o s 
d o c u r s o d e M e s t r a d o e m T e o l o g i a P a s t o r a l d a P U C - R J . Estávamos 
i n t e r e s s a d o s e m e n f a t i z a r , p a r a a informação d o s s a c e r d o t e s e 
a g e n t e s p a s t o r a i s , a importância d e investigação não s o m e n t e d e 
t i p o exploratório, m a s d e t e o r m a i s r i g o r o s o , i.é., e m q u e s e 
f o r m u l a m hipóteses, e l a b o r a m o s i n s t r i m i e n t o s a d e q u a d o s a s u a 
confirmação o u rejeição. 

S e g u i n d o m o d e l o s estatísticos s i m p l e s , m a s d e precisão m a i o r d o 
q u e o s critérios c o s t u m e i r o s n a n o s s a ação p a s t o r a l . E m o u t r a s 
p a l a v r a s , estávamos p r e o c u p a d o s e m v e r i f i c a r ^ s e o e m p r e g o d a s 
técnicas u t i l i z a d a s n a s ciências s o c i a i s poderá t r a z e r o u não u m a 
contribuição r e a l p a r a o c o n h e c i m e n t o m a i s p r e c i s o d a r e e i l i d a d e 
p a s t o r a l , e conseqüentemente p a r a s e r v i r d e f i m d a m e n t o n a s 
decisões u l t e r i o r e s . A elaboração d o questionário a n e x o f o i d e f i n i d o 
p o r e s t a s p r e m i s s a s . A p r e s e n t a r e m o s , p o r t a n t o , s u c i n t a m e n t e : 1 ) 
a s l i n h a s d e p e n s a m e n t o d e P e d r o A . R i b e i r o , 2 ) a s hipóteses 
f o r m u l a d a s p a r a n o s s a investigação, e a s questões d e caráter 
exploratório, 3 ) i n s t r u m e n t o e m e t o d o l o g i a u t i l i z a d o s , 4 ) o s r e s u l ­
t a d o s o b t i d o s e s u a análise, e 5 ) a l g u m a s reflexões f i n a i s s o b r e 
a ação p a s t o r a l . 

1 . O C A T O L I C I S M O P O P U L A R N O B R A S I L E N A A M É R I C A 

L A T I N A 

P e d r o A . R i b e i r o d e O l i v e i r a , n a q u a l i d a d e d e c o o r d e n a d o r técnico 
e a o m e s m o t e m p o d i r e t o r d a investigação d o s e t o r b r a s i l e i r o , 
e x e c u t o u u m a p e s q u i s a a p e d i d o d a Conferência E p i s c o p a l L a t i n o -

• A s p r i n c i p a i s publicações d e P e d r o A . R i b e i r o d e O l i v e i r a , s o b r e 
e s t e t e m a são: 
O l i v e i r a , P . A . R i b e i r o : Catolicismo Popular no Brasil, R i o d e J a n e i r o , 

C E R I S , 1970 ( C P B ) . 
— Catolicismo Popular na América Latina, R i o d e J a n e i r o , F E R E S - A L , 

1971 ( C P A L ) . 
— Religiosidade Popular na América Latina, R E B , 1972, 32, p p . 354-364 

( R P A L ) . 
Serão c i t a d o s p e l a s abreviações i n d i c a d a s n o s parêntesis. 
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- A m e r i c a n a , s o b r e o c a t o l i c i s m o p o p u l a r n o B r a s i l e s o b r e o 
c a t o l i c i s m o p o p u l a r n a América L a t i n a . O e s t u d o , d e c u n h o s o c i o ­
lógico, u t i l i z a , d e u m l a d o , a b i b l i o g r a f i a p u b l i c a d a s o b r e o a s s u n t o , 
e d e o u t r o , informações c o l h i d a s através d e e n t r e v i s t a s . N a p a r t e 
b r a s i l e i r a f o r a m e s c o l h i d a s d u a s d i o c e s e s : L i n s ( S P ) e São João 
d e i E e i ( M G ) e a n a l i s a d a s 3 8 8 e n t r e v i s t a s . O e s t u d o d a l i t e r a t u r a 
e x i s t e n t e s o b r e o a s s u n t o a o m e s m o t e m p o q u e a reflexão s o b r e 
o s d a d o s o b t i d o s p e l a s e n t r e v i s t a s , l e v a m P e d r o R i b e i r o d e O l i v e i r a 
a o u s o d a noção d e "constelação" c o m o m e l h o r caracterização d a 
r e l i g i o s i d a d e p o p u l a r n a América L a t i n a . " A noção d e constelação 
q u e a q u i e m p r e g a m o s d e r i v a d a q u e l a u s a d a n a l i n g u a g e m c o r r e n t e 
p a r a a observação d a s e s t r e l a s . T o m a n d o o c o n j u n t o t o t a l d e 
e l e m e n t o s d o C a t o l i c i s m o c o m o s e f o s s e o céu e s t r e l a d o , p r o c u r a ­
m o s n e l e a g r u p a m e n t o s d e a t o s , crenças e v a l o r e s q u e c o r r e s ­
p o n d e m às e s t r e l a s , q u e n o s p e r m i t e p e r c e b e r n o t o d o até então 
i n d i f e r e n c i a d o c o n j u n t o s s i g n i f i c a t i v o s , q u e são a s constelações" 
( p . 1 5 d o C P A L ) . V e n d o o q u e a p e s s o a f a z s o b o p o n t o d e v i s t a 
r e l i g i o s o , o c i e n t i s t a s e p r e o c u p a e m a g r u p a r a d i v e r s i d a d e d a s 
práticas r e l i g i o s a s , a s s i m c o m o , e n c o n t r a r u m a explicação d e s u a 
u n i d a d e n a d i v e r s i d a d e . " E m v e z d e a n a l i s a r a s caracterís­
t i c a s d e c a d a a t o , t o m a d o i s o l a d a m e n t e , p e r g u n t a m o s : o q u e 
f a z c o m q u e d o i s o u m a i s a t o s s e a p r e s e n t e m c o m o a f i n s ? ' O u , 
e m o u t r a s p a l a v r a s , o q u e dá a f i n i d a d e a c o n j u n t o s d e a t o s ? A 
r e s p o s t a e s t a r i a e m q u e o s a t o s d e u m a m e s m a constelação 
e x p r e s s a r i a m u m m e s m o arquétipo ( i s t o é, m o d e l o padrão) d o 
r e l a c i o n a m e n t o d o h o m e m c o m o s a g r a d o " ( i b . p . 1 7 ) . " U m a 
constelação c o n s i s t e n t e , p o r t a n t o é a q u e l a e m q u e a prática c o n s ­
t a n t e d e a t o s r e l i g i o s o s a t e s t a a presença d e u m princípio n u c l e a r 
n o q u a l s e crê" ( C P B p . 2 8 ) . 

P e d r d R i b e i r o d e O l i v e i r a , c h e g a à conclusão q u e n o c a t o l i c i s m o 
p o d e m o s d i s t i n g u i r 4 constelações p r i n c i p a i s , d u a s d a s q u a i s p r e ­
d o m i n a m n o c a t o l i c i s m o p o p u l a r b r a s i l e i r o e l a t i n o - a m e r i c a n o . A s 
q u a t r o são: constelação s a c r a m e n t a i , evangélica, d e v o c i o n a l e 
p r o t e t o r a . A s d u a s últimas c a r a c t e r i z a m o c a t o l i c i s m o p o p u l a r n a 
América L a t i n a , o u m e l h o r , " A definição d e C a t o l i c i s m o p o p u l a r 
q u e p r o p o m o s , é a d e um c a t o l i c i s m o n o q u a l a s constelações, 
" d e v o c i o n a l e / o u p r o t e t o r a " , o c u p a m o l u g a r c e n t r a l d a v i d a 
r e l i g i o s a , r e l e g a n d o a p l a n o periférico a constelação " s a c r a m e n t a i " , 
N e s t a definição a p a l a v r a " p o p u l a r " não supõe u m a caracterização 
d e c a m a d a s o c i a l i n f e r i o r o u i n c u l t a , n e m n e c e s s a r i a m e n t e a 
caracterização d e m a i o r i a d a população e s t a t i s t i c a m e n t e c o n s i d e ­
r a d a . O c a t o l i c i s m o e m q u e a posição r e l a t i v a d a s constelações 
é a l t e r a d a e m prejuízo d a constelação " s a c r a m e n t a i " é p o r nós 
c h a m a d o d e " p o p u l a r " p o r q u e e s t a p a l a v r a s e contrapõe a " d o u ­
t r i n a i " ( C P A L p . 2 3 ) . 

A constelação s a c r a m e n t a i " t e m c o m o traço e s s e n c i a l o e n v o l v i ­
m e n t o d o f i e l n a organização d a I g r e j a , p o i s só e s t a t e m a 
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a u t o r i d a d e p a r a a distribuição d o s S a c r a m e n t o s . É também m a r ­
c a n t e , n e s t a constelação, o caráter c u l t u a i , não utilitário d o s a t o s 
p r a t i c a d o s : o s S a c r a m e n t o s têm c o m o f i n a l i d a d e intrínseca o 
e s t a b e l e c i m e n t o o u o reforço d a relação d e filiação d o h o m e m 
a D e u s , c o m t o d a a r i q u e z a e t o d a s a s conseqüências q u e e s t a 
filiação i m p l i c a n o p l a n o m o r a l " ( C P A L p . 1 8 ) . 

" O c a t o l i c i s m o é m a i s d o q u e l u n a relação r i t u a l e n t r e o h o m e m 
e o s a g r a d o : e x i s t e também n e l e u m a f o r m a d e comimicação 
e n t r e D e u s e o h o m e m p e l a P a l a v r a R e v e l a d a , e a aceitação p o r 
p a r t e d o h o m e m d a P a l a v r a , é, s e m dúvida, u m c a m i n h o d e v i d a 
r e l i g i o s ? ^ próprio a o C a t o l i c i s m o e a o u t r a s religiões d a tradição 
judaico-cristã. Ê m e s m o b a s t a n t e provável q u e e m t o r n o d a l e i t u r a , 
meditação, aceitação e vivência d a P a l a v r a d e D e u s e x i s t a u m a 
v e r d a d e i r a constelação d e a t o s tão c o n s i s t e n t e s q u a n t o a s o u t r a s 
três já m e n c i o n a d a s " ( i b . p . 1 9 ) . E s t a constelação, c h a m a d a p o r 
C o m b l i n d e "Constelação d a P a l a v r a " , é d e n o m i n a d a p o r P e d r o 
A . R i b e i r o d e O l i v e i r a c o m o "Constelação Evangélica". 

( S u a n d o o c a t o l i c i s m o t e m p o r característica-principal a relação 
d i r e t a c o m o s a g r a d o p e s s o a l c o m f i m e m s i , e s t a m o s f r e n t e à 
constelação d e v o c i o n a l . " S e u traço e s s e n c i a l é a crença e m s e r e s 
s a g r a d o s p e s s o a i s c o m o s q u a i s s e p o d e e s t a b e l e c e r relação d e 
a m i z a d e e n t r e d u a s p e s s o a s . O s a t o s q u e r e a l i z a m e s t a relação 
d i r e t a e p e s s o a l p o d e m s e r i n d i v i d u a i s — oração, n o v e n a d e l o u v o r , 
expressões d e p i e d a d e d i a n t e d a i m a g e m d o " s a n t o " , e t c , o u c o l e ­
t i v a s — f e s t a s , comemorações, procissões, e t c , m a s e m q u a i s q u e r 
d e s u a s f o r m a s s e r v e m p a r a e x p r e s s a r u m a devoção q u e traí 
benefícios d e o r d e m meta-empírica" ( o b . c i t . p . 1 8 ) . O s s e r e s s a g r a ­
d o s n a l i n g u a g e m p o p u l a r são c h a m a d o s " s a n t o s " , a p e s a r d e às 
v e z e s s e r o " s a n t o " a " E u c a r i s t i a " , a "Santíssima T r i n d a d e " , e t c . 

F i n a l m e n t e , q u a n d o a relação d i r e t a c o m o s s e r e s s a g r a d o s v i s a 
a n t e s d e t u d o a obtenção d e benefícios d e o r d e m empírica, e s t a m o s 
n o âmbito d a constelação p r o t e t o r a . " S e u traço m a r c a n t e é a 
submissão d o f i e l à proteção d e e n t e s s a g r a d o s p a r a q u e e s t e s 
i n t e r v e n h a m e m s e u f a v o r n a s d i f i c u l d a d e s d e s t e m u n d o : doenças, 
d e s a s t r e s , c a l a m i d a d e s , p r o b l e m a s a f e t i v o s e f a m i l i a r e s , f a l t a d e 
t r a b a l h o , e t c . E s t a constelação s e d i s t i n g u e , f u n d a m e n t a l m e n t e , d a s 
d u a s o u t r a s p o r s u a f i n a l i d a d e utilitária. P o r o u t r o l a d o a s s e 
m e l h a - s e à constelação " d e v o c i o n a l " e n q u a n t o e s t a b e l e c e u m a r e l a ­
ção d i r e t r , . e n t r e o h o m e m e o s a g r a d o , s e m necessária mediação d a 
organização d a I g r e j a , q u e e n c o n t r a m o s n a constelação " s a c r a ­
m e n t a i " ( i b . p . 1 9 ) . 

T o d a s a s q u a t r o são constelações l e g i t i m a m e n t e católicas, n a c o n ­
cepção d e R i b e i r o d e O l i v e i r a , s e b e m q u e a subordinação d a s 
últimas às d u a s p r i m e i r a s s e j a " e n f r a q u e c i d a " ( p . 1 9 ) . 
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T o m a n d o p o r critério i n i c i a l d a constelação s a c r a m e n t a i a p a r t i ­
cipação s e m a n a l n a m i s s a , R i b e i r o d e O l i v e i r a e n c o n t r a r i a 
d o s i n t e r r o g a d o s c o m e s t a constelação — n a z o n a u r b a n a d a s 
c i d a d e s i n v e s t i g a d a s . E n t r e t a n t o , s e g u n d o e l e , p a r a q u e s e p o s s a 
f a l a r d a constelação s a c r a m e n t a i a participação n a m i s s a s e m a n a l 
d e v e s e r c o m p l e t a , i s t o é, i n c l u i n d o a comiuihão. A s s i m porém 
s o m e n t e 1 4 , 4 % p e r t e n c e m a e s t a constelação. — 8 2 , 5 % são p o r ­
t a d o r e s d a constelação d e v o c i o n a l , 7 5 % d a constelação p r o t e t o r a e 
7 , 5 % f o r a m c l a s s i f i c a d o s c o m o " i n c o n s i s t e n t e s " . 

E n t r e t a n t o o d a d o p r i n c i p a l d e s t e q u a d r o é a ausência d a c o n s t e ­
lação evangélica. Não f o i e n c o n t r a d o n e n h u m catóUco q u e s e 
r e v e l a s s e , e s p o n t a n e a m e n t e , p o r t a d o r d e s s a constelação, n a s d u a s 
c i d a d e s o n d e f o i r e a l i z a d a a investigação p o r R i b e i r o d e O l i v e i r a 
( R P A L p . 3 6 1 ) . 

E s t e r e s u l t a d o i n d i c a q u e a m a i o r i a d a s p e s s o a s v i v e o c a t o l i c i s m o 
e m nível e f o r m a m u i p o u c o e c l e s i a l , n o s e n t i d o m a i s p l e n o d a 
p a l a v r a , i s t o é, s a c r a m e n t a i o u evangélica. 

2 . A s HIPÓTESES D A P E S Q U I S A 

A p a r t i r d a s observações d e R i b e i r o d e O l i v e i r a s u r g i r a m a s 
p e r g u n t a s d e n o s s a investigação: 

a ) P r e d o m i n a m a s m e s m a s constelações e e m proporções i g u a i s 
também n o R i o d e J a n e i r o o u será q u e a metrópole t r a n s f o r m a a 
r e l i g i o s i d a d e d o h o m e m ? A transformação p o d e r i a a s s u m i r d u a s 
direções p r i n c i p a i s : d e u m l a d o c r e s c e r i a o número d a q u e l e s q u e 
r e j e i t E y n a r e l i g i o s i d a d e e m f o r m a p o p u l a r e l i m i n a n d o a religião 
d e s u a v i d a , i s t o é, t o r n a m - s e a t e u s , e d o o u t r o l a d o a u m e n t a a 
proporção d o s q u e a s s u m e m a v i d a católica n a s constelações 
n u c l e a r e s , i s t o é, s a c r a m e n t a i e evangélica. E m o u t r a s p a l a v r a s : 
o " s e c u l a r i s m o " d i l u i r i a a fé p o p u l a r l e v a n d o a o a b a n d o n o d e 
u m a fé t a l v e z genuína, m a s ingênua, o u p e l o contrário, s e c o n s t i t u i ­
r i a n u m estímulo f o r t i f i c a n t e p a r a a t i n g i r u m a fé s e m p r e m a i s 
a d u l t a ? 

b ) O m ' v e l econômico d a s p e s s o a s i n f l u e n a s u a r e l i g i o s i d a d e ? 
R i b e i r o d e O l i v e i r a não a n a l i s o u e s t a influência p o r q u e n o i n t e r i o r 
não s e f a l a t a n t o d e c l a s s e s s o c i a i s . C o n c r e t a m e n t e p o d e - s e p e r -
g v u i t a r s e n a s p e s s o a s p e r t e n c e n t e s às c l a s s e s m a i s a b a s t a d a s 
d i m i n u i a r e l i g i o s i d a d e p o p u l a r ? A acentuação d a s tendências d e 
s u p e r a r a s f o r m a s d a r e l i g i o s i d a d e p o p u l a r será b e m m a i o r d o 
q u e n o s m a i s p o b r e s ? E s t e s últimos estarão m a i s s e m e l h a n t e s 
e m s e u c o m p o r t a m e n t o r e l i g i o s o , a o s h a b i t a n t e s d a s c i d a d e s d o 
i n t e r i o r ? 
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c ) A formação r e l i g i o s a d i f e r e n c i a a s constelações r e l i g i o s a s n a s 
p e s s o a s ? O s q u e t i v e r a m formação m a i s p r o l o n g a d a v i v e n c i a m 
m a i s u m a constelação s a c r a m e n t a i o u evangélica? 

d ) C o n f o r m e o g r a u a t i n g i d o n a s d i v e r s a s constelações, a s p e s s o a s 
mostrarão m a i o r o u m e n o r aceitação d a s modificações r e c e n t e ­
m e n t e v e r i f i c a d a s n a I g r e j a ? 

E m o u t r o s t e r m o s : o s q u e têm m a i o r g r a u d e constelação p r o t e ­
t o r a o u d e v o c i o n a l , não aceitarão f a c i l m e n t e e s t a s modificações, 
e / o u a s p e s s o a s q u e v i v e m e m m a i o r g r a u d e r e l i g i o s i d a d e s a c r a ­
m e n t a i o u evangélica indicarão m e n o r resistência p a r a c o m e s t a s 
modificações? 

A s hipóteses i n d i c a d a s s u g e r e m a formulação d e o u t r a s questões 
q u e também p o d e r i a m s e r v i r p a r a e x p l o r a r n o v a s áreas d a v i d a 
r e l i g i o s a d a s p e s s o a s c o n s u l t a d a s . A p a r e c e r a m , a s s i m p e r g u n t a s 
q u e têm características exploratórias, i .é., não d i r e t a m e n t e d e c o r ­
r e n t e s d a s hipóteses a n t e r i o r e s : q u e m é J e s u s C r i s t o p a r a a s 
p e s s o a s ? Q u a l é a influência d a I g r e j a n a v i d a * Q u a l é a influência 
d a i d a d e ( j o v e n s e v e l h o s ) p a r a e s t a s questões? 

3 . O I N S T R U M E N T O E A M E T O D O L O G I A U T I L I Z A D O S 

A e n t r e v i s t a m e n o s e s t r u t u r a d a , m a i s l i v r e , e m p r e g a d a p o r R i b e i r o 
d e O l i v e i r a , f a c i l i t a o s p r i m e i r o s p a s s o s d e caracterização d e u m 
fenômeno. S u a quantificação, c o n t u d o , é b a s t a n t e difícil. D e s e j a n d o 
s a b e r o g r a u d a s constelações ( c f . a hipótese " d " ) o p t a m o s p a r a 
o u s o d o questionário e l a b o r a d o , e m q u e d i v e r s a s constelações 
f o s s e m e x p r e s s a s p o r i t e n s p e r t e n c e n t e s a o m e s m o " c o n t i n u m " 
( v e r a n e x o I , o questionário e m p r e g a d o ) . A s p e r g u n t a s 1 , 3 , 6 , 8 
e 9 i n c l u e m u m i t e m p a r a c a d a u m a d a s q u a t r o constelações. 
A s s i m , o g r a u d a s constelações p o d e v a r i a d e O até 5 . — N a s 
m e s m a s p e r g u n t a s incluímos i t e n s q u e c o n s t i t u i r i a m u m a o u t r a 
( q u i n t a ) constelação, a o n o s s o v e r b a s t a n t e i m p o r t a n t e e freqüente 
n a v i d a r e l i g i o s a b r a s i l e i r a : constelação " t r a d i c i o n a l " . Supõe-se 
q u e haverá u m b o m número d e p e s s o a s q u e v i v e m s u a v i d a 
r e l i g i o s a não t a n t o p a r a p e d i r proteção, n e m p a r a e n t r a r e m c o n ­
t a t o p e s s o a l c o m s e u p r o t e t o r , m e n o s a i n d a p o r q u e a s s u m i r a m 
a m e n s a g e m cristã o u s u a presença contínua n a v i d a d a c o m u ­
n i d a d e através d o s s a c r a m e n t o s , m a s s i m p l e s m e n t e p o r q u e a s s i m 
" a p r e n d e r a m " , p o r q u e " s e u s p a i s e r a m católicos", p o r q u e e s t e é 
o " c o s t u m e " ; será u m a 5 . * constelação: o c a t o l i c i s m o t r a d i c i o n a l . 

D e s e j a n d o u m i n d i c a d o r m a i s d i r e t o d a s constelações, p a r a p o d e i 
c o m p a r a r n o s s o s r e s u l t a d o s c o m o s d e R i b e i r o d e O l i v e i r a , incluí-
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m o s a s p e r g i m t a s 2 , 4 , 7 e 1 0 . U m a r e s p o s t a a o i t e m " a " d e s t a s 
p e r g u n t a s r e v e l a r i a a presença o u não d a constelação p r o t e t o r a , 
d e v o c i o n a l , s a c r a m e n t a i e evangélica, d e f o r m a c o n c r e t a . 

A s p e r g u n t a s 5 , 1 3 , 1 5 e 1 8 têm caráter m a i s exploratório, a s s i m 
c o m o o s i t e n s b , c e d d a s p e r g u n t a s 2 , 4 , 7 e 1 0 . — O g r a u d e 
formação r e l i g i o s a d a p e s s o a d e v e r i a s e r m e d i d o p e l a s p e r g u n t a s 
1 1 e 1 2 . 

P a r a i n v e s t i g a r a r i g i d e z o u f l e x i b i l i d a d e d a s p e s s o a s e m relação 
às mudanças q u e o c o r r e m n a I g r e j a , f o r a m i n t r o d u z i d a s a s p e r ­
g u n t a s 1 4 e 1 6 . A s p e r g u n t a s 1 7 , 1 9 e 2 0 f o r n e c e m o s i n d i c a d o r e s 
q u e p e r m i t i r i a m r e s p o n d e r a hipótese 3 . " e a u m a p a r t e d a 
hipótese 1.'. A p e r g u n t a 2 1 s e r v e p a r a e x a m i n a r a s diferenças 
e v e n t u a i s e n t r e j o v e n s e v e l h o s . 

N a e s c o l h a d a s p e s s o a s a s e r e m i n t e r r o g a d a s , p r o c u r o u - s e a s s e g u r a r 
s u f i c i e n t e r e p r e s e n t a t i v i d a d e d a população ( v e r a n e x o I I , a s r e c o ­
mendações q u e f o r a m e n t r e g u e s a o s a p l i c a d o r e s d o questionário). 
A T a b e l a I a p r e s e n t a a s a m o s t r a s e s t u d a d a s . 

A g r u p a n d o o s d a d o s d a T a b e l a I c o n f o r m e o s v i c a r i a t o s d a a r q u i ­
d i o c e s e , vê-se q u e h o u v e u m a predominância n a Z o n a S u l ( C o p a ­
c a b a n a , L a r a n j e i r a s e B o t a f o g o ) , t o t a l i z a n d o 1 2 7 p e s s o a s , e d o 
V i c a r i a t o d o O e s t e ( B a n g u , P a d r e M i g u e l e C a m p o G r a n d e ) c o m 
1 3 5 i n t e r r o g a d o s . O V i c a r i a t o N o r t e t e m d o i s g r u p o s ( T i j u c a e 
M e i e r ) . Não há r e p r e s e n t a n t e d o V i c a r i a t o S u b u r b a n o ; m a s o s 
m o r a d o r e s d o M e i e r não d e v e m t e r características m u i t o d i f e r e n t e s 
d o s h a b i t a n t e s d a q u e l e V i c a r i a t o . 

F o r a m distribuídos 6 0 0 questionários. P o r desistência d e a l g u n s 
d o s ' c o l a b o r a d o r e s , q u e d e v e r i a m a p l i c a r o questionário, só r e c e 
b e m o s d e v o l t a 4 2 3 . C o m o d e L a r a n j e i r a s t i v e m o s m u i t o p o u c a s 
r e s p o s t a s ( 1 4 ) e a d m i t i n d o q u e o s m o r a d o r e s d e s t e b a i r r o não 
d i f e r e m d o s q u e v i v e m n o b a i r r o d e B o t a f o g o , e s t e s d o i s g r u p o s 
f o r a m r e u n i d o s n u m só. 

A instrução d a d a a o s e n t r e v i s t a d o s ( n a m a i o r p a r t e a l u n o s d a 
P U C , a c r e s c i d o s c o m a l g u n s voluntários d o s d i v e r s o s b a i r r o s ) , 
p r e v i a q u e f o s s e m e s c o l h i d o s — p r e v i a m e n t e à aplicação —, 
edifícios, g r u p o s d e c a s a s o u c o n j u n t o s d e m o r a d i a s , e m q u e p r o ­
v a v e l m e n t e m o r a r i a m p e s s o a s q u e r e c e b e m até d o i s salários 
mínimos d a época, o u t r o s e m q u e o s m o r a d o r e s g a n h a m e n t r e 2 
e 1 0 salários mínimos o u m a i s . — E s t e s v a l o r e s , a r r e d o n d a d o s 
e d i v i d i d o s e m 4 g r u p o s , e n c o n t r a m - s e n a p e r g u n t a 1 9 . — E s c o l h i d o 
o edifício, g r u p o d e c a s a s o u c o n j u n t o d e m o r a d i a s , o e n t r e v i s t a d o r 
t e v e q u e v i s i t a r t o d a s a s m o r a d i a s até p r e e n c h e r o número p r e v i s t o 
d e questionários p a r a o b a i r r o , i n t e r r o g a n d o — a l t e r n a d a m e n t e 
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— u m a v e z u m h o m e m , o u t r a v e z u m a m u l h e r d a família 
v i s i t a d a . O q u a d r o I m o s t r a q u e a p e s a r d e s t a recomendação 
b o u v e u m l i g e i r o predomínio d e r e s p o s t a s f e m i n i n a s . C o n f o r m e 
a declaração d o s e n t r e v i s t a d o r e s a r e c e p t i v i d a d e e m g e r a l f o i 
b o a , s e b e m q u e está l o n g e d a o b s e r v a d a n a s c i d a d e s d e 
L i n s e d e São João d e i R e i . N e s t a s q u a s e não h o u v e r e c u s a . 
N o R i o d e J a n e i r o a l g u n s n e m q u e r i a m r e c e b e r o e n t r e v i s t a d o r , 
o u t r o s , s a b e n d o q u e s e t r a t a v a d e vm inquérito d e c u n h o r e l i g i o s o , 
não d e s e j a v a m r e s p o n d e r . Não t e m o s , c o n t u d o , d a d o s e x a t o s s o b r e 
a r e c u s a . E s t i m a m o s , d e a c o r d o c o m a s informações d o s e n t r e ­
v i s t a d o r e s q u e c e r c a d e 1 0 % d a s m o r a d i a s v i s i t a d a s não q u i s 
c o l a b o r a r , s e n d o l u n p o u c o m a i o r e s t a j w r c e n t a g e r a n a Z o n a S u l . 
n o t a d a m e n t e e m C o p a c a b a n a . 

D o s 1 7 3 h o m e n s e n t r e v i s t a d o s , 1 6 , 2 % e d a s 2 5 0 m u l h e r e s e n t r e v i s ­
t a d a s , 1 6 , 0 % s e d e c l a r a m não-catóUcos. A T a b e l a I I i n d i c a s u a 
distribuição p o r b a i r r o , s e x o e denominação. 

É b a s t a n t e i n q u i e t a n t e o número e l e v a d o d e p e s s o a s q u e s e d i z e m 
não-católicas. S e n o B r a s i l a p o r c e n t a g e m d e s t a s s e a p r o x i m a d e 
1 0 % , n o R i o há u m p r o c e s s o a c e l e r a d o d e a f a s t a m e n t o d o c a t o ­
l i c i s m o . — S e r i a a t e s t a d a d e s t a f o r m a a diluição d e u m a r e l i g i o 
s i d a d e t r a d i c i o n a l ? O s b a i r r o s m a i s a t i n g i d o s são C o p a c a b a n a . 
P a d r e M i g u e l e C a m p o g r a n d e , a o p a s s o q u e a m e n o r incidência 
f o i o b s e r v a d a n a T i j u c a , L a r a n j e i r a s e B o t a f o g o . Não t e m o s a r g u ­
m e n t o s d e c i s i v o s p a r a e l u c i d a r c o m segurança e s t e s d a d o s . U m a 
b r e v e análise d o s b a i r r o s , m a i s o u m e n o s a t i n g i d o s , s u g e r e £is 
s e g u i n t e s observações: C o p a c a b a n a , s e n d o o c e n t r o m a i s d e n s a ­
m e n t e h a b i t a d o d o R i o d e J a n e i r o e s i m u l t a n e a m e n t e o m a i o ? 
c e n t r o c o s m o p o l i t a , p o s s i b i l i t a a v i n d a d e p e s s o a s o r i u n d a s d e 
o u t r o s países e d e o u t r a s religiões ( 5 i s r a e l i t a s s o b r e 1 8 não-
católicos) a s s i m c o m o f a v o r e c e a s mudanças d e tradições a n t i g a s , 
i n c l u s i v e tradições r e l i g i o s a s . E m C o p a c a b a n a e n c o n t r a m o s r e p r & 
s e n t a n t e s p a r a t o d a s a s 6 c a t e g o r i a s d e não-católicos m e n c i o n a d a s 
n a T a b e l a I I . 

E m P a d r e M i g u e l , o questionário f o i a p l i c a d o n u m c o n j u n t o r e s i ­
d e n c i a l p a r a o n d e f o r a m t r a n s f e r i d o s a n t i g o s f a v e l a d o s . T r a t a - s e 
d e p e s s o a s q u e p r o v a v e l m e n t e i m i g r a r a m p a r a o R i o a l g u n s a n o s 
a n t e s ; p e s s o a s q u e e m s e u a m b i e n t e a n t e r i o r ( f a v e l a ) e r a m r e l a 
t l v a m e n t e b e m c o l o c a d a s — p o r i s t o o b t i v e r a m u m a p a r t a m e n t o 
q u e p o d e m p a g a r , i s t o é, pesso£.s q u e e s t a v a m e m ascensão s o c i a l . 
N o a m b i e n t e d e f a v e l a h a b i t u a l m e n t e , não t i v e r a m u m a assistência 
r e l i g i o s a m u i t o i n t e n s a d a p a r t e d a s paróquias e p o r i s t o p r o ­
c u r a v a m um. e n c o n t r o e s p i r i t u a l e m o u t r a s religiões ( p r o t e s t a n t e 
e espírita).! c a m p o G r a n d e , c o m s u a extensão t e r r i t o r i a l e p o u c a s 

1 C f . N i n F e r r e i r a , M . : As migrações internas e suas implicações 
pastorais, C E R I S , R i o , 1968. 
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T A B E L A I 

Número de pessoas interrogadas (por sexo e bairro) 

( 1 ) ( 2 ) ( 4 ) ( 3 ) ( 5 ) ( 6 ) ( 7 ) ( 8 ) ( 9 ) 

Copaca­
bana 

Laranjei­
ras e Bo­
tafogo 

Tijuca S . Cris­
tóvão Meier /. Gover­

nador 
Pe. Mi­

guel Bangu Campo 
Grande T O T A L 

H o m e n s 

M u l h e r e s 

3 8 

4 5 

2 0 

2 4 

1 3 

2 1 

8 

1 5 

2 3 

3 8 

2 3 

2 0 

9 

1 6 

2 5 

2 5 

1 4 

4 6 

1 7 3 

2 5 0 

T O T A L 8 3 4 4 3 4 2 3 0 1 4 3 2 5 5 0 6 0 4 2 3 

— A s p e s s o a s i n t e r r o g a d a s c o n f o r m e o s V i c a r i a t o s d a A r q u i d i o c e s e 

V i c a r i a t o S u l ( 1 e 2 ) : 1 2 7 
V i c a r i a t o U r b a n o ( 3 ) : 2 3 
V i c a r i a t o N o r t e ( 4 e 5 ) : 9 5 
V i c a r i a t o d a L e o p o l d i n a ( 6 ) : 4 3 
V i c a r i a t o d o O e s t e ( 7 , 8 e 9 ) : 1 3 5 

T O T A L : 4 2 3 



T A B E L A I I 

Os não-católicos segundo sua denominação (por bairro e sexo) 

Botaf. 
Laranj. 

Campo 
Grande 

T O T A L 

Copac. Botaf. 
Laranj. Tijuca S . Crist. /. Gover. Meier Pe. Mig. Bangu Campo 

Grande H M N o/o 

P r o t e s t a n t e 
H 

M 

1 2 

2 2 

4 

3 
7 7 1 4 3 , 3 

I s r a e l i t a 
H 

M 

2 

3 

1 

1 1 1 
3 6 9 2 , 1 

Espírita 
H 

M 

1 

4 1 

1 

2 

1 2 

1 

1 
1 J. 4 

6 1 3 1 9 4 , 5 

U m b a n d i s t a 
H 

M 2 

1 1 

1 

1 

1 
3 4 7 1,7 

N a d a - A t e u 
H 

M 

2 

1 1 

1 1 1 

2 

1 

3 
6 7 1 3 3 . 1 

O u t r a s 
H 

M 

1 

1 1 

* 

1 

2 
3 3 6 1,4 

T O T A L 1 8 3 1 2 9 5 6 9 1 5 2 8 4 0 6 8 

% d a s p e s s o a s 
i n t e r r o g a d a s 2 1 , 7 6 , 8 2 , 9 8 , 7 1 8 , 6 8 , 2 2 4 , 0 1 8 , 0 2 5 , 0 1 6 , 2 1 6 , 0 1 6 , 1 



forças p a s t o r a i s (à semelhança d e B a n g u e I l h a d o G o v e r n a d o r ) 
f a c i l i t a , p a r a a s p e s s o a s q u e p r o c u r a m a l g o r e l i g i o s o m a s não 
e n c o n t r a m n a f o r m a t r a d i c i o n a l , a "conversão" p a r a u m a n o v a 
religião, s u p o s t a o u r e a l m e n t e m a i s a t u a n t e , d e m a i o r v i t a l i d a d e . ^ 

O s b a i r r o s m a i s t r a d i c i o n a i s , T i j u c a , B o t a f o g o e L a r a n j e i r a s , 
p a r e c e m c o n s e r v a r também m e l h o r o c a t o l i c i s m o . 

A T a b e l a I I I f o r n e c e a l g u n s indícios u l t e r i o r e s s o b r e o a f a s t a ­
m e n t o d o c a t o l i c i s m o . 

T A B E L A I I I 

Os não-católicos segundo denominação e rendimento mensal 

Rendimento 
Mensal em $ + 2 5 0 0 — 2 5 0 0 — 1 2 5 0 — 5 0 0 

i s r a e l i t a 7 2 

espírita 5 5 7 2 

p r o t e s t a n t e 6 8 

u m b a n d i s t a 4 2 1 

n a d a ( a t e u ) 3 5 1 4 

o u t r a s 1 1 3 1 

T O T A L 1 6 1 7 1 9 1 6 

O s i s r a e l i t a s s e s i t u a m n a c l a s s e econômica m a i s a b a s t a d a . O s 
espíritas e n c o n t r a m a d e p t o s e m t o d a s a s c l a s s e s , s e b e m q u e n a 
m e n o s p r i v i l e g i a d a s e u número é r e l a t i v a m e n t e p o u c o e l e v a d o . 
São i g u a l m e n t e p r e s e n t e s e m t o d o s o s níveis o s q u e s e c o n s i d e r a m 
a t e u s , o u e s c o l h e r a m o u t r a s f o r m a s d e religião ( p . e x . , e s t u d i o s o s 
d o o c u l t i s m o , " t o d a s a s religiões", "cristãos", e t c . ) — O s p r o t e s ­
t a n t e s s e c o n c e n t r a m , n i t i d a m e n t e , n a s c a m a d a s m e n o s p r i v i l e ­
g i a d a s . E x i s t e m , s e m dúvida, p r o t e s t a n t e s e c o n o m i c a m e n t e b e m 
s i t u a d o s n o R i o d e J a n e i r o , m a s a a m o s t r a d a p e s q u i s a r e v e l a 
q u e o a p e l o d o p r o t e s t a n t i s m o a t i n g e a n t e s d e t u d o a s p e s s o a s 
s o c i a l m e n t e m e n o s p r i v i l e g i a d a s . A d e r i n d o a u m a f o r m a d e " p e n t e -

2 C f . T r o m b e t a , B . : Aspectos Sociológicos do Pluralismo Religioso, 
R E B , 1971 , 3 1 , 402-407, e F e r r e i r a d e C a m a r g o , Procópio: Kardecismo e 
umbanda; uma interpretação sociológica, São P a u l o , P i o n e i r a , 1961 . 
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c o s t a l i s m o " a p e s s o a , p r o v a v e l m e n t e , começa a p r o g r e d i r m e s m o 
e c o n o m i c a m e n t e , c o m o o b s e r v o u M o u r a . ^ 

" A p e s s o a , a n t e s d e s e r b e m o u m a l e v a n g e l i z a d a , p e n t e c o s t a l o u 
u m b a n d i s t a , é p o b r e . " . . . " G e r a l m e n t e , o p e n t e c o s t a l , a p a r t i r d e 
s u a conversão, s e p r o m o v e s o c i a l e e c o n o m i c a m e n t e . M e l h o r a l o g o 
s u a situação, p r o c u r a l e r p a r a c o n h e c e r a s E s c r i t u r a s , põe o s 
f i l h o s n a E s c o l a , a b a n d o n a o s vícios e s e h a r m o n i z a n a v i d a 
c o n j u g a i " ( i b . ) — A p e s a r d e q u e o s d e p o i m e n t o s d a s p e s s o a s n o ' 
questionário i n d i c a m q u e a separação e n t r e e s p i r i t i s m o e u m b a n d a 
não é nítida ( d i v e r s a s p e s s o a s freqüentam a s d u a s religiões j u n ­
t a m e n t e ) , c o n s t a t a r s e q u e u m b a n d i s m o , também, s e s i t u a n o s níveis 
e c o n o m i c a m e n t e m a i s b a i x o s , a o p a s s o q u e o e s p i r i t i s m o é p r e s e n t e 
e m t o d a s a s c a m a d a s . Também p o d e s e r q u e p e s s o a s m a i s r i c a s 
e p o r i s t o , p r o v a v e l m e n t e , m a i s c u l t a s p r e f i r a m c h a m a r - s e espí­
r i t a s e m v e z d e u m b a n d i s t a s , q u e s e o r i g i n a m d a s freqüentadoras 
d e t e r r e i r o s d e s c e n d e n t e s , d e e s c r a v o s . 

S e o a b a n d o n o d e q u a l q u e r r e l i g i o s i d a d e (ateísme, "não s o u n a d a " ) 
a t i n g e 3 % d a população, a influência d o e s p i r i t i s m o e a d a imíbanda 
c o n s t i t u e u m fenômeno m u i t o m a i s i m p o r t a n t e p a r a a p a s t o r a l . 
P e r c o r r e n d o a s r e s p o s t a s d a d a s à p e r g u n t a 1 8 , vê-se q u e e n t r e o s 
q u e s e d i z e m católicos, 1 2 h o m e n s e 7 m u l h e r e s freqüentam sessões 
d e u m b a n d i s m o e 1 9 h o m e n s e 2 0 m u l h e r e s a s s i s t e m a sessões 
espíritas. N o t o t a l , p o r t a n t o , 2 6 p e s s o a s s o f r e m a influência d a 
u m b a n d a e 5 8 estão m a r c a d a s p e l o e s p i r i t i s m o . C e r c a d e 2 0 % d a 
população, i s t o é, u m a p e s s o a e n t r e c i n c o , d o R i o d e J a n e i r o , t e m 
influência r e g u l a r q u e r d o e s p i r i t i s m o q u e r d a u m b a n d a , o u já 
a d e r i u a u m d e l e s . O s 1 9 q u e s e d i z e m católicos, m a s freqüentam 
o e s p i r i t i s m o serão, s e m dúvida, católicos p o r "tradição", p o i 
" n a s c i m e n t o " — c o m o d i z e m a l g u n s . A d i c i o n a n d o e s t e s 5 8 a o s 6 8 
q u e já s e d e c l a r a r a m não-católicos e m a i s o s 1 1 q u e freqüentam 
c u l t o s p r o t e s t a n t e s , c o n s t a t a - s e q u e c e r c a d e 1/3 d o s m o r a d o r e : i 
d o R i o d e J a n e i r o v i v e m i n f l u e n c i a d o s p o r o u t r a religião q u e a 
católica o u não p r o f e s s a m n e n h u m a . 

A f i m d e p o d e r c o m p a r a r n o s s o s d a d o s c o m o s d e R i b e i r o d e 
O l i v e i r a , n a s análises subseqüentes, r e s t r i n g i r e m o s n o s s a i n v e s t i ­
gação às r e s p o s t a s d e 1 4 5 h o m e n s e 2 1 0 m u l h e r e s q u e s e d i z e m 
católicos, s e b e m q u e a l g u n s d e l e s freqüentem, também, o u t r a 
religião. 

A n t e s , porém, c o n f r o n t a r e m o s o s r e s u l t a d o s d a n o s s a a m o s t r a 
c o m o s o b t i d o s , e m 1 9 7 0 , p e l o c e n s o d o I B G E . N u m e s t u d o q u e 
t e m p o r u m a d e s u a f i n a l i d a d e s a s p e c t o s metodológicos é i n t e r e s ­
s a n t e v e r i f i c a r até q u e p o n t o u m a a m o s t r a r e t r a t a a s c a r a c t e r i s 

3 . C f . M o u r a A . : O Pentecostalismo como jenõmeno religioso po­
pular no Brasil, R E B , 1971 , 3 1 , p p . 86 e 93. 
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t i c a s d a população g e r a l . C a s o f o s s e m e n c o n t r a d a s diferenças 
considerável e n t r e o s d a d o s d o I B G E e o s d a a m o s t r a , a c o n ­
frontação possibilitará a interpretação c o r r e t a d o s r e s u l t a d o s a s s i m 
c o m o a retificação d o s d e s v i o s e v e n t u a i s . 

A distribuição r e l i g i o s a d a população g u a n a b a r i n a , e m 1 9 7 0 , c o n ­
f o r m e o s d a d o s d o I B G E f o i a s e g u i n t e : 

Católicos 

N % 

3 6 7 7 t r 7 5 8 6 , 5 

Evangélicos 

N % 

2 1 3 2 4 3 5 , 0 

Espíritas 

N o/o 

2 0 4 4 0 7 4 , 8 

O u t r a s R e i . 

N % 

6 4 0 6 4 1,5 

S e m R e i . 

N % 

9 0 7 3 2 2 , 1 

S e m d e c l . 

N % 

1 5 9 7 — 

T o t a l 

4 2 5 1 9 1 8 

A s c a t e g o r i a s , a s s i m c o m o a denominação, u t i l i z a d a s p e l a n o s s a 
investigação não c o r r e s p o n d e m e x a t a m e n t e às e m p r e g a d a s p e l a 
I B G E . O l e v a n t a m e n t o d e s t e não d e s t a c a o s i s r a e l i t a s , n e m s e p a r a 
o s espíritas e o s u m b a n d i s t a s . E m v e z d e " p r o t e s t a n t e s " u t i l i z a 
o t e r m o m a i s a t u a l : "evangélicos". I n c l u i a c a t e g o r i a : " s e m 
declaração", s e b e m q u e — n o E s t a d o d a G u a n a b a r a — p o L - q u i s -
s i m o s f i c a r a m s e m i n d i c a r s u a religião. 

R e x m i n d o o s espíritas e o s u m b a n d i s t a s n u m a só c l a s s e e i n c o r ­
p o r a n d o o s i s r a e l i t a s e n t r e a s " o u t r a s religiões", o s d a d o s d a 
n o s s a a m o s t r a a p r e s e n t a m a s s e g u i n t e s p o r c e n t a g e n s : 

Católicos: 8 4 , 9 ; E v a n g . ( P r o t . ) 3 , 3 ; Espíritas: 6 , 2 ; O u t r a s r e i . : 
3 , 5 ; S e m r e i . : 3 , 1 . 

N o c o n j u n t o e n c o n t r a m o s a s mesm£U> configurações q u e n a p o p u ­
lação g e r a l . O número d o s católicos e d o s evangélicos d a a m o s t r a 
f i c a m u m t a n t o aquém d a s p o r c e n t a g e n s d a população g e r a l . O s 
espíritas, " o u t r a s religiões" e " s e m religião ( a t e u ) " são u m p o u c o 
m a i s n u m e r o s o s d o q u e n o l e v a n t a m e n t o d o I B G E . 

E s t a s diferenças não são consideráveis. P o r t a n t o , a t m o s t r a p o d e 
s e r t o m a d a c o m o u m a representação b a s t a n t e b o a d a população 
g e r a l . O f a t o q u e a a m o s t r a f o i l e v a n t a d a d o i s a n o s d e p o i s d o 
c e n s o não d e v e s e r a razão p r i n c i p a l d a s divergências e n c o n t r a d a s . 
E m 1 9 6 0 a p o r c e n t a g e m d o s católicos n a G u a n a b a r a e r a 8 8 , 7 , a 
d o s evangélicos: 3 ,9 , a d o s espíritts: 4 , 2 e a d o s " s e m religião": 
1,3 . Vê-se q u e há u m a c e r t a diminuição d o s católicos d e s d e 1 9 6 0 
até 1 9 7 0 . Não a c r e d i t a m o s , c o n t u d o q u e o r i t m o d e s t a s modificações 
s e j a tão sensível q u e e m d o i s a n o s ( d e 1 9 7 0 até 1 9 7 2 ) a diminuição 
d o s católicos a t i n j a 1 , 6 % . A s diferenças e n c o n t r a d a s d e v e m s e r 
e n c a r a d a s c o m o ocorrências n o r m a i s d a a m o s t r a g e m . A p e s a r d e 
t e r p r o c u r a d o r e p r o d u z i r o m a i s possível n a a m o s t r a o s traços 
g e r a i s d a população, h o u v e u m c e r t o predomínio d o s h t b i t a n t e s d a 
Z o n a S u l , n o t a d a m e n t e d e C o p a c a b a n a , a s s i m c o m o d e p e s s o a s d a 
c l a s s e econômica m a i s e l e v a d a ( c f . T a b e l a V ) . D e c i c o r d o c o m o s 
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d a d o s d o I B G E a p o r c e n t a g e m d o s católicos e m C o p a c a b a n a a t i n g e 
s o m e n t e 8 3 , 6 ; o s evangélicos, n a m e s m a região a d m i n i s t r a t i v a , são 
c e r c a d e 2 , 6 % , a o p a s s o q u e o s d e o u t r a s religiões c h e g a m a 6 , 7 % . 
E m M e i e r , d e a c o r d o c o m o s d a d o s d o m e s m o c e n s o , o s espíritas 
alcançam q u a s e 7 % e o s evangélicos, e m C a m p o G r a n d e , u l t r a ­
p a s s a m 9 % . 

U m a a m o s t r a n u n c a r e t r a t a p e r f e i t a m e n t e a população g e r a l . N o 
n o s s o c a s o , c o m o f o i d i t o , a configuração d a a m o s t r a c o r r e s p o n d e 
às distribuições d a r e l i g i o s i d a d e n a G u a n a b a r a . A s diferenças, 
e n t r e t a n t o , r e c o m e n d a m interpretação c a u t e l o s a d o s d a d o s q u a n d o 
alguém d e s e j a s s e c o m p a r a r a religião e n t r e o s m o r a d o r e s d a Z o n a 
S u l e o s d a Z o n a N o r t e , a s s i m c o m o e n t r e a s d i v e r s a s c l a s s e s 
econômicas. 

D e o u t r o l a d o , porém, a a m o s t r a a p r e s e n t a a l g u n s d a d o s q u e não' 
s e e n c o n t r a m n o l e v a n t a m e n t o d o I B G E . M o s t r a , a n t e s d e t u d o , 
q u e u m a p e s s o a p o d e d e c l a r a r - s e p e r t e n c e n t e a u m a religião m a s 
t e r influência r e g u l a r d a o u t r a . C h a m a também atenção q u e e m 
c e r t a s regiões a c a t e g o r i a " o u t r a s religiões" r n e r e c e u m a s u b d i ­
visão e q u e p a r a m u i t o s s e r espírita o u s e r u m b a n d i s t a não é 
a m e s m a c o i s a . 

4 . O s R E S U L T A D O S O B T I D P S E S U A A N Á L I S E ( R E L I G I O ­
S I D A D E D O S C A T Ó L I C O S ) 

O s d a d o s d a s T a b e l a s I I e I I I já c o n s t i t u e m u m a c e r t a r e s p o s t a 
às indagações l e v a n t a d a s n a p r i m e i r a hipótese. E m São João d e i 
R e i 9 8 % d a população s e d e c l a r a católica; 0 , 5 % evangélica ( p r o t e s ­
t a n t e ) e 1 , 5 % não t e m religião. 

E m L i n s o s católicos são s o m e n t e 8 8 % ; 2 , 5 % são evangélicos, 
4 , 5 % espíritas, 3 % d e o u t r a religião e 2 , 5 % não t e m religião. 

N o R i o ( c f . T a b e l a I ) há u m decréscimo d o s católicos: 8 3 , 9 % ; 
p r o t e s t a n t e s (evangélicos): 3 , 3 % ; espíritas e u m b m d i s t a s j u n t o s : 
6 , 2 % ; não t e m religião: 3 , 1 % e d e o u t r a religião ( i n c l u s i v e i s r a e 
l i t a ) : 3 , 5 % . 

S e n t e - s e u m a influência p r o g r e s s i v a d o m e i o : São João d e i R e i , 
c i d a d e m a i s t r a d i c i o n a l ; L i n s , c i d a d e d o i n t e r i o r m a s s e m t a n t a 
tradição; e f i n a l m e n t e R i o d e J a n e i r o , c i d a d e c o s m o p o l i t a ; o m e i o 
r e p e r c u t e s o b r e o c a t o l i c i s m o d a população. 

a ) A p r i m e i r a hipótese i n v e s t i g a s e a s constelações p r o t e t o r a e d e v o ­
c i o n a l s e a p r e s e n t a m c o m a m e s m a i n t e n s i d a d e q u e n a s c i d a d e s 
d o i n t e r i o r . P o d e - s e s u s p e i t a r q u e influências múltiplas p r e s e n t e s 
n a s g r a n d e s c i d a d e s (nível c u l t u r a l m a i s e l e v a d o , informações c o n -
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trárias à fé t r a d i c i o n a l v e i c u l a d a s p e l o s m e i o s d e comunicação, 
f a l t a d e a p o i o d e u m a c o m u n i d a d e m a i s c o e s a n a prática d a fé 
o u f a t o r e s s e m e l h a n t e s ) d i m i n u a m e s t a s características d a r e l i ­
g i o s i d a d e . 

A p o r c e n t a g e m d e r e s p o s t a s a f i r m a t i v a s à 2 . ' p e r g u n t a i n d i c a , d e 
f o r m a d i r e t a , a constelação p r o t e t o r a , e a r e s p o s t a a f i r m a t i v a à 
4 . " p e r g u n t a f o r n e c e o s d a d o s s o b r e a constelação d e v o c i o n a l . 

A T a b e l a I V r e s u m e o s d a d o s o b t i d o s . 

T A B E L A I V 

Constelação devocional e protetora à base das respostas dadas às perguntas 2 e 4 

Const. Protetora Const. Devocional 

H o m e n s ( N = 1 4 5 ) 1 2 6 8 6 , 9 % 1 0 7 7 3 , 8 % 

M u l h e r e s ( N = 2 1 0 ) 1 9 3 9 1 , 9 % 1 6 9 8 0 , 5 % 

T O T A L ( N = 3 5 5 ) 3 1 9 8 9 , 9 % 2 7 6 7 7 , 7 % 

R i b e i r o d e O l i v e i r a e n c o n t r o u 7 5 , 0 % d a constelação p r o t e t o r a e 
8 2 , 5 % d a constelação d e v o c i o n a l . S u b m e t e n d o a u m a análise e s t a ­
tística o s r e s u l t a d o s o b t i d o s n o R i o e n a s d u a s c i d a d e s d o i n t e r i o r 
v e r i f i c a m o s q u e a diferença e n t r e a s p o r c e n t a g e n s d a constelação 
d e v o c i o n a l ( 7 7 , 7 % v e r s u s 8 2 , 5 % ) não é e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a ­
t i v a ( t = l , 6 4 ) , a o contrário d a constelação p r o t e t o r a — o n d e a 
diferença ( 8 9 , 9 % v e r s u s 7 5 % ) é e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a 
( t = : 5 , 2 9 ) . * 

P a t e f t t e i a - s e , p o r t a n t o , u m a situação c u r i o s a : s e a constelação 
d e v o c i o n a l d i m i n u e n a c i d a d e , a constelação p r o t e t o r a c r e s c e . A s 

4 . N e s t e t r a b a l h o serão u t i l i z a d o s a l g u n s " t e s t e s " ( i n s t r u m e n t o s ) 
estatísticos, c o m o o " t " , o " x ^ " , o " c o e f i c i e n t e d e contingência = C " . 
E s t e s t e s t e s p e r m i t e m j u l g a r q u a l é a p r o b a b i l i d a d e d a ocorrência d e 
d e t e r m i n a d o s r e s u l t a d o s d e n t r o d a população e m nível p r e v i a m e n t e d e ­
f i n i d o . T o m a r e m o s , h a b i t u a l m e n t e , n e s t e t r a b a l h o , o nível P = 0 , 0 5 , i . é., 
a p r o b a b i l i d a d e d e u m e v e n t o r e a l i z a r - s e e m 5 o u m e n o s c a s o s s o b r e 
100. E m o u t r a s p a l a v r a s , e m v e z d e d i z e r s i m p l e s m e n t e q u e p o r e x e m p l o , 
u m a diferença e n t r e d u a s p o r c e n t a g e n s é " g r a n d e " o u " p e q u e n a " a o s 
o l h o s d o l e i t o r o u d o p e s q u i s a d o r , e s t e s t e s t e s b a s e a d o s n o s cálculos 
d e p r o b a b i l i d a d e c o n s t i t u e m critérios q u e p o s s i b i l i t a m u m j u l g a m e n t o 
m a i s a p u r a d o p a r a a afirmação s e a diferença d e v e s e r c o n s i d e r a d a 
c o m o a l g o q u e a c o n t e c e m u i t o freqüentemente e p o r i s t o não é s i g n i f i ­
c a t i v a , o u é m u i t o r a r a e p o r c o n s e g u i n t e d e v e s e r j u l g a d a c o m o s i m ­
p l e s f r u t o d o a c a s o . O l e i t o r i n t e r e s s a d o n u m l i v r o d e estatística e l e ­
m e n t a r encontrará aplicações m a i s técnicas s o b r e " t e s t e s d e signiíicância" 
a s s i m c o m o a s t a b e l a s c o r r e s p o n d e n t e s . 
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p e s s o a s não r e c o r r e m t a n t o , n a expressão d e s u a r e l i g i o s i d a d e , 
a o s s a n t o s n u m r e l a c i o n a m e n t o " p e s s o a l " ; s e n t e m m a i s a n e c e s s i ­
d a d e d e proteção d e D e u s e d o s S a n t o s . D i r ^ s e - i a : c h e g a n d o à c i d a d e 
o u v i v e n d o n e l a d e s d e a infância o h o m e m s e n t e m a i s a n e c e s s i d a d e 
d e proteção d e D e u s q u e n o i n t e r i o r . D e s t a f o r m a r e j e i t a m o s , 
p a r c i a l m e n t e , a hipótese n u l a , e a c e i t a m o s q u e e x i s t e diferença 
considerável e n t r e a s constelações r e l i g i o s a s d o s h a b i t a n t e s d a 
G u a n a b a r a e d a s c i d a d e s d o i n t e r i o r r e s s a l t a n d o , c o n t u d o , q u e a 
constelação p r o t e t o r a é m a i s a c e n t u a d a n o R i o q u e n a s c i d a d e s 
i n v e s t i g a d a s p o r R i b e i r o d e O l i v e i r a . 

Q u a n t o à constelação s a c r a m e n t a i , t o m a n d o p o r índice a comunhão 
s e m a n a l . R i b e i r o d e O l i v e i r a e n c o n t r o u 5 6 p e s s o a s — q u e c o r r e s ­
p o n d e a 1 4 , 5 % d o s e n t r e v i s t a d o s . N o R i o d e J a n e i r o 3 0 h o m e n s 
e 4 8 m u l h e r e s r e s p o n d e r a m a f i r m a t i v a m e n t e a o i t e m " a " d a 
p e r g u n t a 7 , o q u e eqüivale a 2 1 , 9 % . A diferença é, e s t a t i s t i c a m e n t e , 
s i g n i f i c a t i v a ( t = 2 , 6 8 ) , e x c e d e n d o o nível d e P = 0 , 0 5 . E m o u t r a s 
p a l a v r a s : a freqüência à comunhão é tão s u p e r i o r e n t r e o s cató­
l i c o s d o R i o , e m relação a o s d o i n t e r i o r entre^ústados p o r R i b e i r o 
d e O l i v e i r a , q u e e s t a diferença não p o d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o 
s i m p l e s variação o c o r r i d a — ( e m nível razoável, n i u n c a s o s o b r e 
c e m ) — c a s u a l m e n t e ; deverá e x i s t i r a influência d e f a t o r e s s i s t e ­
máticos q u e e x p l i q u e m e s t a diferença. N u m a l i n g u a g e m p o p u l a r , 
e à p r i m e i r a v i s t a i m p r e c i s a , diríamos q u e a diferença d e c o r r e d o 
f a t o q u e n a s g r a n d e s c i d a d e s s e alguém é catóUco o será m a i s 
p l e n a m e n t e q u e n o i n t e r i o r ; I s t o é, s e p e r m a n e c e católico v i v e a 
s u a fé n u m nível s a c r a m e n t a i m a i s a p r o f u n d a d o d o q u e a s p e s s o a s 
d o i n t e r i o r . 

A constelação evangéUca não f o i a n a l i s a d a , n u m e r i c a m e n t e , n o s 
t r a b a l h o s d e P e d r o d e O l i v e i r a , p o r q u e e s p o n t a n e a m e n t e não s e 
r e v e l a n o s inquéritos p o r e l e l e v a n t a d o s . N a n o s s a a m o s t r a e n c o n ­
t r a m o s 2 9 h o m e n s ( 2 0 % ) q u e a f i r m a m q u e lêem h a b i t u a l m e n t e a 
Bíblia o u o s E v a n g e l h o s . D a s 2 1 0 m u l h e r e s , 4 9 (i.é., 2 3 , 3 % ) são 
l e i t o r a s h a b i t u a i s d a S a g r a d a E s c r i t u r a . P o r t a n t o a constelação 
evangélica, m e s m o p e r g u n t a d a d i r e t a m e n t e , não s e a c u s o u m u i t o , 
f i c o u a b a i x o d a constelação s a c r a m e n t a i . 

Não f o i c o l o c a d a n e n h u m a p e r g u n t a d i r e t a p a r a a v a l i a r a i m p o r ­
tância d a constelação " t r a d i c i o n a l i s t a " . D a s T a b e l a s V I I e V I I I , 
s e g u i n t e s , s e d e d u z q u e e l a está a t u a n t e n a população, s e b e m q u e 
s e t o r n a difícil d e t e r m i n a r s u a força através d o n o s s o q u e s t i o ­
nário. C o m o s e explicará p o r ocasião d a análise d a s T a b e l a s 
c i t a d a s , n e s t e p a r t i c u l a r a interpretação d o s r e s u l t a d o s d o n o s s o 
questionário m e r e c e m a i o r c a u t e l a . 

À b a s e d e s t e s d a d o s p o d e m o s r e s p o n d e r às p e r g u n t a s incluídas 
n a p r i m e i r a hipótese, n o s s e g u i n t e s t e r m o s : 
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— S e b e m q u e o número d a s p e s s o a s d o R i o d e J a n e i r o , q u e s e 
d i z e m a t e u s , s e j a u m p o u c o m a i s e l e v a d o d o q u e n o i n t e r i o r , 
a i n d a não a t i n g e proporção a l a r m a n t e . E n t r e t a n t o , c o n s t a t a - s e u m 
a f a s t a m e n t o e l e v a d o d a v i d a católica p o r o u t r a s religiões. D o o u t r o 
l a d o , e x i s t e u m a p r o f u n d a m e n t o d a fé católica e x p r e s s o n a vivência 
s a c r a m e n t a i . C o n s t a t a - s e u m a tendência p a r a reforçar a s posições 
e x t r e m a s : o u s e a s s u m e a v i d a católica e n e s t e c a s o abraça-se a 
fé n a f o r m a e c l e s i a l - s a c r a m e n t a l , o u s e t e n d e a o a b a n d o n o d a 
fé, d e c l a r a n d o - s e a t e u , o u p a s s a n d o p a r a u m a n o v a f o r m a d e 
religião. C o n s t a t a - s e também l u n a u m e n t o d e u t i l i z a r a religião 
c o m o u m a espécie d e " c o n s o l o " , d e "proteção", r e s p o s t a às n e c e s s i ­
d a d e s , p r o c u r a n d o e m D e u s u m a proteção — m a i s d o q u e n o 
i n t e r i o r . I s t o i m p l i c a n o p e r i g o d e " m u d a r d e religião"; m u d a r 
p a r a a q u e l a q u e n o s m o m e n t o s difíceis s e a p r e s e n t a c o m o auxílio 
i m e d i a t o n a s tribulações. O e s p i r i t i s m o e a u m b a n d a p a r e c e m 
s a t i s f a z e r , e m m u i t o s a s p e c t o s , d e f o r m a m a i s tangível, e s t a s 
n e c e s s i d a d e s d e q u e a fé católica. F a z e n d o u m d e s p a c h o o u o f e r t a 
o u u s a n d o médium sensível, a " f e l i c i d a d e " v e m , a " c u r a " é o b t i d a , 
o c o n s o l o p e l a m o r t e d o e n t e q u e r i d o é "tangível", e t c . 

S e b e m q u e R i b e i r o d e O l i v e i r a não t e n h a i n v e s t i g a d o a relação 
e n t r e a r e h g i o s i d a d e p o p u l a r e o s e x o , v a l e a p e n a v e r i f i c a r 
s e o s h o m e n s têm a s m e s m a s características q u e a s m u l h e r e s . 
— N o c o n j u n t o g e r a l não s e c o n s t a t a m diferenças s i g n i f i c a t i v a s . 
À p r i m e i r a v i s t a , p o d e r - s e - i a s u p o r u m a i m a g e m d i f e r e n t e e n t r e 
o s d o i s n a constelação d e v o c i o n a l . Há u m a distância d e c e r c a 
d e 7 p o n t o s e n t r e o s h o m e n s e a s m u l h e r e s . C o n t u d o , e l a 
não é e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a . N o t o c a n t e à constelação 
p r o t e t o r a , a diferença a t i n g e 5 p o n t o s e q u a n t o a freqüência à" 
comunhão a s m u l h e r e s s u p e r a m o s h o m e n s , a p r o x i m a d a m e n t e 
c o m «dois p o n t o s ( p o r c e n t a g e m d o s h o m e n s q u e s e d e c l a r a m 
c o m u n g a r s e m a n a l m e n t e : 2 0 , 6 8 % e d a s m u l h e r e s : 2 2 , 8 5 % ) . N o t a - s e , 
também, diferença n o s niímeros a b s o l u t o s q u a n t o a o s s e g u i d o r e s 
d o e s p i r i t i s m o : 6 h o m e n s e 1 3 m u l h e r e s . M a s , e x p r i m i n d o e s t e 
d a d o e m p o r c e n t a g e m , a situação m u d a : c e r c a d e 3 % d o s h o m e n s 
s e d e c l a r a m espíritas c o n t r a 5 % d e m u l h e r e s . P o r c o n s e g u i n t e , não 
e x i s t e m diferenças, e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s , n a n o s s a a m o s 
t r a e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s , c o m r e s p e i t o às constelações 
r e l i g i o s a s . 

b ) A s e g u n d a hipótese i n v e s t i g a s e e x i s t e influência e v e n t u a l d o 
nível sócio-econômico n a r e l i g i o s i d a d e d a p e s s o a . N a T a b e l a "V 
está i n d i c a d a a distribuição d a s constelações s e g i m d o a r e n d a d a 
família. O t o t a l d a s p e s s o a s é m e n o r d o q u e n a T a b e l a I I p o r q u e 
a l g u m a s p e s s o a s não r e s p o n d e r a m à p e r g u n t a 1 9 d o questionário, 
o n d e s e s o l i c i t o u informação s o b r e a r e n d a . 

A f i g u r a I a p r e s e n t a o s m e s m o s resiütados q u e a T a b e l a V . 
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T A B E L A V 

As quatro constelações, conforme o nível econômico, em números absolutos e porcentagem 

Renda Mensal 
em Cr$ + 2 5 0 0 — 2 5 0 0 — 1 2 5 0 — 5 0 0 T O T A L 

N . " 
H o m e n s M u l h e r e s H o m e n s M u l h e r e s H o m e n s M u l h e r e s H o m e n s M u l h e r e s H o m e n s M u l h e r e s 

N . " 
4 2 3 8 3 6 3 7 2 9 7 8 3 4 5 4 1 4 1 2 0 7 

P E H G U N T A S 

( c o n s t . r e i . ) 
N . ° »/o N . ° »/o N . ° % N . ° »/o N . ° »/o N . - o/o N . " o/o N . - »/o N . " »/o N . ° % 

2 . p r o t e t o r a 3 3 7 8 , 6 3 2 8 4 , 2 3 1 8 6 , 1 3 1 8 3 , 8 2 8 9 6 , 5 7 5 9 6 , 1 3 1 9 1 , 2 5 1 9 4 , 4 1 2 3 8 7 , 2 1 9 0 9 1 , 3 

4 . d e v o c i o n a l 2 7 7 2 , 9 3 0 7 8 , 9 2 1 5 8 , 3 2 6 7 0 , 3 2 4 8 2 , 7 6 4 8 2 , 1 3 3 9 7 , 1 4 7 8 7 , 1 1 0 5 7 4 , 5 1 6 7 8 0 , 7 

7 . s a c r a m e n t a i 1 2 2 8 , 6 1 0 2 6 , 3 6 1 6 , 7 9 2 4 , 3 8 2 7 , 6 1 6 2 0 , 5 4 1 1 , 7 1 3 2 4 , 1 2 9 2 0 , 6 4 8 2 3 , 2 

1 0 . evangélica 1 0 2 3 , 8 6 1 5 , 8 9 2 5 , 0 9 2 4 , 3 3 1 0 , 3 2 1 2 6 , 9 2 5 , 9 1 0 1 8 , 5 2 4 1 7 , 0 4 6 2 2 , 2 



F I G U R A n t | 

1 0 0 

M O T I T O L I * D E V O C I O N A L ( « C K A H I N T A L I V A N A Í L I C A 

M Q 1*0 M O M Q — — — 
C O N S T E L A Ç 6 E 8 I Í . Í « Í » i » 

H C T H C T H U M O — • — • — 



A s i m p l e s inspeção d a T a b e l a V e d a f i g u r a I m o s t r a q u e e x i s t e 
u m c e r t o c r e s c i m e n t o n a s constelações p r o t e t o r a e d e v o c i o n a l 
i n v e r s a m e n t e a o r e n d i m e n t o econômico, i s t o é, m a i s a p e s s o a 
g a n h a , m e n o s s e n t e a n e c e s s i d a d e d e e x p r i m i r s u a r e l i g i o s i d a d e 
n a f o r m a p r o t e t o r a e d e v o c i o n a l . Há l i g e i r a modificação n a relação 
e n t r e o s níveis d e r e n d i m e n t o d e 1 2 5 0 c r u z e i r o s m e n s a i s e m e n o s 
d e 5 0 0 c r u z e i r o s m e n s a i s ; o p o n t o m a i s a l t o é n a c l a s s e penúltima 
e m relação à constelação p r o t e t o r a . 

T A B E L A V I 

A relação da formação religiosa e da freqüência à Eucaristia 

FORMAÇÃO R E L I G I O S A 

+de 1 ano —de 1 ano + 1 ano \n teve form. TOTAL 

F r e q u . à E u c a r i s t i a : N . " % N . " % N.° % i N.° o/o N . " o/o 

Comunhão s e m a n a l 5 6 1 6 , 0 6 2 , 0 6 2 , 0 i 1 1 3 , 0 7 8 2 3 , 0 

U m a / o u t r a v e z / p o r a n o 9 0 2 7 , 0 5 1,0 1 4 4 , 0 i 1 1 3 , 0 1 2 0 3 6 , 0 

Q u a s e n u n c a 6 3 1 9 , 0 9 3 , 0 1 6 5 , 0 ! 1 7 5 , 0 1 0 5 3 1 , 0 

S tez 1 . " Comunhão 9 3 , 0 5 2 , 0 2 o ; 1 2 4 , 0 2 8 8 , 0 

T O T A L 2 1 8 6 5 , 0 2 5 7 , 0 3 7 11,0Í 5 1 1 5 , 0 3 3 1 1 0 0 

= 3 4 , 5 8 ; C = 0 , 3 1 

Q u a n t o à constelação d e v o c i o n a l e x i s t e u m a b a i x a n o nível e c o ­
nômico c o m r e n d i m e n t o d e m e n o s d e 2 5 0 0 c r u z e i r o s m e n s a i s . E m 
U n h a s g e r a i s porém a expressão d e s t a s f o r m a s d e r e l i g i o s i d E i d e é 
s e m e l h a n t e e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s . 

E m relação às constelações s a c r a m e n t a i e evangélica o q u a d r o 
não é tão s i m p l e s . C o n f i r m a a s constatações a n t e r i o r e s q u e e s t a s 
d u a s constelações são b e m m e n o s r e p r e s e n t a d a s n a população 
q u e a s d e proteção e devoção. M a s n a constelação s a c r a m e n t a i 
n o t a - s e l u n a i r r e g u l a r i d a d e e n t r e o s h o m e n s : o s d o i s p o n t o s m a i s 
e l e v a d o s s e s i t u a m e n t r e o s q u e g a n h a m m a i s d e 2 5 0 0 m e n s a i s e 
o s q u e g a n h a m m e n o s d e 1 2 5 0 . A s m u l h e r e s i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d a c l a s s e s o c i a l , têm a m e s m a freqüência s e m a n a l à E u c a r i s t i a . 
— Q u a n t o à l e i t u r a d o s E v a n g e l h o s , a diferença t o m a - s e m a i s 
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p a t e n t e . O s h o m e n s d e m a i s r e c u r s o s econômicos lêem m u i t o 
m a i s q u e o s d e r e n d i m e n t o m e n o r ( n a s d u a s c l a s s e s econômicas 
m a i s e l e v a d a s c e r c a d e 2 5 % a f i r m a a l e i t u r a h a b i t u a l d a Bíblia, 
e n q u a n t o q u e n a c l a s s e m a i s p o b r e s o m e n t e c e r c a d e 5 % ) . N a s 
m u l h e r e s a diferença é m e n o r e n t r e a s d i v e r s a s c l a s s e s econômicas, 
n o t a n d o - s e , c o n t u d o , q u e a l e i t u r a n a s c l a s s e s m a i s e l e v a d a s e 
m a i s p o b r e s é m e n o r q u e n a s d u a s intermediárias. D e q u a l q u e r 
f o r m a , o s h o m e n s p o b r e s ( g a n h a n d o m e n o s d e 5 0 0 c r u z e i r o s 
m e n s a i s ) têm a m e n o r freqüência s a c r a m e n t a i c o m o também lêem 
m e n o s o s E v a n g e l h o s . E s t e último p o n t o será, e m p a r t e explicável 
p e l o f a t o q u e o s a n a l f a b e t o s s e s i t u a m n e s t a f a i x a d e nível econô­
m i c o . Além d i s t o , e s t e q u a d r o t a l v e z d e c o r r e d o f a t o q u e a p e s s o a 
p o b r e s e n t e m u i t o a n e c e s s i d a d e d e "proteção" d s D e u s , d o s 
s a n t o s , p r e c i s a m e n t e p o r q u e não t e m o u t r o s r e c u r s o s e p o r i s t o 
e x p r i m e s u a r e l i g i o s i d a d e e m f o r m a " d e v o c i o n a l " , d e u m l a d o ; 
e d o o u t r o , " l u t a n d o p e l a v i d a " , não t e m o p o r t u n i d a d e d e l e r o u 
freqüentar a i g r e j a e a p r o x i m a r - s e d o s s a c r a m e n t o s . F a l t a n d o - l h e 
u m a formação r e l i g i o s a m a i o r , n o m o m e n t o q u e e f e t u a s e u s a t o s 
" d e v o c i o n a i s " , s e n t e - s e , p r o v a v e l m e n t e , q u e já f e z t u d o q u e d e v i a 
p a r a c o m D e u s . R e s t a p a r a u m a investigação u l t e r i o r o a p r o f i m -
d a m e n t o d e s t a s interpretações. D a m e s m a f o r m a d e v e r i a s e r a n a ­
l i s a d o m e l h o r s e a s m u l h e r e s m a i s p o b r e s q u e freqüentam a 
comimhão s e m a n a l o f a z e m p o r q u e têm i r a i a fé m a i s explícita n o 
s a c r a m e n t o d a E u c a r i s t i a o u a " c o n f u n d e m " c o m u m a t o d e v o ­
c i o n a l q u a l q u e r . E m o u t r a s p a l a v r a s : s u p o m o s q u e o h o m e m 
a p r o x i m a n d o - s e d a E u c a r i s t i a o u l e n d o o s E v a n g e l h o s n e c e s s i t a 
d e u m a m a i o r integração i n t e l e c t u a l n e s t e s a t o s q u e a s m u l h e r e s , 
e q u e o s h o m e n s q u e dispõem d e m a i s r e c u r s o s m a t e r i a i s , têm 
m a i o r p o s s i b i l i d a d e d e r e f l e t i r , d e s e f o r m a r p a r a o b t e r e s t a I n t e 
gração i n t e l e c t u a l - v i v e n c i a l . A s m u l h e r e s , g u i a d a s m a i s p o r s e n t i ­
m e n t o s , têm m a i o r freqüência n o s s a c r a m e n t o s , m e s m o q u e s u a 
compreensão i n t e l e c t u a l não s e j a m a i s satisfatória q u e a d o s 
h o m e n s . 

c ) A t e r c e i r a hipótese p r o c u r o u i n v e s t i g a r a influência d a f o r ­
mação r e l i g i o s a n a freqüência a o s s a c r a m e n t o s , n o t a d a m e n t e è 
E u c a r i s t i a . A T a b e l a V I m o s t r a o s r e s u l t a d o s o b t i d o s . 

O t o t a l 3 3 1 e m v e z d e 3 3 5 é d e v i d o a o f a t o d e q u e m u i t o s não 
r e s p o n d e r a m às p e r g u n t a s 1 1 e 1 2 . 

S u b m e t e n d o e s t e s d a d o s à análise estatística, p o r m e i o d o " c o e f i ­
c i e n t e d e contingência", e n c o n t r a m o s o s s e g u i n t e s v a l o r a : X 2 = 
3 4 , 5 8 e C = 0 , 3 1 . E s t e s r e s u l t a d o s l e v a m à rejeição a hipótese 
n u l a , i s t o é, i n d i c a m q u e e x i s t e l u n a relação e n t r e o nível d e 
formação r e l i g i o s a e a freqüência a o s s a c r a m e n t o s ; o s m a i s f o r ­
m a d o s a p r o x i m a m - s e m a i s d o s s a c r a m e n t o s . 
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D a s p e s s o a s q u e s e d i z e m católicas, 8 % não f i z e r a m a p r i m e i r a 
comunhão. C e r c a d e 4 0 % , s e m dúvida, não s a t i s f a z e m a o p r e c e i t o 
d a I g r e j a d e c o m t m g a r p e l o m e n o s x r a i a v e z p o r a n o . É d e n o t a r 
também q u e d o s 1 5 % q u e não t i v e r a m formação r e l i g i o s a n e n h u m a , 
1 1 % c o m u n g a r a m , d o s q u a i s 3 % s e m a n a l m e n t e . D e s t e s 3 % últimos, 
i s t o é, d a s 1 1 p e s s o a s q u e não t i v e r a m formação r e U g i o s a e a p e s a r 
d i s t o c o m u n g a m s e m a n a l m e n t e , 3 são h o m e n s e 8 m u l h e r e s . P a r e c e 
c o n f i r m a r a afirmação e m i t i d a n a análise d a hipótese " b " , q u e a s 
m u l h e r e s , m a i s f a c i l m e n t e , a s s v u n e m práticas r e l i g i o s a s m e s m o 
q u a n d o não têm u m a integração i n t e l e c t u a l . D e s t e s 3 h o m e n s , u m 
t e m i d a d e e n t r e 5 0 e 5 9 a n o s , o o u t r o e n t r e 4 0 e 4 9 e o t e r c e i r o 
e n t r e 3 0 e 3 9 a n o s , q u e d e v e s e r , p r o v a v e l m e n t e , u m c u r s i l h i s t a , 
p o r q u e à p e r g u n t a 1 3 , " J e s u s C r i s t o é p a r a você", r e s p o n d e u : 
" u m g r a n d e c a r a " , " o ohefão m a i o r " . 

d ) A hipótese q u a r t a v i s o u a análise d o g r a u d a s constelações 
r e U g i o s a s e m relação às mudanças q u e a I g r e j a a s s u m i u n o s 
últimos t e m p o s . P o d e - s e s u p o r q u e a s p e s s o a s c o m m a i o r v i d a 
s a c r a m e n t a i e evangélica a c e i t a r i a m m a i s f a c i l m e n t e a s m o d i f i c a ­
ções q u e m m t o s s a c e r d o t e s i n t r o d u z i r a m e m s u a f o r m a d e atuação 
apostólica após o C o n c i l i o V a t i c a n o I I , a s s i m , c o m o a s m a n i f e s ­
tações d o e p i s c o p a d o e d a S a n t a Sé, e m relação à questão s o c i a l . 
C o r r e s p o n d e n t e m e n t e , é legítima c o m o hipótese d e t r a b a l h o , a 
idéia q u e o s q u e v i v e m u m a f o r m a d e v i d a r e l i g i o s a m a i s " t r a d i ­
c i o n a l " , l i g a d o s à constelEição p r o t e t o r a e d e v o c i o n a l , s e n t i n d o a s 
modificações, — q u e m u i t a s v e z e s s e e x p r i m i r a m , p o r e x e m p l o , n a 
diminuição d a s i m a g e n s d o s s a n t o s n a s I g r e j a s , n a eliminação d o 
calendário o f i c i a l d e c e r t o s p a d r o e i r o s — m a n i f e s t a r i a m a 
opinião q u e o t r a b a l h o d o s p a d r e s e s t a r i a t o m a n d o u m r u m o 
p i o r q u e n o s t e m p o s a n t e r i o r e s o u q u e a I g r e j a s e m e t e r i a e m 
p r o b l e m a s s o c i a i s e m v e z d e c u i d a r d a s c o i s a s c e l e s t i a i s . 

P a r a a v a l i a r e s t a relação p r o c u r a m o s q u a n t i f i c a r o s g r a u s d a s 
d i v e r s a s constelações r e l i g i o s a s e i n d i c a r o s critérios q u e p o d e r i a m 
s e r v i r c o m o expressão, "termômetro", e m relação a o s r u m o s q u e 
a I g r e j a a s s u m i u n o s últimos t e m p o s . E s t e s últimos f o r a m 
e x p r e s s o s n a s p e r g u n t a s 1 4 e 1 6 ; a p r i m e i r a dá a idéia s o b r e o 
t r a b a l h o d a I g r e j a e m relação à questão s o c i a l e a s e g u n d a a p r e c i a 
o t r a b a l h o d o s p a d r e s n o s últimos a n o s . 

D e v e m o s r e c o n h e c e r , e n t r e t a n t o , q u e o s i n s t r u m e n t o s p o r nós u t i ­
l i z a d o s não estão i s e n t o s d e ambigüidades metodológicas, e p o r 
c o n s e g u i n t e , o s r e s u l t a d o s o b t i d o s , n e s t e p o n t o , d e v e m s e r o l h a d o s 
c o m c a u t e l a . A constelação p r o t e t o r a é e x p r e s s a n a p e r g u n t a 1 
p e l a q u a r t a afirmação: " f a z e n d o p r o m e s s a s " ; n a p e r g i m t a 3 , p e l a 
t e r c e i r a f r a s e ; n a p e r g u n t a 6 , p e l a f r a s e q u i n t a ; n a p e r g u n t a 8 , 
p e l a f r a s e t e r c e i r a e n a p e r g u n t a 9 , p e l a afirmação p r i m e i r a . A 
T a b e l a V I I , i n d i c a q u a i s são a s afirmações e f r a s e s d a s c i n c o 
p e r g u n t a s q u e compõem a s constelações. 
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T A B E L A V I I 

Os indicadores das 5 constelações d a s frases 1, 3, 6, 8 e 9 

C O N S T E L A Ç Ã O 

pergunta protetora devocional sacramentai evangélica tradicional 

f r a s e f r a s e f r a s e f r a s e f r a s e 

1 4." 3.* 2." 5 . ' 1 . ' 

3 3. - 4 . ' l . " 5 . ' 2.' 

6 5." 3 . ' 4 . ' 2 . ' 1 / 

8 3 . ' !.• 5." 2." 4 . ' 

9 L - 5 . ' 4." 2 . ' 3 . ' 

C o m o não f o i d a d a u m a o r d e m a o s a p l i c a d o r e s d o questionário 
p a r a q u e c a d a r e s p o n d e n t e só a s s i n a l a s s e i m i a d a s f r a s e s d e s t a s 
p e r g i m t a s , m u i t a s d a s p e s s o a s i n t e r r o g a d a s m a r c a r a m d u a s o u m a i s 
d e l a s . Além d i s t o , a p e s a r d e d i v e r s a s t e n t a t i v a s d e pré-teste d o 
questionário, a l g u m a s d a s f r a s e s , d e n t r o d o c o n j u n t o , t i v e r a m m a i s 
c h a n c e d e s e r i n d i c a d a s p e l o s i n t e r r o g a d o s d o q u e o u t r a s . C o r r e s ­
p o n d i a m , p r o v a v e l m e n t e , m e l h o r a o s e n s i n a m e n t o s d e c a t e q u e s e 
r e c e b i d o s , o u à concepção h a b i t u a l d o p o v o s o b r e o c a t o l i c i s m o , 
i .é., i n d i i z i r a m r e s p o s t a s e s t e r e o t i p a d a s o u f a c i l i t a r a m a s p e s s o a s 
a d a r e m r e s p o s t a s " b o a s " , e m v e z d e p e s s o a i s . 

A T a b e l a s e g u i n t e a p r e s e n t a a freqüência d a s r e s p o s t a s d a d a s 
às d i v e r s a s f r a s e s n e s t a s c i n c o p e r g u n t a s : 

A r e s p o s t a p r o t e t o r a a p a r e c e d u a s v e z e s p r e d o m i n a n t e , n a p e r g u n t a 
3 ( t e r c e i r a f r a s e ) e n a p e r g u n t a 9 ( p r i m e i r a f r a s e ) ; a d e v o c i o n a l 
não a t i n g e n e n h u m a v e z 5 0 % d a s r e s p o s t a s , e só p r e d o m i n a n a p e r ­
g u n t a 6 e n t r e o s h o m e n s ( t e r c e i r a f r a s e ) ; a s a c r a m e n t a i s o b r e s s a i 
n a p e r g u n t a 8 ( f r a s e q u i n t a ) e também n a p e r g u n t a 6 ( f r a s e q u a r t a ) 
p e l o m e n o s p a r a a s m u l h e r e s . A evangélica não t e m m u i t o p e s o , 
e a " t r a d i c i o n a l " o c u p a m a i s d e 5 0 % d a s r e s p o s t a s n a 1 . * p e r g u n t a 
( p r i m e i r a f r a s e ) . S e a s f r a s e s q u e d e v e r i a m c o n s t i t u i r a s 5 e s c a l a s 
p a r a m e d i r a s constelações r e l i g i o s a s f o s s e m a d e q u a d a s o u d e v e ­
ríamos t e r m u i t o m a i s r e s p o s t a s " d i r e t a s " n o i t e m 7 , q u e m e d e 
a constelação s a c r a m e n t a i , o u e s t a constelação não d e v e r i a p r e ­
d o m i n a r e m n e n h i m a a d a s c i n c o p e r g u n t a s a c i m a m e n c i o n a d a s . 
P o r razões s e m e l h a n t e s , a análise d a hipótese q u a r t a d e v e s e r 
e n c a r a d a c o m b a s t a n t e c a u t e l a . 
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T A B E L A V I I I 

Respostas às cinco perguntas cujas frases constituem as escalas de cinco 
constelações (protetora, devocional, sacramentai, evangélica e tradicional — 

cf. tabela Vil) 

Homens ( 1 4 5 ) Mulheres ( 2 1 0 ) 

Pergunta I — (Você exprime sua religião) n.° % n.° % 

1 — R e z a n d o d i a r i a m e n t e . . . 9 5 6 5 + 1 4 6 6 9 + 
2 — I n d o à I g r e j a t o d o s o s d o m i n g o s 4 8 3 3 7 8 3 7 
3 — A c o m p a n h a n d o procissões e . . . 1 1 8 14 7 
4 — F a z e n d o p r o m e s s a s 1 4 10 39 19 
5 — L e n d o h v r o s r e l i g i o s o s 19 13 33 16 
6 — O u 3 6 2 5 3 3 1 6 

Pergunta I I I — (Quando você reza é . . . ) 

1 — P a r a c o n h e c e r a v o n t a d e d e D e u s 3 3 2 3 4 9 2 3 
2 — P o r q u e t e m c o s t u m e d e r e z a r 1 9 1 3 5 8 2 8 
3 — P a r a p e d i r o u a g r a d e c e r u m a graça 8 5 6 0 + 1 1 7 5 6 + 
4 — P o r q u e q u e r e x p r i m i r s u a devoção 1 8 1 2 . 3 0 1 4 
5 — P a r a m e d i t a r n a S a g r a d a E s c r i t u r a 2 0 14 4 0 1 9 
6 — O u 1 9 1 3 1 5 7 

Pergunta VI — (Você indo à missa procura...) 

1 — C u m p r i r o p r e c e i t o d o m i n i c a l 2 8 1 9 6 2 2 9 
2 — O r i e n t a r m e l h o r s u a v i d a c o n f o r m e . . . 3 2 2 2 6 0 2 9 
3 — F a z e r s u a s orações 5 0 3 4 + 5 0 2 8 
4 — U n i r s e u s sacrifícios a o d e C r i s t o 3 5 2 4 7 8 3 7 + 
5 — C u m p r i r u m a p r o m e s s a 1 4 12 19 9 
6 — O u 2 4 1 6 12 6 

Pergunta VIII — (Quando você comunga é . . . ) 

1 — P a r a h o n r a r o s s a n t o s d e s u a devoção 6 4 9 4 
2 — P o r q u e você l e u o C o n v i t e d e C r i s t o . . . 6 4 1 4 7 
3 — P a r a p e d i r o u a g r a d e c e r u m benefício... 2 2 1 5 2 4 1 1 
4 — P a r a c u m p r i r o p r e c e i t o d a I g r e j a 2 2 1 5 2 7 1 3 
5 — P a r a u n i r - s e m a i s a C r i s t o 70 4 8 + 1 4 3 6 8 + 
6 — O u 1 6 1 1 7 3 

Pergunta IX — (Você acha que as crianças 
devem ser batizadas) 

1 — P a r a t e r a proteção d e D e u s 67 4 6 + 1 1 8 5 6 + 
2 — P o r q u e o s E v a n g e l h o s d i z e m . . . 3 1 2 1 3 0 1 4 
3 — P o r q u e e m s u a família t o d o s são. . . 1 1 2 8 2 4 1 1 
4 — P a r a q u e e l a s façam p a r t e d a I g r e j a 4 0 2 8 8 6 4 1 
5 — P a r a h o n r a r o s s a n t o s 1 1 1 0 5 
6 — O u 7 5 8 4 

72 



A s r e s p o s t a s d a d a s às p e r g u n t a s 1 , 3 , 6 , 8 e 9 n e m p o r i s s o são 
t o t a l m e n t e i r r e l e v a n t e s . I n d i c a m c e r t a s características d a r e l i g i o ­
s i d a d e d o g r u p o i n t e r r o g a d o . M o s t r a m , p o r e x e m p l o , q u e a s i n t e n ­
ções c o m a s q u a i s a s p e s s o a s p a r t i c i p a m n a m i s s a são b a s t a n t e 
v a r i a d a s . E n t r e o s h o m e n s é c o n s i d e r a d a m u i t o m a i s c o m o a 
ocasião d e " r e z a r " d o q u e à união a o sacrifício d e C r i s t o . D e 
f o r m a s e m e l h a n t e o b a t i s m o é e n c a r a d o c o m o p r o c u r a d e proteção, 
e m v e z d e s a c r a m e n t o d e incorporação n a c o m u n i d a d e e c l e s i a l . 

— E m t o d o s o s d o i s c a s o s c o n t u d o a s m u l h e r e s p a r e c e m t e r u m a 
noção m a i s e x a t a d o q u e o s h o m e n s ; s u a s p o r c e n t a g e n s são m a i s 
e l e v a d a s n a " r e s p o s t a c e r t a " . 

A a t i t u d e q u e a população a s s u m e e m relação a o n u n o q u e a 
I g r e j a t o m o u n a questão s o c i a l está e x p r e s s a n a T a b e l a I X . 

T A B E L A I X 

Respostas à pergunta 14: "A Igreja nos últimos anos, está seguindo um rumo 
certo em relação à questão social?" 

Homens Mulheres Total 

n.° % n.° % n.° o/o 

S i m 7 7 5 3 , 1 1 3 7 6 5 , 2 2 1 4 «0,3 

Não 2 6 1 7 . 9 1 3 6 , 2 3 9 1 0 , 1 

Não t e n h o opinião 3 7 2 5 , 5 5 4 2 5 , 7 9 1 2 S , 6 

Não r e s p o n d e u 5 3 , 3 6 2 , 8 1 1 3 , 9 

T O T A L 1 4 5 1 0 0 , 0 2 1 0 9 9 , 9 3 5 5 9 9 , 9 

6 0 % d o s i n t e r r o g a d o s a c h a m q u e a I g r e j a s e g u e u m r u m o c e r t o 
n a questão s o c i a l . E x i s t e , porém, i r n i a p o r c e n t a g e m e l e v a d a q u e 
não t e m opinião: 2 5 , 4 % , e u m a p e q u e n a p o r c e n t a g e m q u e não 
r e s p o n d e u . D e s c o n h e c e m a d o u t r i n a e a ação s o c i a l n a I g r e j a ? 
Não s a b e m s e o r u m o s e g u i d o é c e r t o o u e r r a d o ? Não c o n s e g u e m 
d e t e c t a r a ação s o c i a l d a I g r e j a n u m a metrópole c o m o o R i o 
d e J a n e i r o e p o r i s t o não têm b a s e p a r a o p i n a r ? Não s a b e m o s 
i n t e r p r e t a r c o m exatidão, p o r q u e u m a p a r c e l a a s s a z considerável 
não t e m opinião s o b r e u m a a t i v i d a d e tão i m p o r t a n t e , tão realçada 
n o s últimos a n o s p o r d i v e r s a s encíclicas e manifestações d o e p i s -

73 



c o p a d o b r a s i l e i r o . E n e s t e p a r t i c u l a r não s e n o t a diferença e n t r e 
o c o m p o r t a m e n t o d o s h o m e n s e d a s m u l h e r e s ; a p o r c e n t a g e m d o s 
d o i s g r u p o s é q u a s e i g u a l : 2 5 , 5 % e 2 5 , 7 % r e s p e c t i v a m e n t e . 

N o t a r s e c o n t u d o l u n a diferença considerável e n t r e o c o m p o r t a ­
m e n t o d o s h o m e n s e d a s m u l h e r e s , e m relação a o s d o i s p r i m e i r o s 
t i p o s d e r e s p o s t a : " s i m " e "não". S u b m e t i d o à anáUse estatística 
o b t e m o s o v a l o r d e t = 2 , 2 3 p a r a a diferença r e l a t i v a a o " s i m " , e o 
t = 3 , 4 9 , e m relação a "não". T o d o s o s d o i s v a l o r e s d e " t " são 
s i g n i f i c a t i v o s e s t a t i s t i c a m e n t e a o nível d e P = 0 , 0 5 ( o s e g x m d o s u p e r a 
o nível d e P = 0 , 0 1 ) . E m o u t r a s p a l a v r a s : a a t i t u d e d o s h o m e n s é 
b e m d i f e r e n t e d a d a s m u l h e r e s e m relação a o r i u n o q u e a I g r e j a 
a s s i u n i u e m relação à questão s o c i a l . O s h o m e n s são m u i t o m a i s 
"críticos" d o q u e a s m u l h e r e s a e s t e r e s p e i t o . E l a s a c e i t a m m a i s 
a posição q u e a I g r e j a s e g u e . Vê^se, d a T a b e l a I X , q u e a p o r c e n ­
t a g e m d o s h o m e n s q u e d i s c o r d a m d o r u m o d a I g r e j a n a questão 
s o c i a l é o d o b r o d a p o r c e n t a g e m d a s r e s p o s t a s n e g a t i v a s d a s 
m u l h e r e s . Q u a s e 1 8 % d o s h o m e n s j u l g a m q u e o c a m i n h o está 
e r r a d o . 

A s r e s p o s t a s d a d a s à p e r g u n t a 1 6 r e v e l a m a m e s m a tendência 
c o n f o r m e a T a b e l a X . 

T A B E L A X 

"Respostas à pergunta 16: "O trabalho dos padres nos últimos anos, 
está tomando..." 

Homens Mulheres Total 

n . " % n . " % n.° % 

Direção m e l h o r 6 9 4 7 , 6 1 4 1 6 7 , 1 2 1 0 5 9 , 1 

Direção p i o r 1 7 1 1 , 7 2 0 9 , 5 3 7 1 0 , 4 

Não vê mudança 1 6 1 1 , 0 7 3 , 3 2 3 6 , 5 

Não t e m opinião 3 7 2 5 , 5 4 1 1 9 , 5 7 8 2 2 , 0 

Não r e s p o n d e u 6 4 , 1 1 0 , 5 7 2 , 0 

T O T A L 1 4 5 9 9 , 9 2 1 0 9 9 , 9 3 5 5 1 0 0 , 0 

A p e s a r d e c e r c a d e 6 0 % d o s q u e r e s p o n d e r a m j u l g a r e m q u e o 
t r a b a l h o d o s p a d r e s está t o m a n d o u m a direção m e l h o r , o s q u e 
a c h a m q u e o r u m o p i o r o u são m a i s d e 1 0 % . D e n o v o , c e r c a d e 1/4 
d o s i n t e r r o g a d o s não t e m opinião. São p o u c o s ( 6 , 5 % ) o s q u e não 
vêem mudanças n o t r a b a l h o d o s p a d r e s n o s últimos a n o s . 
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E s t u d o s u l t e r i o r e s deverão s e r f e i t o s p a r a e n c o n t r a r a s c a u s a s 
m a i s p r e c i s a s d e s t e s j u l g a m e n t o s . N o s s a s interpretações não s e r i a m 
d i f e r e n t e s d a s explicações p e s s o a i s l e v a n t a d a s e m relação à 
T a b e l a I X . 

O c o m p o r t a m e n t o d o s h o m e n s e d a s m u l h e r e s e m relação à ação 
d o s p a d r e s é, d e n o v o , d i f e r e n t e . A t i n g e , e n t r e t a n t o , l u n a diferença 
e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s o m e n t e e m relação a o p r i m e i r o t i p o 
d e r e s p o s t a . C e r c a d e 5 0 % ( m a i s e x a t a m e n t e 4 7 , 6 % ) a c h a q u e o 
t r a b a l h o s a c e r d o t a l n o s últimos a n o s t o m o u r u m o s m e l h o r e s , a o 
p a s s o q u e e n t r e a s m u l h e r e s a p o r c e n t a g e m é 6 7 , 1 , o q u e eqüivale 
a t = 4 , 5 7 ( s i g n i f i c a t i v o além d o nível P = 0 , 0 1 ) . A s m u l h e r e s , d e 
n o v o , são m a i s p o s i t i v a s e m relação à mudança a s s u m i d a p e l o s 
p a d r e s . Q u a n t o à a t i t u d e "crítica" ( o s q u e vêem a mudança " p i o r " ) 
a diferença não é s i g n i f i c a t i v a e n t r e o s d o i s g r u p o s . E s t a t o m a - s e 
s i g n i f i c a t i v a e n t r e o s q u e não vêem mudança, i.é., o s h o m e n s , e m 
p o r c e n t a g e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s e l e v a d a q u e a s m u l h e r e s , 
j u l g a m q u e o t r a b a l h o d o s p a d r e s não s o f r e u alteração n o s últimos 
a n o s . 

A p e s a r d a s d i f i c u l d a d e s metodológicas, já i n d i c a d a s a n t e r i o r m e n t e 
e i n e r e n t e s às e s c a l a s q u e d e v e r i a m m e d i r a r e l i g i o s i d a d e m a i s 
t r a d i c i o n a l , m a i s p o p u l a r e a r e l i g i o s i d a d e m a i s a s s u m i d a , m a i s 
" a u t e n t i c a m e n t e " cristã, e f e t u a m o s o s cálculos necessários p a r a 
r e s p o n d e r às p e r g i m t a s l e v a n t a d a s n a q u a r t a hipótese. 

C o n f o r m e a s r e s p o s t a s d a d a s às f r a s e s d a s c i n c o p e r g u n t a s ( c f . 
T a b e l a V I I I ) , a s p e s s o a s f o r a m c o l o c a d a s n u m a d a s três c a t e g o r i a s 
P D - t - , P D = S E , e S E - ) - , i .é., s e o número d a s f r a s e s q u e compõem 
a s e s c a l a s " p r o t e t o r a " e " d e v o c i o n a l " r e s p o n d i d a s a f i r m a t i v a m e n t e 
p o r u m a p e s s o a , f o i m a i o r d o q u e s u a s r e s p o s t a s p o s i t i v a s às 
f r a s e s q u e i n t e g r a m a s e s c a l a s " s a c r a m e n t a i " e "evangélica", e l a 
f o i c o l o c a d a n a c a t e g o r i a P D - i - . S e s u a s r e s p o s t a s n a s e s c a l a s 
" p r o t e t o r a " e " d e v o c i o n a l " f o r a m i g u a i s às r e s p o s t a s d a d a s às 
f r a s e s d a s e s c a l a s " s a c r a m e n t a i " e "evangélica", s u a colocação é 
P D = S E . E f i n a l m e n t e s e o número d e r e s p o s t a s n a s e s c a l a s " s a ­
c r a m e n t a i " e "evangélica" é m a i o r d o q u e n a s d e " d e v o c i o n a l " e 
" p r o t e t o r a " , f i c o u n a c a t e g o r i a S E - t - . D e a c o r d o c o m a hipótese 
o r i g i n a l s u p o m o s q u e a s p e s s o a s c o m r e s p o s t a s p r e d o m i n a n t e s 
n a s e s c a l a s " s a c r a m e n t a i " e "evangélica" ( S E - H ) a c e i t a r i a m m e l h o r 
t a n t o o s r u m o s q u e a I g r e j a t o m o u e m relação à questão s o c i a l 
q u a n t o a ação d o s s a c e r d o t e s . 

A s T a b e l a s X I e X I I m o s t r a m a distribuição d a s r e s p o s t a s e m 
relação à p e r g u n t a 1 4 e a s T a b e l a s X I I I e X I V a p r e s e n t a m a s 
r e s p o s t a s d a d a s e m relação à p e r g u n t a 1 6 . 
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T A B E L A X I 

Distribuição das respostas dos homens nas categorias da pergunta 14, conforme 
predomínio ou igualdade de suas respostas nas escalas "ãevociOnal-protetora" 

iPD) versus "sacramental-evangélica" (SE) 

A I g r e j a n o s últimos a n o s está s e g u i n d o u m r u m o c e r t o e m relação à 
questão s o c i a l ? 

S I M NÃO N A O T E M OPINIÃO 

S E + 4 1 1 0 1 0 

P D = S E 1 4 5 8 

P D + 3 2 1 1 1 9 
— — — _ 

E s t e r e s u l t a d o e s t a t i s t i c a m e n t e não é s i g n i f i c a t i v o , i .é., não t e m o s 
razão s u f i c i e n t e p a r a a f i r m a r q u e a s p e s s o a s o n d e p r e d o m i n a 
u m a r e l i g i o s i d a d e m a i s p o p u l a r , r e s i s t e m m a i s às mudanças r e ­
c e n t e s n a I g r e j a q u e s e e x p r i m e , e n t r e o u t r a s c o i s a s , p o r s e u 
e n g a j a m e n t o n a questão s o c i a l . Há indícios d e q u e o s q u e têm 
l u n a r e l i g i o s i d a d e s a c r a m e n t a i e evangélica ( p e l o m e n o s e n q u a n t o 
e s t a s f o r m a s c o n s e g u e m s e r e x p r e s s a s n a s f r a s e s d a s p e r g u n t a s 
1 , 3 , 6 , 8 e 9 ) , i.é., o s q u e estão n a c a t e g o r i a SE+, a p r o v a m e m 
número s u p e r i o r a s mudanças d a I g r e j a d o q u e o s d e r e l i g i o s i d a d e 
t r a d i c i o n a l ( P D - i - ) . Porém o s d o i s são q u a s e i g u a i s n a s u a a t i t u d e 
crítica: 1 0 p e s s o a s d o g r u p o S E - f - não a p r o v a m o r u m o s o c i a l 
d a I g r e j a e 1 1 d o g r u p o P D - f - . 

N a T a b e l a s e g u i n t e q u e a p r e s e n t a a m e s m a confrontação d a p a r t e 
d a s m u l h e r e s , o b t i v e m o s r e s p o s t a s q u a s e i g u a i s a o s h o m e n s . 

T A B E L A X I I 

Distribuição das respostas das mulheres em relação à pergunta 14, conforme 
o predomínio ou igualdade de suas respostas nas escalas "devocional-protetora" 

(PD) versus "sacramental-evangélica" (SE) 

A I g r e j a , n o s últimos a n o s , está s e g u i n d o u m r u m o c e r t o e m relação à 
questão s o c i a l ? 

S I M N A O N A O T E M OPINIÃO 

S E - f 8 1 4 2 1 

P D - S E 1 9 4 1 0 

P D + 3 7 5 2 3 

' X = = 1 0 , 6 0 
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o r e s u l t a d o : X 2 = 1 0 , 6 0 é e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v o . O b s e r v a m o s 
u m a tendência d i f e r e n t e q u e e n t r e o s h o m e n s : e n t r e a s q u e p r e d o ­
m i n a a r e s p o s t a "sacramental-evangélica" ( S E - i - ) n o t a - s e m a i o r 
aceitação p a r a c o m o s r u m o s q u e a I g r e j a t o m a e m relação à 
questão s o c i a l . M a s q u a n t o a o a s p e c t o crítico ( N A O ) , não a p a r e c e 
m a i s diferença e n t r e o s d o i s s u b g r u p o s . E s t e r e s u l t a d o s e d e v e 
p o s s i v e l m e n t e à m a i o r tendência a c o m p r o m i s s o s d a p a r t e d a s 
m u l h e r e s . 

O s q u a d r o s X I I e X I V f o r n e c e m o s d a d o s d a relação d a s r e s p o s t a s 
"sacramental-evangélica" e " p r o t e t o r a - d e v o o i o n a l " , p a r a c o m a a t i ­
v i d a d e d o s p a d r e s n o s últimos a n o s . 

T A B E L A X I I I 

Distribuição das respostas dos homens em relação à pergunta 16, conforme o 
predomínio ou igualdade de suas respostas nas escalas "devocional-protetora" 

versus "sacramental-evangélica" 

O t r a b a l h o d o s p a d r e s n o s últimos a n o s está t o m a n d o u m a direção... 

M E L H O R P I O R N A O V Ê M U D A N Ç A N Ã O T E M O P I N I Ã O 

S E - f 3 6 8 8 1 7 

S E = P D 1 3 3 5 6 

P D - f 3 0 6 3 1 4 

X ^ = 8 , 0 5 

T A B E L A X I V 

Distribuição das respostas das mulheres na pergunta 16, conforme o predo­
mínio ou igualdade de suas respostas nas escalas "devocional-protetora" 

versus "sacramental-evangélica" 

O t r a b a l h o d o s p a d r e s n o s últimos a n o s está t o m a n d o u m a direção... 

M E L H O R P I O R N Ã O V Ê M U D A N Ç A N A O T E M O P I N I Ã O 

S E + 7 4 9 2 2 7 

S E = P D 2 2 2 2 7 

r D + 4 5 9 3 7 

X ^ = 8 , 4 6 
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N e n h u m d o s d o i s r e s u l t a d o s é e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v o . 

A anáüse d a s q u a t r o hipóteses l e v a n t a d a s n o início d o t r a b a l h o 
não e s g o t a t o d a a r i q u e z a d o s d a d o s o b t i d o s p e l o questionário. 
Explorá-la e m t o d o s o s p o r m e n o r e s t o r n a r i a o e s t u d o m a i s p e s a d o . 
E n f o c a r e m o s três a s p e c t o s : a s r e s p o s t a s c o m p l e m e n t a r e s d a d a s 
às p e r g i m t a s 1 , 3 , 5 , 6 , 8 e 9 ; às p e r g u n t a s 1 2 e 1 5 p r o c u r a r e m o s 
v e r q u e m é J e s u s C r i s t o e s u a I g r e j a p a r a o n o s s o g r u p o ; e 
f i n a l m e n t e e x a m i n a r e m o s , p e l o m e n o s e m a l g u n s p o n t o s , a d i f e ­
rença e v e n t u a l e n t r e a s gerações ( c f . p e r g u n t a 2 1 ) . 

O m a i o r número d e observações c o m p l e m e n t a r e s é d a d o n a p e r ­
g u n t a 5 . E n t r e a s m u l h e r e s , 1 3 0 ( 6 2 % ) m e n c i o n a m c o m o e x p r i m e m 
s u a devoção a o s s a n t o s , c o n t r a o s 8 2 h o m e n s ( 5 6 % ) . N o r e s t o d a s 
p e r g u n t a s porém c o n f o r m e a T a b e l a V I I I , o s h o m e n s a p r o v e i t a r a m ' 
m a i s a p o s s i b i l i d a d e d e e s c o l h e r u m a r e s p o s t a c o m p l e m e n t a r , e m 
v e z ( o u a o l a d o ) d e u t i l i z a r s o m e n t e u m a d a s c i n c o opções o f e r e c i ­
d a s e m c a d a p e r g u n t a . Será s i n a l d e m a i o r l i b e r d a d e n o q u e s t i o n a ­
m e n t o e t o m a d a d e posições p e s s o a i s d a p a r t e d o s h o m e n s ? O u 
e s t a diferença s e d e v e a o f a t o q u e s e t r a t a d e f questões r e l i g i o s a s 
o n d e o s h o m e n s t e r i a m m a i o r independência a o p a s s o q u e a s 
m u l h e r e s s e m o l d a r i a m c o m m a i o r f a c i l i d a d e às f o r m a s p r e e s t a -
b e l e c i d a s , e p o r i s t o também u s a r i a m m e n o s r e s p o s t a s " p e s s o a i s " ? 
O h o m e m q u e s t i o n a - s e m e s m o c o m m a i s insistência s o b r e a religião 
e s u a s expressões, a o p a s s o q u e a m u l h e r s e d e i x a g u i a r m a i s 
p e l a vivência h a b i t u a l , d a n d o m e n o r m a r g e m a f o r m a s d e expressão 
p e s s o a l ? E s t a s e g u n d a interpretação p a r e c e m a i s plausível, v i s t o 
q u e a s m u l h e r e s d e r a m m a i o r número d e r e s p o s t a s , p r e c i s a m e n t e 
n a p e r g u n t a 5 , q u e a n a l i s a a expressão d a r e l i g i o s i d a d e m a i s 
" t r a d i c i o n a l " , p o p u l a r , i .é., a devoção a o s s a n t o s . A p o r c e n t a g e m 
d a s m u l h e r e s , n a T a b e l a I V , já s u p e r a a d o s h o m e n s , n a freqüência 
a o r e c u r s o a o s s a n t o s . 

A l e i t u r a d a s r e s p o s t a s a c r e s c e n t a d a s m o s t r a o u t r a s diferenças 
e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s . N a p e r g u n t a , 1 4 m u l h e r e s u s a m fórmulas 
c o m o " a m a n d o o próximo e a j u d a n d o a q u e m p o s s a a j u d a r " , 
" d a n d o auxílio a o s p o b r e s " , " f a z e n d o b e m e a j u d a n d o o s q u e 
n e c e s s i t a m " , i .é., expressões q u e r e v e l a m q u e p a r a e l a s a religião 
c o n s i s t e m a i s freqüentemente n o exercício d a c a r i d a d e , n o a m o r 
a o próximo. E n t r e h o m e n s , a p e n a s 2 s e r e f e r e m à l e i áurea d o 
E v a n g e l h o . D o i s h o m e n s e d u a s m u l h e r e s d i z e m q u e " p r a t i c a n d o 
o a p o s t o l a d o " . 4 m u l h e r e s e 2 h o m e n s a p r e s e n t a m " t e n d o fé e m 
D e u s " , c o m o expressão d a religião. Além d a r e s p o s t a "não s e i " , 
e n c o n t r a m - s e variações d a s f r a s e s q u e f o r a m o f e r e c i d a s p a r a a s 
opções: " i n d o d i r e t a m e n t e à m i s s a " , " c o m a obrigação d e c o m p a ­
r e c e r à I g r e j a " , " r e z a n d o a l g u m a s v e z e s " . 

C o m o razão d a oração é freqüentemente m e n c i o n a d a : " p a r a m e 
c o m u n i c a r c o m D e u s " , " p a r a c o n v e r s a r c o m D e u s " ( 5 m u l h e r e s 
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além d e 2 h o m e n s ) , além d e f r a s e s : " p o r q u e dá v o n t a d e " , " p a r a 
a t e n d e r à n e c e s s i d a d e d e m e u espírito", o u " p e d i r proteção". 
A l g u n s m e n c i o n a m o " a g r a d e c i m e n t o " . E e n t r e o s h o m e n s , q u a t r o 
d i z e m q u e "não r e z o " , "não t e n h o hábito d e r e z a r " , além d e u m 
a f i r m a r q u e "não s e i r e z a r " . Ninguém i n d i c a e x p l i c i t a m e n t e q u e 
a oração p o d e r i a s e r u m a o p o r t i m i d a d e a " e s c u t a r D e u s " . 

A p r i m e i r a f r a s e d a p e r g u n t a 3 ( p a r a c o n h e c e r a v o n t a d e d e D e u s ) , 
d e a c o r d o c o m a T a b e l a V I I I é r e s p o n d i d a a f i r m a t i v a m e n t e p o r 
2 3 % d o s h o m e n s e d a s m u l h e r e s . T a l v e z p o r i s t o não p a r e c e 
n e n h u m a explicitação m a i o r d e s t a dimensão d a oração e n t r e a s 
r e s p o s t a s l i v r e s . M a s p o d e s e r também q u e e s t a p o r c e n t a g e m 
r e l a t i v a m e n t e e l e v a d a s e j a u m t a n t o i n d u z i d a p e l o f a t o q u e a 
f r a s e é c o l o c a d a e m p r i m e i r o l u g a r n a l i s t a d a s opções, p o r q u e 
a t e r c e i r a f r a s e ( p e d i r e a g r a d e c e r ) , q u e o b t i v e a % m a i s e l e v a d a 
d a s r e s p o s t a s , é r e s s a l t a d a d i v e r s a s v e z e s e n t r e a s observações 
c o m p l e m e n t a r e s . T a l f a t o i n d i c a q u e a s p e s s o a s r e z a m , e m g e r a l , 
" p a r a p e d i r e a g r a d e c e r " . 

A f o r m a d e expressão d a devoção d o s s a n t o s n a m e t a d e d o s c a s o s , 
t a n t o e n t r e o s h o m e n s q u a n t o e n t r e a s m u l h e r e s , é r e s u m i d a n u m a 
só p a l a v r a : " r e z a n d o " , " o r a n d o " , " p o r orações". É m e n c i o n a d o 
também e m d i v e r s a s o p o r t u n i d a d e s , s e b e m q u e n o t o t a l e m 
número não e l e v a d o ( 5 - 7 ) : " f a z e n d o p r o m e s s a s " , " p e d i n d o a p r o ­
teção d e l e " . A l g i m i a s p e s s o a s d i z e m q u e v i s i t a m a I g r e j a d o 
s a n t o , o u a c e n d e m v e l a s , " d e d i c a m u m a oração e s p e c i a l a o s a n t o " . 
Há expressões c u r i o s a s : " d a n d o d o c e " ( r e f e r i n d o - s e p r o v a v e l m e n t e 
à f e s t a d e S . C o s m e e Damião), " a n d o c o m m e d a l h a s " , " p r o p a -
g a n d o - o s " , " c o m m u i t a fé". U m h o m e m m e n c i o n a " c u l t o d e d u l i a " 
( i d a d e : e n t r e 4 0 - 5 0 , e g a n h a m a i s d e 1 0 salários mínimos), o u t r o 
i n d i c a " c o m o m a n d a a S a n t a I g r e j a " ( t e m m a i s d e 6 0 a n o s ) . — 
A s r e s p o s t a s d e i x a m e n t r e v e r , e m a l g u n s c a s o s , q u a l é o S a n t o 
v e n e r a d o , d i z e n d o , p o r e x e m p l o , a q u e m s e d i r i j e a oração, o u 
c u j a I g r e j a é v i s i t a d a . E n t r e a s m u l h e r e s a p a r e c e d u a s v e z e s S a n t o 
Antônio d i r e t a m e n t e , e l u n a v e z i n d i r e t a m e n t e : i r à m i s s a n a s 
3 . " f e i r a s . N o s s a S e n h o r a A p a r e c i d a é m e n c i o n a d a u m a só v e z . 
C o n t u d o a l g u m a s d e l a s já n o i t e m 4 i n d i c a m o " s a n t o " : duaá* 
v e z e s " t o d o s o s s a n t o s " , u m a v e z " N o s s a S e n h o r a " , u m a v e z 
" S a n t o Antônio d e Pádua", e u m a v e z " J e s u s S a c r a m e n t a d o e 
N o s s a S e n h o r a " . E n t r e o s h o m e n s , n a p e r g u n t a 5 , d o i s m e n c i o n a m 
N o s s a S e n h o r a , d o i s r e z a m " d i a r i a m e n t e n a intenção d e N o s s a 
S e n h o r a " , t u n p e d e a j u d a a S . J o r g e , u m p o s s u e a " i m a g e m d e 
S t o . O n o f r e " , e l u n l e v a " a z e i t e (óleo) p a r a i l u m i n a r a s u a lâm­
p a d a " , t e n d o i n d i c a d o n a p e r g u n t a 4 c o m o " S a n t o " o "Santíssimo 
S a c r a m e n t o " . N a p e r g u n t a 4 u m h o m e m i n c l u i S a n t a M a r t a , u m 
o u t r o São José, l u n N o s s a S e n h o r a d e Fátima, e u m " t o d o s 
o s s a n t o s " . 
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Vê-se d e s t a s r e s p o s t a s q u e a " i m a g e m " d o S a n t o é b a s t a n t e v a g a , 
e s e u c u l t o é m u i t o v a r i a d o . U m a m u l h e r e s c r e v e u n a p e r g u n t a 5 : 
" d e s d e criança há e s t a devoção, é a p r i m e i r a q u e v e m à m e n t e " . 
E s t a f r a s e m o s t r a c o m s u f i c i e n t e c l a r e z a q u e a devoção a o s s a n t o s 
p a r a e l a s e c o l o c a n u m nível d e r e l i g i o s i d a d e b a s t a n t e p r i m i t i v a . 
N a análise f i n a l v o l t a r e m o s a e s t e p o n t o e x p l i c i t a n d o o q u e a 
p s i c o l o g i a p o d e e s c l a r e c e r a e s t e r e s p e i t o . 

A assistência à S a n t a M i s s a , p e r g u n t a 6 , e x p r i m e p a r a a l g u n s a 
p r o c u r a d e p a z ( 2 h o m e n s e 2 m u l h e r e s ) , p a r a o u t r o s l u n a t o 
d e "devoção" ( " p o r devoção a D e u s " , " p o r devoção", — 2 m u l h e r e s ) , 
" p a r a d a r t e s t e m u n h o cristão" ( m u l h e r ) , " r e e n c o n t r a r a m b i e n t e 
r e l i g i o s o , o necessário p a r a a v i d a c o t i d i a n a " ( h o m e m ) , " r e z a r 
a o s S a n t o s " ( h o m e m ) , u m a ocasião d e " p e d i r a D e u s " o u " a g r a d e ­
c e r " . M a s o m a i o r número d e acréscimos i n d i c a s i m p l e s m e n t e 
"não v o u à m i s s a " o u " r a r a m e n t e v o u à m i s s a " ( 5 m u l h e r e s e 
6 h o m e n s ) . S e a c r e s c e n t a m o s e s t a s razões a o f a t o q u e p r e c i s a 
m e n t e n a p e r g u n t a 6 s e c o n s t a t a a m a i o r dispersão d a s r e s p o s t a ? 
d a d a s ( a freqüência m a i s e l e v a d a e n t r e o s h o m e n s a t i n g e 3 4 % 
n a f r a s e 3 , e n a s m u l h e r e s 3 7 % n a f r a s e 4 ) , j u n t o c o m o f a t o q u e 
c e r c a d e 2 0 a 3 0 % freqüenta a m i s s a p a r a " c u m p r i r o p r e c e i t o 
d o m i n i c a l " , s e v i s l u m b r a , p o r q u e t a n t o s católicos não s e c o n g r e ­
g a m j u n t o à m e s a d e C r i s t o . S u a formação r e l i g i o s a não a p r e s e n t a 
m o t i v o s s u f i c i e n t e m e n t e f o r t e s p a r a q u e d e s e j e m e s t a união c o m 
s e u S a l v a d o r , o S a c r a m e n t o d e S u a Presença R e a l e m s u a C o -
m i m i d a d e . 

A s observações à p e r g u n t a 8 também são m u i t o v a r i a d a s . Três 
p e s s o a s d i z e m q u e "não c o m u n g o " , u m a o b s e r v a "só n a p r i m e i r a ' 
comunhão", u m a m u l h e r a c r e s c e n t a " p o r q u e f u i c r i a d a t e n d o q u e 
c o m u n g a r " , a o u t r a " p o r q u e o s o u t r o s vão". 

A s explicitações d a d a s à p e r g u n t a 9 p o d e m s e r a g r u p a d a s e m três 
c a t e g o r i a s : a l g u m a s reforçam a característica s a c r a m e n t a i d o 
b a t i s m o : " n o b a t i s m o a criança v a i t o r n a r - s e f i l h o d e D e u s 
a p e s a r d e s e r c r i a t u r a d e l e " ; o u t r a s r e f l e t e m a n e c e s s i d a d e d e 
c o n t i n u a r u m a tradição: " p a r a e s t a r e m i g u a l d a d e c o m o p a s s a d o " ; 
e d u a s r e s p o s t a s a f i r m a m q u e a s crianças "não d e v e m s e r b a t i ­
z a d a s " . T o d a s a s d u a s f o r a m d a d a s p o r h o m e n s . U m d e l e s e n t r e 
2 8 - 2 9 a n o s , g a n h a n d o e n t r e 5 a 1 0 salários mínimos, m o s t r a n d o 
p o u c a vivência cristã n a s o u t r a s r e s p o s t a s . N a p r i m e i r a p e r g u n t a 
e l e m e s m o e s c r e v e u : " p e n s a n d o " e n a 6 . ' : " e n c o n t r a r u m a p a z 
e m c o m u m c o m o s h o m e n s " , e J e s u s C r i s t o p a r a e l e é " u m 
h o m e m e x c e p c i o n a l " . T e v e c o n t u d o a l g u m a formação r e l i g i o s a 
p o r q u e n a p e r g u n t a 1 2 m a r c o u a r e s p o s t a " m a i s d e u m a n o " . 
O o u t r o t e m m e n o s d e 1 9 a n o s , d e nível econômico m a i s e l e v a d o 
( g a n h a n d o m a i s d e 1 0 salários mínimos), também t e v e formação 
r e l i g i o s a , r e s p o n d e u n a p r i m e i r a p e r g u n t a : " t e n d o fé e m D e u s " , à 
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3 . * : "não c o s t u m o r e z a r " e n a p e r g u n t a 6 . ' , m a r c o u a f r a s e " p a r a 
f a z e r s u a s orações" e a c r e s c e n t o u " o u p o r q u e m e s i n t o b e m " . 
S e b e m q u e s e t r a t e só d e d u a s r e s p o s t a s , c o m o s e s i t u a m n a 
f a i x a d e p e s s o a s j o v e n s , s u a importância não d e v e s e r m i n i m i z a d a . 

A fé católica não é s i m p l e s m e n t e u m a r e l i g i o s i d a d e q u a l q u e r . 
O d i s c u r s o d e S . P a u l o e m A t e n a s a s s i m c o m o o s d i s c u r s o s d e 
S . P e d r o r e l a t a d o s n o s A t o s d o s Apóstolos m o s t r a m o p a p e l c e n t r a l 
d a p e s s o a d e C r i s t o c o m o M o r t o e R e s s u s c i t a d o ; demonstração 
c a b a l q u e n e l e s e c o m p l e t a r a m a s E s c r i t u r a s q u e o s j u d e u s tão 
b e m c o n h e c i a m e q u e n e l e s e c o n c r e t i z o u a v e r d a d e i r a adoração 
d e D e u s q u e o s pagãos t a n t o p r o c u r a v a m . É d e s u m a importância, 
p o r t a n t o , a n a l i s a r c o m o a s p e s s o a s q u e s e d i z e m católicas n o 
R i o d e J a n e i r o s e r e l a c i o n a m a C r i s t o , q u e p e n s a m d e l e , q u e é 
E l e p a r a e l a s . A p e r g u n t a 1 3 n a s u a s i n g e l e z a p r o c u r a v a a p a l p a r 
e s t a fé, e s p e c i f i c a m e n t e cristã. 

A s r e s p o s t a s f o r a m b a s t a n t e v a r i a d a s . U m a p r i m e i r a l e i t u r a p e r ­
m i t e , c o n t u d o , o e s t a b e l e c i m e n t o d e 5 c a t e g o r i a s e m q u e e l a s 
p o d e r i a m s e r e n q u a d r a d a s . N o c o n j u n t o s o m e n t e e m 3 o u 4 c a s o s 
d u v i d a m o s e m q u a l d a s c a t e g o r i a s u m a o u o u t r a r e s p o s t a d e ­
v e r i a s e r c o l o c a d a . O n o m e d a d o a c a d a u m a d e s t a s c a t e g o r i a s , 
já i n d i c a o t i p o d e r e s p o s t a : dogmática, e x i s t e n c i a l , i n d e f i n i d a 
p o s i t i v a , h u m a n i s t a e n e g a t i v a o m i s s a . A c a t e g o r i a dogmática 
a b r a n g e r e s p o s t a s c o m o : " S a l v a d o r " , " F i l h o d e D e u s " , " R e d e n t o r " , 
" D e u s " , " O D e u s h o m e m " , " 2 . " P e s s o a d a S S a . T r i n d a d e " , i .é., 
expressões q u e d o g m a t i c a m e n t e são b a s t a n t e c l a r a s e c e r t a s . 

N a c a t e g o r i a e x i s t e n c i a l f o r a m incluídas r e s p o s t a s c o m o " R e i P a i " , 
" p a i , a m i g o , t u d o " , " u m p a i t o d o - p o d e r o s o " , " c a m i n h o , v e r d a d e 
e v i d a " , " p a i d e t o d o s " , " p a i c r i a d o r d o s c a m i n h o s c e r t o s e b o n s " , 
"é m e u p a i " , i.é., r e s p o s t a s q u e i n d i c a m a íntima união d e v i d a 
c o m C r i s t o . A expressão é m e n o s p r e c i s a t a l v e z d o g m a t i c a m e n t e , 
m a s não d e i x a dúvida d e q u e a p e s s o a e n c o n t r o u e r a C r i s t o o 
c e n t r o d e s u a v i d a r e l i g i o s a . 

C o m b a s t a n t e freqüência a s p e s s o a s r e s p o n d e r a m à f r a s e " J e s u s 
C r i s t o p a r a você é" c o m a única p a l a v r a " t u d o " , o u a c r e s c e n t a n d o 
" t u d o d e b o m " , " t u d o n a m i n h a v i d a " , " t u d o n a v i d a " , " t u d o q u e 
é m a i s s a g r a d o e s u b l i m e " . S e n t e - s e q u e há u m a vivência íntima 
c o m C r i s t o , m a s a f o r m a d e expressão já s e d i s t a n c i a m a i s 
d a precisão dogmática. S e n t e - s e u m a a t i t u d e p o s i t i v a p a r a c o m 
C r i s t o , p e r m a n e c e n d o e n t r e t a n t o u m a c e r t a dúvida s e a expressão 
" t u d o " i n c l u e o u não c o m u m a c l a r e z a s u f i c i e n t e q u e C r i s t o é o 
n o s s o S a l v a d o r , é o F i l h o d e D e u s q u e s e t o r n o u h o m e m . N e s t a 
m e s m a c a t e g o r i a f o r a m incluídas r e s p o s t a s c o m o : " e x e m p l o d e b o n ­
d a d e " , " u m a força d e v i d a " , " m o d e l o p a r a t o d a s a s c o i s a s " , " t u d o 
q u e é m a i s s a g r a d o e s u b l i m e " , " u m S u p e r i o r " , " u m g r a n d e g u i a 
p e l a v i d a a f o r a " . P r i n c i p a l m e n t e n a s r e s p o s t a s d a s p e s s o a s m a i s 
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p o b r e s não s e s a b e s e t i v e r a m d i f i c u l d a d e s d e c o n c e i t u a r s u a vivên­
c i a o u e s t a m e s m a é b a s t a n t e i m p r e c i s a e m relação a C r i s t o . P o r 
i s t o c h a m a m o s e s t a c a t e g o r i a d e " i n d e f i n i d a p o s i t i v a " . 

A l g u m a s p e s s o a s c o n s i d e r a m C r i s t o s o m e n t e c o m o u m d o s g r a n d e s 
p e n s a d o r e s : " o m a i o r filósofo d e t o d a a h u m a n i d a d e " , " o líder 
p r i n c i p a l d a h u m a n i d a d e " , " u m s e r p o d e r o s o " , " u m h o m e m e x c e s 
s i v a m e n t e b o m c o m u m espírito elevadíssimo", "símbolo d a e x i s ­
tência d e D e u s " . E s t a s r e s p o s t a s f o r a m c o l o c a d a s n a c a t e g o r i a 
" h u m a n i s t a " . 

P o u c a s p e s s o a s d e r a m r e s p o s t a s q u e p o d e r i a m s e r c o n s i d e r a d a s 
" n e g a t i v a s " a r e s p e i t o d e C r i s t o . U m h o m e m : " n a d a " , o o u t r o : 
" c o m u n i s t a " ; d o i s d i s s e r a m q u e "não s e i " . E n t r e a s m u l h e r e s 
também u m a e s c r e v e u : "não d i z n a d a " e o u t r a : "não s e i " . 

E n t r e t a n t o h o u v e u m g r u p o q u e não e s c r e v e u n a d a . C o n s t i t u e m 
a c a t e g o r i a " n e g a t i v a o m i s s a " a q u e l e s q u e não e s c r e v e r a m n a d a 
e o s q u e d i s s e r a m q u e não s a b i a m q u e m é o C r i s t o p a r a e l e s . 

A T a b e l a X V a p r e s e n t a a distribuição d a s r e s i J o s t a s d a d a s n o i t e m 
1 3 , c o n f o r m e a s c i n c o c a t e g o r i a s a c i m a d e s c r i t a s . 

T A B E L A X V 

Distribuição das respostas dadas à pergunta 13: "Jesus Cristo para você é.-" 

Homens Mulheres Total 
I 

C a t e g o r i a d a r e s p o s t a n.° % n . " % n.° % 

Dogmática 4 0 2 7 , 6 5 9 2 8 , 1 9 9 2 7 , 9 

E x i s t e n c i a l 3 6 2 4 , 8 4 4 2 0 , 9 8 0 2 2 , 5 

I n d e f i n i d a p o s i t i v a 2 8 1 9 , 3 6 3 3 0 , 0 9 1 2 5 , 6 

H u m a n i s t a 1 3 9 , 0 1 4 6 , 7 2 7 7 , 6 

N e g a t i v a o m i s s a 2 8 1 9 , 3 3 0 1 4 , 3 5 8 1 6 , 3 

T O T A L 1 4 5 1 0 0 , 0 2 1 0 1 0 0 , 0 3 5 5 9 9 , 9 

N o s e u c o n j x m t o o q u a d r o é b a s t a n t e p o s i t i v o , s e j u n t a m o s a s 
três p r i m e i r a s c a t e g o r i a s n u m g r u p o só. P a r a u m p o u c o m a i s d e 
7 5 % d a s p e s s o a s C r i s t o é " t u d o " , "é o p r o t e t o r " , "é o S a l v a d o r " . 
M a s d e o u t r o l a d o 2 3 , 9 % d o s católicos não s a b e m q u e m é C r i s t o 
n a s u a v i d a , o u n e m r e s p o n d e r a m à p e r g u n t a o u e v e n t u a l m e n t e 
só o c o n s i d e r a m u m a f i g u r a i l u s t r e , s u b l i m e , n a d a m a i s . E s t a s 
p e s s o a s são b a t i z a d a s , n a c o m u n i d a d e católica. S e t o m a r m o s u m 
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critério u m p o u c o m a i s r i g o r o s o a i m a g e m s e e s c u r e c e . A s r e s ­
p o s t a s q u e f o r a m e n q u a d r a d a s c o m o " i n d e f i n i d a s p o s i t i v a s " t e m 
5 0 % d e chíince d e não e x p r i m i r u m a vivência a d e q u a d a p a r a c o m 
C r i s t o . P o r i s t o são c o l o c a d a s e x a t a m e n t e n e s t a c a t e g o r i a p o r q u e 
o s t e n t a m l u n a a t i t u d e p o s i t i v a p a r a c o m C r i s t o , m a s a significação 
e x a t a d e s t a a t i t u d e não é c l a r a . P o r t a n t o não e r r a r e m o s j u l g a n d o 
q u e c e r c a d e 5 0 % d a s r e s p o s t a s q u e compõem e s t a c a t e g o r i a 
b a s i c a m e n t e têm t m i a i m a g e m c o r r e t a d e C r i s t o , m a s p r o v a v e l ­
m e n t e 5 0 % não a p o s s u e m . N e s t a suposição, q u e a n o s s o v e r é 
b a s t a n t e plausível, c e r c a d e 4 0 % d o s católicos v i v e m u m a v i d a 
r e l i g i o s a , q u e m s a b e t a l v e z i n t e n s a , m a s p o u c o católica p o r q u e 
c h e g a m a D e u s não p o r A q u e l e q u e é o C a m i n h o a o P a i , O 
V e r b o E n c a r n a d o . 

R e l e m b r e m o s q u e 6 8 p e s s o a s d o s i n t e r r o g a d o s s e d e c l a r a r a m não-
católicos. A d m i t a m o s q u e o s 1 4 % p r o t e s t a n t e s a c e i t e m C r i s t o c o m o 
o R e d e n t o r d o M u n d o , c o m o o P i l h o d e D e u s q u e s e e n c a r n o u . 
R e s t a m a i n d a 2 7 ( " h u m a n i s t a s " ) , m a i s 5 8 ("agnósticos"=negativa 
o m i s s a ) e 5 4 (não-cristãos) p e s s o a s e n t r e o s 4 3 2 i n t e r r o g a d o s , 
i .é., p a r a 3 2 , 2 % d o s h a b i t a n t e s d o R i o d e J a n e i r o , C r i s t o está 
l o n g e d e s u a v i d a , não é a Revelação d o A m o r d e P a i p a r a c o m 
a h u m a n i d a d e . S e n o s s a a m o s t r a é s u f i c i e n t e m e n t e r e p r e s e n t a t i v a 
d a população d a G u a n a b a r a — e a técnica u t i l i z a d a n a a m o s t r a g e m 
c o n s t i t u e u m g a r a n t i a p a r a i s t o — u r g e a t o d o s nós q u e c r e m o s 
N e l e , t e n t a r r e c r i s t i a n i z a r c e r c a d e u m terço d a c i d a d e . P o d e 
s e r t a l v e z cristãos anônimos, n a expressão d e R f i h n e r , m a s não 
p r o f e s s a m o P i l h o d e D e u s , C r i s t o , c o m o s e u S a l v a d o r . 

A relação p a r a c o m a I g r e j a Católica também d e i x a a d e s e j a r 
d a p a r t e d o s católicos. N a T a b e l a X V I são a p r e s e n t a d a s a s r e s ­
p o s t a s d a d a s à p e r g u n t a 1 5 . A formulação d a p e r g u n t a dá a 
impressão q u e s e t r a t a d e u m a s p e c t o m e r a m e n t e s u b j e t i v o , s e m 
v a l o r . Q u a l será o critério q u e c a d a u m a d a s p e s s o a s e n t r e v i s t a d a s 
u t i l i z o u p a r a r e s p o n d e r s e a I g r e j a Católica t e m g r a n d e o u n e n h u ­
m a influência? E f e t i v a m e n t e , o s critérios p e s s o a i s p o d e m s e r b e m 
d i f e r e n t e s . C o n t u d o i s t o não i n v a l i d a um p o n t o c o m u m : a vivência 
c o m o a p e s s o a vê a Influência d a I g r e j a n a s u a v i d a . E s t a vivência 
é s u b j e t i v a , n o s e n t i d o q u e e l a p a r a c a d a u m d e nós n a s c e d e 
d i v e r s a s f o n t e s , s e a b a s t e c e d e d i f e r e n t e s m o t i v o s . É, e n t r e t a n t o , 
i m p o r t a n t e p a r a a p a s t o r a l c o n h e c e r c o m o a s p e s s o a s s e n t e m , 
e x p e r i m e n t a m n a v i d a a influência d a I g r e j a . 

Q u a n d o alguém d e c l a r a q u e a I g r e j a Católica t e m " a l g x u n a 
influência" n a s u a v i d a e não " g r a n d e influência", é m a i s provável 
q u e s u a adesão à I g r e j a não s e j a m u i t o f o r t e . E l e não conduzirá' 
s u a v i d a c o n f o r m e às orientações d a I g r e j a . R e u n i n d o e s t e g r u p o 
n o s d o i s subseqüentes ( " n e n h u m a influência", "não t e n h o opinião"), 
vê-se n a T a b e l a X V I q u e d e a c o r d o c o m a própria declaração d o s 
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T A B E L A X V I 

Respostas dadas à pergunta 15: "A Igreja Católica na sua vida tem..." 

Homens Mulheres Total 

C a t e g o r i a d a r e s p o s t a n . " % n.° % n.° % 

g r a n d e influência 8 3 5 7 , 2 1 4 5 6 9 , 1 2 2 8 64Í 

a l g u m a influência 4 1 2 8 , 3 4 1 1 9 , 2 8 2 2 3 , 1 

n e n l i u m a influência 1 2 8 , 3 1 0 4 , 7 2 2 6 , 2 

iião t e n h o opinião 9 6 , 2 1 4 6 , 7 2 3 6 , 5 

T O T A L 1 4 5 1 0 0 , 0 2 1 0 1 0 0 , 0 3 5 5 1 0 0 , 0 

i n t e r r o g a d o s a I g r e j a t e m u m a r e a l influência, n o mínimo, e m 
2 / 3 d o s católicos d a G u a n a b a r a . E e m relação à população i n t e i r a , 
i.é., l e v a n d o e m c o n t a o s q u e s e d e c l a r a r a m não-católicos, a 
I g r e j a t e m g r a n d e influência e m 5 3 , 9 % d o s m o r a d o r e s d a c i d a d e . 
N o r e s t o t e m a l g u m a o u n e n h u m a influência. S e m dúvida, é 
u m a constatação q u e s u s c i t a u m a preocupação t r a t a n d o - s e d a 
a n t i g a c a p i t a l d o m a i o r país católico d o m i m d o . 

O q u a d r o c o n f i r m a o q u e já f o i o b s e r v a d o e m d a d o s a n t e r i o r e s , 
c o m r e s p e i t o à diferença e x i s t e n t e e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s : o s 

I h o m e n s estão b e m m a i s l o n g e d o convívio e c l e s i a l q u e a s m u l h e r e s . 
T o m a n d o e m c o n t a a população m a s c u l i n a i n t e i r a , a n o s s a a m o s t r a 
r e v e l a q u e a influência d a I g r e j a não c h e g a a s e r g r a n d e n e m 
e m 5 0 % ( 4 7 , 9 8 % ) ; e d o s q u e s e d e c l a r a m católicos 1 4 , 5 % não 
s e n t e m n e n h u m a influência e c l e s i a l n a s u a v i d a o u , o q u e n e s t e 
c a s o é i g u a l , "não t e m opinião" a e s t e r e s p e i t o . A situação e n t r e 
a s m u l h e r e s é m a i s c o n s o l a d o r a . Q u a n t o à população, g e r a l e l a 
s u p e r a 5 0 % ( e x a t a m e n t e 5 8 % ) , e e n t r e a s católicas a influência é 
g r a n d e m e n t e s e n t i d a p o r q u a s e 7 0 % . 

O f u t u r o d a h u m a n i d a d e e m m u i t o s p o n t o s é imprevisível. A 
história a t e s t a r e v i r a v o l t a s c o n s t a n t e s . B a s t a r e c o r d a r a r e l a t i v a 
c a l m a q u e a j u v e n t u d e n o m u n d o i n t e i r o está a t r a v e s s a n d o , a p e n a s 
5 a n o s após a s comoções v i o l e n t a s q u e s a c u d i r a m o m u n d o e s t u ­
d a n t i l d e q u a s e t o d o s o s países d o s 5 c o n t i n e n t e s n o s a n o s 6 7 - 6 9 . 

É i n t e r e s s a n t e p o i s , p a r a a ação p a s t o r a l i m e d i a t a , v e r i f i c a r c o m o 
s e c o m p o r t a m a s gerações m a i s j o v e n s e a s m a i s v e l h a s d o E s t a d o 
d a G u a n a b a r a , n a s u a r e l i g i o s i d a d e . 

E s c o l h e m o s p a r a análise a s p e r g i m t a s 2 , 4 , 7 , 1 0 , 1 4 e 1 6 . A s p r i ­
m e i r a s q u a t r o i n d i c a m a s constelações r e l i g i o s a s e a s d u a s últimas 
m o s t r a m a a t i t u d e c o m r e s p e i t o às mudanças d o t r a b a l h o d o s 
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p a d r e s e à ação d a I g r e j a f r e n t e à questão s o c i a l . O s r e s u l t a d o s 
são a p r e s e n t a d o s n a s f i g u r a s I I e I I I e n a s T a b e l a s X V I I e 
X V I I I . A distribuição d o s g r u p o s etários não c o r r e s p o n d e à r e a l i ­
d a d e b r a s i l e i r a . S e c e r c a d e 5 0 % d a população d a nação é a b a i x o 
d e 2 5 a n o s , n a n o s s a a m o s t r a a t i n g e a c i m a d e 3 5 % ( h o m e n s : 3 8 , 6 
e m u l h e r e s : 3 5 , 7 ) o g r u p o q u e v a i até 2 9 a n o s d e i d a d e . O niímero 
d o s q u e não alcançam 1 9 a n o s é b a s t a n t e r e s t r i t o n o s d o i s s e x o s , 
Não s e d e v e e s q u e c e r e n t r e t a n t o q u e , s o b o p o n t o d e v i s t a r e l i g i o s o , 
o c o m p o r t a m e n t o d a p e s s o a s e d e l i n e i a d u r a n t e a j u v e n t u d e , n o 
f i m d a adolescência, q u e p a r a a m a i o r i a d o s psicólogos, n a n o s s a 
c u l t u r a , s e i n i c i a após 2 0 a n o s d e i d a d e . A criança é r e l i g i o s a , e m 
b o a p a r t e , p o r q u e s u a m e n t a l i d a d e t e n d e a " m a g i a " . " 

O a d o l e s c e n t e já p r o c u r a a s s u m i r a direção d e s u a v i d a , e l a b o 
r a n d o o u r e e l a b o r a n d o s e u s v a l o r e s , s e u s i d e a i s , m a s é b a s t a n t e 
e x p o s t o às mudanças d a " m o d a " , d a " o n d a " . P o r o u t r o l a d o , o 
ConcíUo V a t i c a n o I I , a p r o x i m a d a m e n t e há 1 0 a n o s atrás, d e s e n ­
c a d e o u u m a série d e modificações n a l i t u r g i a , n o e n f o q u e d o 
anúncio d a P a l a v r a , n o c o m p o r t a m e n t o d o s s a c e r d o t e s . O s q u e 
h o j e têm m e n o s d e 3 0 a n o s p r o v a v e l m e n t e t i v e r a m m a i s p l a s t i c i ­
d a d e psicológica d e e n c o r p o r a r e s t a s mudanças, p o r q u e e s t a v a m 
n o s e u período d e c r e s c i m e n t o , n a s u a f a s e d e mudança p e s s o a l . 
O s m a i s i d o s o s , já a c o s t u m a d o s às manifestações d a v i d a r e l i g i o s a 
p r e c o n c i l i a r , p o d i a m e s t r a n h a r m a i s a s modificações. P o r e s t a s 
razões, o s gráficos e o s q u a d r o s s e g u i n t e s a p r e s e n t a m a s r e s p o s t a s 
d e a c o r d o c o m o s s e i s g r u p o s etários e m q u e f o i d i v i d i d a a 
a m o s t r a . A f i m d e p r e c i s a r m e l h o r a s diferenças d e c o m p o r t a ­
m e n t o , são realçados o s d o i s g r u p o s etários" e x t r e m o s " . R e i m i m o s 
c o m o " j o v e n s " o s q u e a i n d a não a t i n g i r a m 3 0 a n o s , e c o m o 
" v e l h o s " o s q u e t e m m a i s d e 5 0 a n o s . O s q u e s e s i t u a m e n t r e 
3 0 e 4 9 a n o s f o r a m c o n s i d e r a d o s a "geração s a n d w i c h e " ; geração 
q u e £oí e d u c a d a n u m c o n t e x t o c u l t u r a l e r e h g i o s o m a i s t r a d i c i o n a l , 
m a s q u e há u n s 1 0 a n o s atrás e r a a i n d a b a s t a n t e moça p a r a s e 
s e n t i r a t i n g i d a t a n t o p e l a s orientações d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I 
q u a n t o p e l a s mudanças q u e s e m a n i f e s t a r a m n o c o m p o r t a m e n t o 
s o c i a l d o p o v o b r a s i l e i r o — p r i n c i p a l m e n t e n a s áreas u r b a n a s , a o 
m e s m o t e m p o q u e já s e e n c o n t r a v a n a f a i x a a s p e s s o a s a d u l t a s 
( e n t r e 2 0 e 3 9 a n o s ) p a r a a s q u a i s não é fácil a s s u m i r n o v a s 
a t i t u d e s , p o r q u e s u a p e r s o n a l i d a d e já é b a s t a n t e e s t r u t u r a d a . — 
Estávamos i n t e r e s s a d o s e m s a b e r s e n a s q u a t r o constelações h a v e ­
r i a diferença e n t r e e s t e s d o i s g r u p o s , e p r i n c i p a l m e n t e c o m o o s 
m a i s j o v e n s e o s m a i s v e l h o s s e c o l o c a m f r e n t e às n o v a s o r i e n ­
tações s o c i a i s e p a s t o r e i i s d a I g r e j a . 

A s i m p l e s inspeção d a s f i g u r a s I I e I I I já é b a s t a n t e r e v e l a d o r a . 
C o n t u d o o s d a d o s d a s T a b e l a s X V I I e X V I I I n o s c o n v i d a m à 

5 . C f . P o h i e r , I . M . : Psicologia da Inteligência e Psicologia da Fé. 
O sistema de Piaget aplicado à fé, São P a u l o , H e r d e r , 1 9 7 1 . 
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T A B E L A X V I I 

Respostas dos homens, de acordo com os grupos etários, às perguntas 
2, 4, 7, 10, 14 e 16 

G R U P O S ETÁRIOS 
( 
A n o s : até 1 9 a n o s 2 0 - 2 9 3 0 - 3 9 4 0 - 4 9 5 0 - 5 9 + 6 0 até 2 9 + 5 0 

N.° d e p e s s o a s : 1 4 4 2 3 7 2 8 1 7 7 5 6 2 4 

P e r g u n t a s : 

2." " s i m " ( p r o t e t o r a ) 
N . " 1 2 3 5 3 1 2 6 1 6 6 4 7 2 2 
»/o 8 5 , 7 8 3 , 3 8 3 , 8 9 2 , 8 9 4 , 1 8 5 , 7 8 3 , 9 9 1 , 7 

4 . ' " s i m " ( d e v o c i o n a l ) 
N.» 9 2 5 3 0 2 3 1 3 7 3 4 2 0 
% 6 4 , 3 5 9 , 5 8 1 , 1 8 2 , 1 7 6 , 5 1 0 0 , 0 6 0 , 7 8 3 , 3 

7 . ' " c o m . s e m a n a l " 
( s a c r a m e n t a i ) 

N . " 4 8 7 5 3 3 1 2 6 
% 2 8 , 4 1 9 , 0 1 8 , 9 1 7 , 8 1 7 , 6 4 2 , 8 2 1 , 4 2 5 , 0 

1 0 . ' "lê h a b i t . E v . " 
(evangélica) 

N . " 2 7 5 5 2 3 9 5 
% 1 4 , 3 1 6 , 7 1 3 , 5 1 7 , 8 1 1 , 8 4 2 , 8 1 6 , 1 2 0 , 1 

1 4 . " " R u m o d a I g r e j a " 
C e r t o N . " 6 2 0 1 8 1 6 1 2 5 2 6 1 7 

Vo 4 2 , 9 4 7 , 6 4 8 , 6 5 7 , 1 7 0 , 6 7 1 , 4 4 6 , 4 7 0 , 8 

Não N . " 2 1 3 8 3 1 5 — 
% 1 4 , 3 3 0 , 9 2 1 , 6 1 0 , 7 — — 2 6 , 8 — 

Não t e m opinião N.° 6 8 9 7 4 2 1 4 6 
4 2 , 9 1 9 , 1 2 4 , 3 2 5 , 0 2 3 , 5 2 8 , 6 2 5 , 0 2 5 , 0 

1 6 . ' " T r a b . d o s p a d r e s " 
M e l h o r N.° 6 2 0 1 7 1 3 9 4 2 6 1 3 

0/3 4 2 , 9 4 7 , 6 4 5 , 9 4 6 , 4 5 2 , 9 5 7 , 1 4 6 , 4 5 4 , 2 

P i o r N.° 1 7 4 4 1 8 1 
»/o 7 , 1 1 6 , 7 1 0 , 8 1 4 , 3 — 1 4 , 3 1 4 , 3 4 , 2 

Não vê m o d i f . N.° 1 3 7 2 2 1 4 3 
% 7 , 1 7 , 1 1 8 , 9 7 , 1 1 1 , 8 1 4 , 3 7 , 1 1 2 , 5 

Não t e m opinião N . " 5 1 0 9 7 5 1 1 5 6 
o/o 3 5 , 7 2 3 , 8 2 4 , 3 2 5 , 0 2 9 , 4 1 4 , 3 2 6 , 8 2 5 , 5 
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F I G U R A N * 2 
H O M E N S 

/ 
^ il 

fl 
li 

19 2 0 / 2 9 3 0 / 3 9 4 0 / 4 9 5 0 / 5 9 6 0 / 6 9 
I D A D E E M A N O S 

- 2 9 + 5 0 

CONSTELAÇÕES' P R O T E T O R A -

D E v o c l O N A L -

S A C R A M E N T A L 

E V A N O E ' L Í C A — • — . — • «—.— 



F I G U R A NI 3 

M U L H E R E S 

19 20/29 3 0 / 3 9 40/49 S 0 / S 9 + 6 0 - 2 9 + S 0 
l O A O E E M A N O S 

CONSTELAÇÕES" P R O T E T O R A -

DEVOCIONAL 
S A C R A M E N T A L 
E V A N G E ' L I C A - . — . — . 



T A B E L A X V I I I 

Respostas das mulheres de acordo com os grupos etários, às perguntas 
2, 4, 7, 10, 14 e 16 

G R U P O S E T Á R I O S 

A n o s : até 1 9 2 0 - 2 9 3 0 - 3 9 4 0 - 4 9 5 0 - 5 9 + 6 0 até 2 9 + 5 0 T 

N.° d e p e s s o a s : 1 8 5 7 4 0 5 8 1 9 1 8 7 5 3 7 

P e r g u n t a s : 

2 . " " s i m " ( p r o t e t o r a ) 
1 7 5 0 3 8 5 4 1 8 1 6 6 7 3 4 

»/o 9 4 , 4 8 7 , 7 9 5 , 0 9 3 , 1 9 4 , 7 8 8 , 9 8 9 , 3 9 1 , 9 

4 . ' " s i m " ( d e v o c i o n a l ) 
N . " 1 3 3 8 3 5 5 2 1 6 1 5 5 1 3 1 
% 7 2 , 2 6 6 , 7 8 7 , 5 8 9 , 6 8 4 , 2 6 3 , 3 8 8 , 0 8 3 , 8 

7 . ' " c o m . s e m a n a l " 
( s a c r a m e n t a i ) 

N . " 4 8 4 1 3 7 1 2 1 2 1 9 
% 2 2 , 2 1 4 , 0 1 0 , 0 2 2 , 4 3 6 , 8 6 6 , 7 1 6 , 0 5 1 , 3 3 , 9 3 

10.» "lê h a b i t u a l . " 
(evangélica) 

N . " 4 7 7 1 9 4 5 1 1 9 
% 2 2 , 2 1 2 , 3 1 7 , 5 3 2 , 7 2 1 , 1 2 7 , 8 1 4 , 7 2 4 , 3 

1 4 . ' " R u m o d a I g r e j a " 
C e r t o N . " 8 3 6 2 8 4 6 1 0 9 4 4 1 9 

% 4 4 , 4 6 3 , 2 7 0 , 0 7 9 , 3 5 2 , 6 5 0 , 0 5 8 , 7 5 1 , 3 

Não N.» 1 5 3 2 2 6 4 
% 5 , 6 8 , 8 7 , 5 — 1 0 , 5 1 1 , 1 8 , 0 1 0 , 8 

Não t e m opinião N . " 9 1 6 7 1 0 6 6 2 5 1 2 
o/o 5 0 , 0 2 8 , 1 1 7 , 5 1 7 , 2 3 1 , 6 3 3 . 3 3 3 , 3 3 2 , 4 

1 6 . ' " T r a b . d o s p a d r e s " 
M e l h o r N . " 1 3 3 9 2 6 4 2 1 1 1 0 5 2 2 1 

o/o 7 2 , 2 6 8 , 4 6 5 , 0 7 2 , 4 5 7 , 9 5 5 , 6 6 9 , 3 5 6 , 7 
P i o r N . " — 5 4 4 4 3 5 7 

o/o — 8 , 8 1 0 , 0 6 . 9 2 1 , 1 1 6 , 7 6 . 7 1 8 , 9 1 ,96 
Não vê m o d i f . N.° — . 1 5 1 1 

o/o -- —- 2 , 5 8 , 6 — 5 , 6 - 2 , 7 
Não t e m opinião N.° 5 1 3 8 7 4 4 1 8 8 

o/o 2 7 , 8 2 2 , 8 2 0 , 0 1 2 . 1 2 1 , 1 2 2 , 2 2 4 , 0 2 1 . 6 
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precaução n a interpretação d o s r e s u l t a d o s : e m a l g u n s g r u p o s etá­
r i o s o número d o s p a r t i c i p a n t e s f o i b e m r e d u z i d o . S o m e n t e 7 
h o m e n s t i n h a m a i s d e 6 0 a n o s e 1 8 m u l h e r e s são d a m e s m a f a i x a 
d e i d a d e . Não a t i n g e m n e m 1 0 % d o s e n t r e v i s t a d o s . A p e s a r d e s t a 
precaução, c o n s t a t a m - s e a l g u m a s tendências c o m u n s n a s d u a s 
f i g u r a s : a constelação d e v o c i o n a l d o s j o v e n s está b a s t a n t e a b a i x o 
d a média, a t i n g i n d o s e u p o n t o mínimo n a f a i x a d a i d a d e d e 2 0 a 
2 9 a n o s . O s m a i s v e l h o s , p r i n c i p a l m e n t e o s h o m e n s , n o f i m d a v i d a , 
m o s t r a m u m a r e l i g i o s i d a d e d e v o c i o n a l a c e n t u a d a . E n t r e o s d o i s 
g r u p o s etários m a s c u l i n o s comparados,« a diferença é e s t a t i s t i c a ­
m e n t e s i g n i f i c a t i v a . N o t a - s e também m a i o r freqüência n o s s a c r a ­
m e n t o s e n t r e a s p e s s o a s m a i s i d o s a s , a s s i m c o m o m a i o r dedicação 
à l e i t u r a d a P a l a v r a d e D e u s . C o n t u d o a diferença só t o m a - s e 
e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a n a constelação s a c r a m e n t a i n o g r u p o 
d e m u l h e r e s . E n t r e o s h o m e n s vê-se a m e s m a tendência, m a s não 
c h e g a a a t i n g i r u m a diferença e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a , p r o v a ­
v e l m e n t e d e v i d o a o f a t o q u e o s j o v e n s , — a b a i x o d e 1 9 a n o s — têm 
meúor freqüência s a c r a m e n t a i q u e a média d o s h o m e n s e m a i o r 
q u e a s moças d e s u a i d a d e . 

A análise d a s r e s p o s t a s d a d a s às p e r g u n t a s 1 4 e 1 6 t r a z a l g u m a s 
s u r p r e s a s . P o d e r - s e - i a s u p o r q u e o s j o v e n s a c e i t a s s e m c o m m a i o i 
f a c i l i d a d e o r u m o q u e a I g r e j a s e g u e e m relação à questão s o c i a l . 
D a m e s m a f o r m a s e e s p e r a r i a q u e c o n s i d e r a s s e m o t r a b a l h o d o s 
p a d r e s n o s últimos a n o s n o r u m o c e r t o . O q u a d r o a p r e s e n t a d o 
não é tão c l a r o e u n i f o r m e . Há diferença considerável e n t r e o s 
h o m e n s e a s m u l h e r e s . O s h o m e n s m a i s i d o s o s a c e i t a m e m p r o ­
porção s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u p e r i o r a o s j o v e n s o r u m o q u e a I g r e j a 
t o m o u n a questão s o c i a l . N e n h u m h o m e m a c i m a d e 5 0 a n o s a f i r m a 
q u e o m m o t o m a d o p e l a I g r e j a não s e j a c e r t o . A o contrário, o s 
j o v e n s a d u l t o s ( e n t r e 2 0 e 2 9 a n o s ) e m 3 0 % j u l g a m q u e a I g r e j a 
não está s e g u i n d o u m r i m i o c e r t o . Não s e s a b e s e e s t e d e s c o n t e n t a ­
m e n t o s i g n i f i c a q u e o r i u n o t o m a d o p e l a I g r e j a é r a d i c a l d e m a i s 
o u p e l o contrário a l i e n a d o d o c e r n e d o s p r o b l e m a s s o c i a i s . O u 
p o d e s e r expressão também d o f a t o q u e s e e n v o l v e d e m a i s n a 
questão s o c i a l ( t o r n o u - s e " h o r i z o n t a l i s t a " e m e x c e s s o ) o u s i m p l e s ­
m e n t e o n u n o , e não o g r a u d e e n v o l v i m e n t o , é c r i t i c a d o . D e 
q u a l q u e r f o r m a , n o s s o s d a d o s c h a m a m a atenção s o b r e u m p r o b l e ­
m a c u j a elucidação u l t e r i o r s e r i a b a s t a n t e útil p a r a a ação 
p a s t o r a l . 

E m relação a o t r a b a l h o d o s p a d r e s , a s m u l h e r e s r e v e l a m u m a 
a t i t u d e m a i s crítica. O s h o m e n s , p r i n c i p a l m e n t e o s m a i s i d o s o s , 
não j u l g a m q u e e s t e p i o r o u . O s d o g m p o etário d e 2 0 - 2 9 a n o s , 
d e i x a m t r a n s p a r e c e r u m a c e r t a crítica ( 1 7 , 6 % d e s t a i d a d e r e s p o n ­
d e r a m c o m " p i o r " ) ; m a s n o c o n j u n t o , t a n t o j o v e n s q u a n t o v e l h o s , 

6 . C f . T a b e l a X V I I . 
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n a m a i o r i a , o u a c h a m q u e o t r a b a l h o d o s p a d r e s m e l h o r o u o u 
não têm opinião, — e m proporção q u a s e i g u a l . E n t r e a s m u l h e r e s 
a situação é d i f e r e n t e . A s j o v e n s estão d e a c o r d o c o m a situação 
d o s p a d r e s , m a s a m a i s i d o s a s j u l g a m q u e e l a p i o r o u . E l a s g o s t a ­
r i a m q u e a a t i t u d e d o s p a d r e s f o s s e a m e s m a q u e e r a a n t e r i o r 
m e n t e . Será q u e a m u l h e r i d o s a está m a i s a r r a i g a d a às tradições 
q u e o s h o m e n s d a m e s m a i d a d e ? O u será q u e o s h o m e n s , " s e n t i n d o " 
m e n o s a I g r e j a , não s e i n c o m o d a m t a n t o c o m a mudança d a 
a t i t u d e d o s p a d r e s ? O s h o m e n s c o n s e g u i r i a m a b s t r a i r c o m m a i o i 
f a c i l i d a d e o e s s e n c i a l d o a c i d e n t a l , e a s m u l h e r e s s e n t i r - s e - i a m m a i s 
i n s e g u r a s e m conseqüência d e q u a l q u e r mudança? O u a s moças 
m a i s j o v e n s g o s t a m d a f o r m a d e v i d a m a i s c o m u m d o s s a c e r d o t e s , 
m a i s s e m e l h a n t e a o s o u t r o s h o m e n s n a r o u p a , n a m a n e i r a d e t r a t a r 
a s p e s s o a s , a o p a s s o q u e a s s e n h o r a s m a i s i d o s a s p r e f e r i a m v e r 
o s s a c e r d o t e s m a i s r e s e r v a d o s , m a i s d i s t a n t e s d o c o t i d i a n o — c o m o 
e r a o c o s t u m e a l g u n s a n o s atrás? E s t e p o n t o também m e r e c e r i a 
u m a p r o f u n d a m e n t o u l t e r i o r . 

5 . R E F L E X Õ E S P A S T O R A I S 

A apresentação d o s d a d o s e a s t e n t a t i v a s d e análise o f e r e c i d a s 
n a s páginas a n t e r i o r e s , s u s c i t a r a m , s e m dúvida, p i s t a s p a r a a ação 
p a s t o r a l . A s considerações subseqüentes não q u e r e m s e r n e m e x a u s ­
t i v a s n e m peremptórias s o b r e e s t e tópico. D e s e j a m r e s s a l t a r a l g u n s 
p o n t o s , q u e s o b o ângulo p s i c o - s o c i a l m e r e c e m t u n a atenção e s p e ­
c i a l . F o c a l i z a m tópicos, q u e , a o n o s s o v e r , são i m p o r t a n t e s n o c o n ­
t e x t o r e l i g i o s o d o E s t a d o d a G u a n a b a r a e c u j a r e a l i d a d e e x i g e u m a 
atuação c u i d a d o s a . 

1 . A r e l i g i o s i d a d e d o p o v o d a G u a n a b a r a m a n i f e s t a - s e e m d i v e r s o s 
níveis.' C e r c a d e 3 % c o n s i d e r a m - s e " a t e u s " . 1 3 % d e c l a r a m - s e c o m o 
s e g u i d o r e s d e o u t r a religião; p o r t a n t o , f o r a d o c a t o l i c i s m o . D o s 
3 5 5 d a a m o s t r a q u e p e r m a n e c e m n a I g r e j a Católica, m a i s d e 5 8 
( c e r c a d e 1 6 % ) freqüentam t e r r e i r o s o u sessões espíritas. D e 
o u t r o l a d o , o c a t o l i c i s m o d a g r a n d e m a i o r i a ( c c . 8 0 % ) s e s i t u a n o 
nível q u e P e d r o O l i v e i r a d e n o m i n o u "constelação p r o t e t o r a e / o u 
d e v o c i o n a l " . A s "constelações s a c r a m e n t a i e / o u evangélica" estão 
p r e v i s t a s , r e a l m e n t e , n o máximo n a q u a r t a p a r t e d o s q u e s e 
a f i r m a m s e r e m católicos. 

2 . O f a t o d e q u e , n o c o n j u n t o , p o u c o s s e d e c l a r a m " a t e u s " , é 
u m p o n t o p o s i t i v o . M e s m o q u e l u n a investigação u l t e r i o r m o s ­
t r a s s e q u e , e m c e r t o s a m b i e n t e s ( i n t e l e c t u a i s , artísticos, e s t u ­
d a n t i s ) — c o m o d e i x a m s u p o r a l g u n s d a d o s c o l h i d o s f o r a d e s t e 
inquérito — o número d o s " a t e u s " s e j a m a i s e l e v a d o , vê-se q u e 
g l o b a l m e n t e , n a q u a s e t o t a U d a d e d a população está p r e s e n t e o 
q u e s e c o s t u m a c h a m a r "experiência r e l i g i o s a " , i .é., " e s t e m o v i ­
m e n t o r e l i g i o s o involuntário, q u e s i t u a o h o m e m f r e n t e a o m i s -
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tério d a t o t a l i d a d e e m q u e e l e está e n g l o b a d o , q u e o i n t e r p e l a 
e l e v a a pôr a questão d e s u a existência" — c o m o d i z V e r g o t e . ' 
A própria p r o c u r a d e " n o v a s f o r m a s d e r e l i g i o s i d a d e " , c o m o p o d e 
s e r e n c a r a d o o i n t e r e s s e p e l a u m b a n d a e p e l o e s p i r i t i s m o , reforça 
a atuação d e s t a experiência r e l i g i o s a n o m e i o d o p o v o . S o b e s t e 
ângulo e n c o n t r a m o s u m p o n t o p o s i t i v o p a r a a a t i v i d a d e p a s t o r a l , 
a o a p e l a r m o s à experiência r e l i g i o s a . 

3 . O s e s t u d i o s o s d a p s i c o l o g i a r e l i g i o s a s porém, c h a m a m atenção 
s o b r e a ambigüidade q u e e n c e r r a e s t a "experiência r e l i g i o s a " 
S e n d o e l a , e s s e n c i a l m e n t e , a p r o c u r a d o A b s o l u t o e a percepção 
d e s u a n e c e s s i d a d e p a r a t o m a r compreensível o m u n d o e m q u e 
v i v e m o s , i .é. , s e m p r e c i s a r o q u e é A b s o l u t o e até q u e p o n t o 
c o r r e s p o n d e a l g o " o b j e t i v o " a e s t a n e c e s s i d a d e , c o r r e - s e o r i s c o 
d e a b s o l u t i z a r a l g o r e l a t i v o , o u d e s e f e c h a r n u m p s i c o l o g l s m o 
i m a n e n t i s t a o u panteísta. N a concepção d e E l i a d e , p o r e x e m p l o , 
a afirmação d o p r i m a d o a b s o l u t o d a matéria e m s u a evolução 
dialética d a p a r t e d e l u n m a r x i s t a , s e r i a n o f u n d o , u m a expressão 
e r r a d a — d e s t a experiência r e l i g i o s a , s e b e m q u e o próprio m a r ­
x i s t a c o n s i d e r a s s e e s t a implicação c o m o i n l t ) 0 s s i v e l . O s i m p l e s 
l e v a n t a r d a questão r e l i g i o s a , s e r i a , p a r a e l e , a l i e n a n t e . 

R e s u m i n d o : A insistência e x c e s s i v a d a presença d a experiência 
r e l i g i o s a e m n o s s o p o v o , s o b o p o n t o d e v i s t a p a s t o r a l , f a c i l m e n t e 
p o d e l e v a r a u m a acomodação. F i c a - s e c o n t e n t e c o m a existência 
d e a l g u m a c o i s a , e m v e z d e p r e t e n d e r i r a d i a n t e e e n g l o b a r e s t a 
experiência m u n a v e r d a d e i r a fé cristã, católica. 

4 . S e a p r o c u r a c r e s c e n t e d o s t e r r e i r o s e d a s sessões espíritas 
p o d e f u n d a m e n t a r - s e e m m u i t o s n a n e c e s s i d a d e d e e n c o n t r a r o 
" s a g r a d o " , o "mistério", não a e s g o t a . N o s espíritas, a satisfação 
d e três o u t r a s n e c e s s i d a d e s completarão o q u a d r o : t e r t u n a c o n ­
cepção m a i s " j u s t a " d e u m D e u s , q u e p e r m i t e a purificação c o n s ­
t a n t e e m v e z d e d e f i n i r o d e s t i n o d a p e s s o a n a h o r a d e s u a m o r t e 
( o p r o b l e m a d o I n f e r n o , o p r o b l e m a d e c o n c i l i a r a Justiça e c 
A m o r I n f i n i t o ) ; a n e c e s s i d a d e d e não p e r d e r c o n t a t o c o m o s e n t e s 
q u e r i d o s , após a m o r t e ; e a t e n t a t i v a d e e n g l o b a r n a vivência 
r e l i g i o s a a ação d a s forças o c u l t a s , d e f a t o s d o domínio d a p a r a -
p s i c o l o g i a . 

L e m b r a m o s q u e a o m e s m o t e m p o q u e o e s p i r i t i s m o s e c o n s t i t u i 
n u m a religião d i v e r s a d o c a t o l i c i s m o , não c e s s a d e s e r e f e r i r a 
C r i s t o e a s e u s E v a n g e l h o s . O c a m i n h o p a r a o s i n c r e t i s m o está 
p o r t a n t o a b e r t o , e d e s t a f o r m a u m a p e s s o a p o u c o e s c l a r e c i d a 
f a c i l m e n t e s e d e s l o c a , s e m p e r c e b e r , d o c r i s t i a n i s m o autêntico p a r a 
u m a "compreensão" errônea d o m e s m o . 

7 , V e r g o t e . A . : De 1'expérience réligieuse — i n : L u m e n V i t a e , 1969. 
p . 212 . 

8 . V e r g o t e , A : La psychologie réligieuse, B n u c e l l e s , D e s s a r t , 1966; 
E l i a d e , M . : Le sacré e le profane. P a r i s , G a l l i m a r d , 1965. 

92 



N a u m b a n d a , também, o s i n c r e t i s m o i n c l u i e l e m e n t o s d o c a t o l i ­
c i s m o e d o e s p i r i t i s m o . Só p o u c a s l i n h a s estão r e s t r i t a s a revivência 
d a s religiões a f r i c a n a s , r e v e s t i d a s d e r o u p a g e n s e expressões 
cristãs. D e s t e m o d o , u m a p e s s o a p o d e s a t i s f a z e r também n a 
u m b a n d a às n e c e s s i d a d e s a c i m a m e n c i o n a d a s e m relação a o e s p i ­
r i t i s m o . C o n t u d o , p o d e o indivíduo s e r l e v a d o a o s t e r r e i r o s p o r 
o u t r o s m o t i v o s , c o m o a n e c e s s i d a d e d e e x p r i m i r a r e l i g i o s i d a d e 
e m reações c o r p o r a i s f o r t e s , v i o l e n t a s ; e n c o n t r a r u m a "fórmula" 
p a r a a solução d e s e u s p r o b l e m a s d e saúde, d e o r d e m s e n t i m e n t a l 
o u f i n a n c e i r a ; e / o u s e e n t r o s a r n u m g r u p o r e l i g i o s o o n d e s e s e n t e 
m a i s a c e i t o e m a i s a t i v o . T e n h a m o s e m m e n t e , a i n d a , q u e p r i n c i ­
p a l m e n t e n o e s p i r i t i s m o , a p e s s o a p o d e e x e r c e r s u a a t i v i d a d e 
c a r i t a t i v a , a j u d a n d o o s p o b r e s , o s órfãos e a b a n d o n a d o s . 

5 . Q u a l q u e r q u e s e j a o m o t i v o q u e l e v a a s p e s s o a s à p r o c u r a 
d o e s p i r i t i s m o o u d a u m b a n d a , o inquérito m o s t r a a urgência d e 
p r e p a r a r o s a g e n t e s p a s t o r a i s d a d i o c e s e , a f i m d e q u e p o s s a m 
a j u d a r o s fiéis, e s c l a r e c e n d o - o s e c r i a n d o a s condições p a r a q u e 
p o s s a m e x p r i m i r s u a r e l i g i o s i d a d e d e n t r o d a I g r e j a Católica, s e m 
r e c o r r e r a n o v a s "religiões". S e p e l o m e n o s 2 0 % d a população d a 
G u a n a b a r a é a t i n g i d a p e l o e s p i r i t i s m o o u u m b a n d a , c u r s o s e s p e 
c i a i s d e v e m s e r o r g a n i z a d o s e m q u e e s t e s t e m a s s e j a m e s t u d a d o s , 
g r u p o s d e reflexão o u m e s m o u m a coordenação e s p e c i a l d e v e s e r 
i n s t a l a d a , p r o p o n d o m e i o s c o n c r e t o s d e ação p a r a a preservação 
d a fé e r e c o n q u i s t a d o s v a c i l a n t e s . 

Três a s p e c t o s prioritários p o d e m s e r r e s s a l t a d o s n e s t e t r a b a l h o . 
E m p r i m e i r o l u g a r , s o b o p o n t o d e v i s t a r e l i g i o s o , deverá s e 
m o s t r a r a o s fiéis q u e a idéia d e u m a "purificação p r o g r e s s i v a " 
(explícita n o r e i n c a m a c i o n i s m o e m a i s o u m e n o s implícita n a s 
d i v e r s a s c o r r e n t e s d o u m b a n d i s m o espírita), l e v a à f a l t a d e perdão 
e n t r e o s h o m e n s . S e D e u s d e f a t o não p e r d o a n e s t a v i d a , m a s d e 
q u a l q u e r f o r m a p o d e m o s e t e r e m o s q u e p a g a r o s p e c a d o s e m n o v a s 
encarnações p o r q u e n o s p r e o c u p a r m o s e m p e r d o a r o s o u t r o s ? O 
" p e r d o a i s a s n o s s a s dívidas a s s i m c o m o nós p e r d o a m o s a o s n o s s o s 
d e v e d o r e s " , não terá s e n t i d o , c o m o a c e n t u o u n u m a p a l e s t r a r e c e n t e 
o P e . L u c i a n o M e n d e s d e A l m e i d a . U m traço e s s e n c i a l d a v i d a 
h i u n a n a , a c e n t u a d o p o r C r i s t o e s u a I g r e j a , c o r r e o p e r i g o d e 
d e s a p a r e c e r d e n o s s o convívio e d o n o s s o c o n t a t o c o m D e u s . — 
E s t a f a l t a d e comunhão e n t r e o s h o m e n s , será a i n d a a c e n t u a d a , 
e m s e g u n d o l u g a r , p o r q u e não s e aproximará d a m e s m a M e s a , 
não s e comerá o m e s m o Pão. O c o n t a t o h u m a n o , f a c i l i t a d o n o s 
g r u p o s r e l i g i o s o s m e n o r e s , c u j a n e c e s s i d a d e será m e n c i o n a d a 
a b a i x o — f i c a n u m p l a n o i n s t i n t u a l o u s u p e r f i c i a l n e s t a s f o r m a s 
sincréticas d e r e l i g i o s i d a d e . O e l o d e união p r o f u n d a , a Comunhão, 
d e s a p a r e c e . 

O t e r c e i r o a s p e c t o é m a i s metodológico. O s i n c r e t i s m o é f r u t o , e m 
p a r t e , d a f a c i l i d a d e d e transmissão e d e divulgação d e c o n h e c i ­
m e n t o s . A n t e s q u e a televisão, e m nível acessível a q u a s e t o d a s 
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a s p e s s o a s , t r o u x e s s e à v i s t a d e t o d o s q u e e x i s t e m o u t r a s religiões, 
m e s m o n o B r a s i l , a fé t r a d i c i o n a l f o i m a i s a m p a r a d a , p o r q u e e r a 
m e n o s a t e i c a d a d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e . A m a i o r i a d a s v e z e s n e m 
f o i q u e s t i o n a d a . A o a p r e s e n t a r o u t r a s f o r m a s d e r e l i g i o s i d a d e , a 
n e c e s s i d a d e d e c o n f r o n t o s u r g e . S e a p e s s o a não t e m u m a formação 
a d e q u a d a , c o m o v a i d e f e n d e r s u a fé? P r i n c i p a l m e n t e s e c a n t o s 
p o p u l a r e s o u músicas d e a u t o r e s c o n h e c i d o s , c o m t e x t o u m b a n ­
d i s t a , são c o n s t a n t e m e n t e d i v u l g a d o s p e l a T V e p e l o rádio. " M e u 
P a i Xangô", " M i n h a Mãe M e n i n i n h a " serão c a n t a d o s s o m e n t e c o m o 
c a n t o s p o p u l a r e s o u s u b r e p t i c i a m e n t e influirão também n a r e l i g i o 
s i d a d e d o s o u v i n t e s ? C o m o é s u m a m e n t e provável q u e e s t e s p r o 
g r a m a s , e s t e s c a n t o s , p e n e t r a m e s o l a p a m a m e n t a l i d a d e r e l i g i o s a 
d o p o v o , a p a r e c e o i m p e r a t i v o d e c r i a r e d i v u l g a r , e m nível p o p u l a r 
"antídotos" c o r r e s p o n d e n t e s . O s m a i s a d e q u a d o s serão: p r o g r a m a s 
d e T V e Rádio i n f o r m a t i v o s ( m a s acessíveis e a t r a e n t e s ) s o b r e 
o s d i v e r s o s p o n t o s d a fé católica, músicas r e U g i o s a s d e c u n h o 
p o p u l a r , l i t e r a t u r a r e l i g i o s a a o a l c a n c e d o p o v o s i m p l e s . U l t i m a 
m e n t e c o n s t a t o u - s e l u n a q u a n t i d a d e considerável d e publicações' 
teológicas n o B r a s i l . M a s a m a i o r i a s e d e s t i n a a u m a e l i t e . D e 
nível p o p u l a r , e s c r i t a e m l i n g u a g e m p o p u l a r , ' há m u i t o p o u c o . E 
a i n d a m e n o s são a q u e l e s l i v r o s o u b r o c h u r a s q u e esclareçam o 
p o v o s o b r e o q u e d e v e p e n s a r u m católico d e c e r t o s fenômenos 
espíritas o u u m b a n d i s t a s . 

6 . Não é j u s t o , e n t r e t a n t o , q u e alguém p r o c u r e n a religião a 
satisfação d e t o d a s , o u p e l o m e n o s p r i n c i p a i s , n e c e s s i d a d e s h u m a ­
n a s ? A própria I g r e j a não u t i l i z o u n a I d a d e Média, e m e s m o h o j e , 
a expressão c o r p o r a l c o m o p a r t e i n t e g r a n t e d e s u a v i d a r e U g i o s a ? 
A l i t u r g i a r e n o v a d a não d e s e j a e x a t a m e n t e u m a participação m a i s 
a t i v a e p e s s o a l ? E p o r q u e não m e n c i o n a r a dança d e D a v i f r e n t e 
à A r c a ? P o r q u e não s e r i a j u s t o p r o c u r a r j u n t o a D e u s o auxílio 
p a r a s u p e r a r a s dificiüdades, p a r a o b t e r o pão d e c a d a d i a ? A 
r e l i g i o s i d a d e p o p u l a r d o s católicos, e m s u a s constelações p r o t e t o r a 
e d e v o c i o n a l , não p o d e m e x p r i m i r u m a fé autêntica? E x t i r p a n d o 
e s t e s m o t i v o s , o q u e levará o h o m e m a D e u s ? M a n t e n d o - o s , c o m o 
e v i t a r q u e i n d u z a m p e s s o a s a práticas s i n c r e t i s t a s , e m religiões 
f o r a d o c a t o l i c i s m o ? 

A motivação h u m a n a é l u n fenômeno c o m p l e x o . N a decisão d e 
u m a ação p o d e i n f l u i r t a n t o a presença d o s o b j e t o s q u e compõem 
o c a m p o p e r c e p t u a l momentâneo q u a n t o a força d e i m p u l s o s 
i n c o n s c i e n t e s o u s e m i - i n c o n s c i e n t e s d e s p e r t a d o s a n o s atrás e r e s s o -
n a n t e s até a g o r a e m n o s s o s e r . A c o m p l e x i d a d e s e p a t e n t e i a 
também n o f a t o q u e r a r a m e n t e t r a t a - s e d a influência d e u m a única 
força e m n o s s a decisão. N o s s a s opções são " s u p e r m o t i v a d a s " , i .é., 
a motivação n a s c e d e d i v e r s a s raízes, é r e s u l t a n t e d e d i v e r s a s 
n e c e s s i d a d e s a t u a n t e s s i m u l t a n e a m e n t e d e n t r o d e nós e p r o v e n i e n ­
t e s d e f o r a d e nós. A p r o c u r a d e D e u s n o h o m e m não c o n s t i t u i 
exceção a e s t e r e s p e i t o . V e r g o t e e Pin» m o s t r a m c l a r a m e n t e q u e 
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a m a i o r i a d a s p e s s o a s n a religião p r o c u r a também u m a r e s p o s t a 
às frustrações ( m a t e r i a i s , m o r a i s o u s o c i a i s ) d a v i d a , o u d e s e j a 
o b t e r uma, explicação às questões e t e r n a s d o d r a m a h u m a n o 
( m o r t e , justiça) o u b u s c a u m a segurança c o n t r a a angústia e x i s ­
t e n c i a l . Q u e e s t e s m o t i v o s s e j a m p r e s e n t e s n u m a vivência r e l i g i o s a 
é, p o r t a n t o , n o r m a l . O p r o b l e m a s u r g e q u a n d o a r e l i g i o s i d a d e 
cristã não s u p e r a e s t e s m o t i v o s . 

N o C r i s t i a n i s m o , p e l o m e n o s , a fé não é s i m p l e s m e n t e u m a s a t i s ­
fação d e n e c e s s i d a d e s i n t e r n a s d o h o m e m . E l a é, e d e v e s e r , u m a 
" r e s p o s t a " , u m " e n c o n t r o " , u m a " a t i t u d e " c o m a P a l a v r a d o P£ii 
r e v e l a d a e d i f u n d i d a n a C o m u n i d a d e p e l o Espírito S a n t o . P o d e - s e 
d i z e r q u e n a autêntica v i d a cristã, s e b e m q u e o s m o t i v o s m e n c i o ­
n a d o s serão s e m p r e p r e s e n t e s e m a l g u m g r a u , c o m o também a 
própria "experiência r e l i g i o s a " , e s t e s m e s m o s m o t i v o s d e v e m s e r 
" s u p e r a d o s " e a "experiência" i n t e g r a d a , n u m a r e s p o s t a a s s u m i d a 
n a fé; a p e s s o a a d e r e a D e u s p o r tê-lo d e s c o b e r t o e m q u a n t o s e 
r e v e l a e p o r c a u s a d e l e q u e s e r e v e l a e m C r i s t o . 

R e s u m i n d o : o inquérito m o s t r a q u e m e s m o n o R i o d e J a n e i r o , 
m u i t o s d o s q u e s e d i z e m católicos v i v e m n u m nível d e r e l i g i o s i ­
d a d e q u e é b a s t a n t e vulnerável. T e m u m a c e r t a fé — e p o r i s t o 
r e z a m , p r o c u r a m o s s a n t o s , freqüentam a I g r e j a . M a s p a r a a 
m a i o r i a — p o r q u e p o u c o s c h e g a m à r e l i g i o s i d a d e s a c r a m e n t a i o u 
evangélica — D e u s é a n t e s d e t u d o u m a r e s p o s t a às s u a s n e c e s s i ­
d a d e s , e m v e z d e r e s p o n d e r e m a D e u s q u e s e r e v e l a e m s e u a m o r 
i n f i n i t o . N e s t e a s p e c t o p o r t a n t o , t a l v e z não d i f e r e m m u i t o d a q u e l e s 
q u e p r o c u r a m , c o m o f o i d i t o , n o n.° 4 a c i m a , a s sessões espíritas 
o u a s reuniões d e u m b a n d a . Porém, s e a s s i m f o r , não será n e c e s ­
sário " e r r a d i c a r " e s t e t i p o d e c a t o l i c i s m o ? Não s e r i a m e l h o r 
d e m o l i r u m edifício v e l h o , t r a d i c i o n a l e c o n s t r u i r u m n o v o , e m 
v e z d e t e n t a r consertá-lo? A tentação e x i s t e p a r a e s t e t i p o d e ação 
p a s t o r a l . Não só a tentação, m a s a s t e n t a t i v a s . O u não f o i u m 
z e l o e x a g e r a d o q u e p r o c u r o u " l i m p a r " n o s s a s I g r e j a s d a s i m a g e n s 
d o s s a n t o s , d e c e r t a s práticas s u p o s t a s o u r e a l m e n t e "mágicas" 
( n o v e n a s , p r i m e i r a s s e x t a - f e i r a s , peregrinações, e t c . . . . ) , p o r q u e 
e n c e r r a v a m o p e r i g o d e u m a r e l i g i o s i d a d e " i m e d i a t a " , a o " u s o d o 
h o m e m " ? C o n t u d o , s e a m a i o r i a d o n o s s o p o v o v i v e n e s t e nível 
d e r e l i g i o s i d a d e , v a l e a p e n a jogá-lo f o r a d a I g r e j a ? Não c o r r e m o s 
o r i s c o d e a r r a n c a r o t r i g o c o m o j o i o ? O u é preferível educá-lo, 
n u m c r e s c i m e n t o c o n s t a n t e , p a r a q u e p r o g r i d a — m e s m o s e d e v a g a r 
— n u m e n c o n t r o s e m p r e m a i o r e m a i s p u r o c o m D e u s ? E x p u r ­
g a n d o c e r t o s r i t o s e práticas, f a c i l m e n t e j o g a m o s f o r a t u d o , i .é., 
l e v a m o s o s católicos p o u c o e s c l a r e c i d o s a o u t r a religião q u e l h e s 
s a t i s f a z e s t a s n e c e s s i d a d e s . A s s i m , f i c a m a i n d a m a i s a f a s t a d o s d e 
u m possível e n c o n t r o c o m C r i s t o . A purificação d a fé d o p o v o é 

9 . E . P i n : Elementos para uma Sociologia do catolicismo latino-ame­
ricano, Petrópolis, V o z e s , 1966. 
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indispensável, c o m o aliás é indispensável p a r a t o d o s nós u m c r e s ­
c i m e n t o c o n s t a n t e e m n o s s a motivação r e l i g i o s a . M a s c r e s c i m e n t o 
e purificação não s i g n i f i c a m c o r t e v i o l e n t o o u exclusão a b r u p t a . 
A h e r e s i a d o s cátaros e o r a d i c a l i s m o d o s p r o t e s t a n t e s d o século 
X V I l e v o u à u m a cisão n a I g r e j a . E l e s estão, porém, a r e c r u d e s c e r 
d e b a i x o d a aparência d e u m p e r f e c c i o n i s m o p o r q u e não d i z e r — 
d e u m a impaciência p a s t o r a l . 

7 . C o m p r e e n d e r a l g i u n a c o i s a , m e s m o d e " f o r m a i n c o n d i c i o n a l 
p o s i t i v a " — n a t e r m i n o l o g i a d e C R . Rogersi» e d e A . G o d i n , n 
não s i g n i f i c a concordância. S e p a r a a t u a r p a s t o r a l m e n t e t e m o s q u e 
e n t e n d e r a m e n t a l i d a d e d o p o v o e p o r i s t o não convém r o m p e r 
c o m t o d a a r e l i g i o s i d a d e p o p u l a r d o c a t o l i c i s m o c o m o s e a p r e s e n t a 
n o B r a s i l , e também n a G u a n a b a r a , não s e s e g u e q u e e s t a f o r m a 
d e expressão r e l i g i o s a s e j a a i d e a l . V i m o s q u e a imersão n o s 
s a c r a m e n t o s e a meditação d a p a l a v r a d e D e u s c o n s t i t u e m u m a 
r e a l i d a d e p a r a u m g r u p o b a s t a n t e r e d u z i d o . D a m e s m a f o r m a , 
p a r a m u i t o s , a própria p e s s o a d e C r i s t o t e m u m a significação 
v a g a , p o u c o c l a r a . E s e não O c o n h e c e m , p o r q u e O p r o c u r a r i a m 
n o s s a c r a m e n t o s ? 

O núcleo d a problemática p a s t o r a l s e c o l o c a n e s t e p o n t o : o anún­
c i o d a B o a N o v a , a C a t e q u e s e , a formação r e l i g i o s a . C o n s t a t o u - s e , 
n a T a b e l a V I , q u e e x i s t e l u n a correlação e n t r e a formação r e l i g i o s a 
e a freqüência à E u c a r i s t i a . P o r t a n t o , e s t e anúncio d e v e s e r i n t e n ­
s i f i c a d o , p o r e x e m p l o e p o r p a l a v r a . A d i f i c u l d a d e r e s i d e , p r e c i s a ­
m e n t e , e m d a r t a l t e s t e m u n h o e u s a r t a l l i n g u a g e m q u e p e n e t r e m 
n o coração d a s p e s s o a s s u b m e t i d a s a o r i t m o a g i t a d o d a s g r a n d e s 
metrópoles. T r a t a - s e d e t u n l a d o d a l i n g u a g e m a s e r e m p r e g a d a 
e d o o u t r o , d a comunicação d a m e s m a . 

A expressão d o mistério d a salvação, e x a t a m e n t e p o r s e t r a t a r d e 
r e v e l a r o mistério, n u n c a f o i t a r e f a fácil. A s r e s p o s t a s d a d a s às 
p e r g u n t a s 1 4 e 1 6 i n d i c a m q u e o r u m o q u e a I g r e j a a s s i m i u a 
e s t e r e s p e i t o n o s últimos a n o s , a s s i m c o m o o t i p o d e t r a b a l h o 
d o s s a c e r d o t e s s e b e m q u e f u n d a m e n t a l m e n t e p o s i t i v o s , d e i x a m 
a i n d a a d e s e j a r . A reação d o s h o m e n s m a i s j o v e n s , e m p a r t i c u l a r , 
é d i v i d i d a . N e m 5 0 % d o s q u e têm m e n o s d e 2 9 a n o s , está d e a c o r d o 
c o m o esforço q u e a I g r e j a está f a z e n d o , p a r a t r a n s m i t i r s u a 
m e n s a g e m . E n t r e a s moças, n a m e s m a f a i x a d e i d a d e , a opinião é 
u m p o u c o m a i s favorável. 2 5 % porém, n e m têm opinião f o r m a d a 
a r e s p e i t o . E s t a r e m o s l o n g e d a v e r d a d e , a o a f i r m a r q u e e s t a f a l t a 
d e opinião é conseqüência e m b o a p a r t e , d o f a t o q u e o s s a c e r d o t e s 
o u a g e n t e s p a s t o r a i s n e m c o n s e g u e m a p r o x i m a r - s e d e s t a s p e s s o a s ? 
A comunicação e x i g e c o n t a t o . Q u a l o r a i o d e c o n t a t o p e s s o a l q u e 
u m a g e n t e p a s t o r a l p o d e t e r ? Atingirá d e z e n a s d e p e s s o a s , o u 

10 . Tornar-se Pessoa, L i s b o a , M o r a e s E d . , 1970. 
1 1 . A Relação Humana no Diálogo Pastoral, R i o d e J a n e i r o , E d . 
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m e s m o c e n t e n a s : e m c a s o e x c e p c i o n a l — u m o u o u t r o — m i l 
p e s s o a s ? N a d a m a i s . A p s i c o l o g i a m o s t r a q u e o r a i o d e c o n t a t o 
está e m proporção i n v e r s a c o m a i n t i m i d a d e d o m e s m o . U m g r u p o , 
c u j o s m e m b r o s q u e r e m t e r t r o c a d e vivências m a i s p r o f u n d a s , 
p o d e t e r 1 0 a 1 5 p e s s o a s , não m a i s , s u p o n d o a i n d a q u e a coesão 
s e j a b a s t a n t e d u r a d o u r a . U m a g e n t e d e p a s t o r a l terá t e m p o p a r a 
a t e n d e r 5 a 8 g r u p o s , n e s t e nível. S e o c o n t a t o f o r m e n o s p r o f u n d o , 
s u a atuação s e alargará. R e c o r r e n d o a o s m e i o s d e comunicação 
s o c i a l , i m p r e s s a , f a l a d a e t e l e v i s i o n a d a , a b r e - s e o h o r i z o n t e p a r a u m 
c a m p o m a i s a m p l o , c o m o já f o i m e n c i o n a d o n o n.° 5 . D e s t a f o r m a 
a s e m e n t e p o d e s e r lançada a t e r r e n o s q u a s e s e m f r o n t e i r a s . 
P e r d e - s e porém e m p r o f u n d i d a d e . O e n g a j a m e n t o , a adesão à c o m u ­
n i d a d e , exigirá, n o v a m e n t e , n e s t e s c a s o s também u m c o n t a t o 
p e s s o a l e n t r e o a g e n t e d e p a s t o r a l e o f i e l . 

N a s g r a n d e s c i d a d e s o s h o m e n s são s e d e n t o s d e c o n t a t o s v e r d a ­
d e i r a m e n t e p e s s o a i s e comunitários. C o n t r a a massificação s e 
d e f e n d e m c o m " g r u p o s d e e n c o n t r o " — e s p i r i t u a i s o u p u r a m e n t e 
h u m a n o s — c o n f o r m e a p o s s i b i l i d a d e d e c a d a u m e m e n c o n t r a r 
a l g o s e m e l h a n t e . N e s t e s g r u p o s , q u e s o b o p o n t o d e v i s t a p s i c o -
- s o c i a l t e m b a s t a n t e semelhança, q u e r s e j a m " c u r s i l h o s " q u e r 
" t r e i n a m e n t o e m relações h u m a n a s " , a p e s s o a s e n t e - s e a c e i t a , 
e n t e n d e a l i n g u a g e m d o o u t r o e e n c o n t r a satisfação p a r a u m a 
área i m p o r t a n t e d e s u a s n e c e s s i d a d e s . Estão e m m o d a , p o r q u e 
c o r r e s p o n d e m à n e c e s s i d a d e r e a l . 

A p e r g u n t a f u n d a m e n t a l q u e s e l e v a n t a , n e s t e c o n t e x t o , é s e a 
n o s s a p a s t o r a l p e r c e b e e s t a n e c e s s i d a d e d o h o m e m m o d e r n o ? S e 
e l a p r o c u r a utilizá-la c o m o s i n a l e m e i o d e ação p a s t o r a l ? F o r m u ­
l a n d o s o b o u t r o ângulo, i n t e r r o g a - s e : a e s t r u t u r a p a r o q u i a l a t u a l , 
n a s g r a n d e s c i d a d e s , é a i n d a o m e l h o r s i s t e m a d e comunicação e 
d a vivência d a m e n s a g e m cristã? U m a o u d u a s p e s s o a s , o pároco 
e s e u ' c o a d j u t o r , p o d e m a t i n g i r e f e t i v a m e n t e , n o nível d e v i d o , 1 5 
a 2 0 m i l p e s s o a s ? S e t i v e s s e m 1 0 o u 2 0 c o l a b o r a d o r e s q u e s e d e d i ­
c a s s e m q u a s e q u e e x c l u s i v a m e n t e à a t i v i d a d e p a s t o r a l , p a r e c e q u e 
s e r i a a i n d a i n s u f i c i e n t e p a r a u m a atuação m a i s p r o f u n d a . O t r a ­
b a l h o c o m e q u i p e s d e c a s a i s , a s c h a m a d a s " c o m u n i d a d e s d e b a s e " , 
c o m a s c o m x m i d a d e s d e j o v e n s , c o m a s c o m u n i d a d e s d e c u r s i -
I h i s t a s o u c o m g r u p o s s e m e l h a n t e s , e x i g e b a s t a n t e dedicação d a 
p a r t e d o s a c e r d o t e . H a b i t u a l m e n t e porém, a influência é d u r a 
d o u r a , i r r a d i a d o r a . O e n g a j a m e n t o t o r n a - s e p e s s o a l . A r e l i g i o s i d a d e 
v a g a m a i s f a c i l m e n t e s e t r a n s f o r m a n u m a autêntica fé cristã. 

C o m o a u m e n t a r a s vocações s a c e r d o t a i s e / o u c o m o f o r m a r o s 
o u t r o s a g e n t e s p a s t o r a i s p a r a a t u a r e m o m a i s possível n e s t e nível 
d e vivência cristã? 

Não t e m o s " r e s p o s t a " p a r a e s t a p e r g u n t a . F o c a l i z a m o s e s t e p o n t e 
p o r q u e a p s i c o - s o c i o l o g i a r e l i g i o s a m o s t r o u q u e u m a d a s razões 
p o r q u e a s p e s s o a s p r o c u r a m o e s p i r i t i s m o , a u m b a n d a o u m e s m o 
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o s g r u p o s p r o t e s t a n t e s , d e c o r r e d o f a t o q u e n e l e s e n c o n t r a m u m 
c o n t a t o p e s s o a l m a i s fácil e m a i s íntimo d o q u e n a s n o s s a s paró­
q u i a s g r a n d e s . N u m a t e n d a espírita o u n u m t e r r e i r o , o p a i d e 
s a n t o c o n h e c e t o d o s o s s e u s s e g u i d o r e s . Q u a n d o o g r u p o t o m a - s e 
m u i t o g r a n d e , u m a p a r t e s e d e s l i g a , f o r m a u m n o v o c e n t r o . S e n d o 
a organização e s t r u t u r a l e o p r e p a r o d o " d i r i g e n t e " m e n o s e x i g e n t e 
q u e n a c o m u n i d a d e católica, a proliferação d a s t e n d a s e d o s 
t e r r e i r o s é f a c i l i t a d a . U m indivíduo q u e c h e g a d o i n t e r i o r o u q u e 
s e s e n t e à m a r g e m d a c o m u n i d a d e p a r o q u i a l d a g r a n d e c i d a d e , 
p o r q u e a I g r e j a está l o n g e o u p o r q u e n u n c a t e v e o p o r t u n i d a d e 
d e f a l a r p e s s o a l m e n t e c o m o pároco, não t e n d o u m a formação 
católica s e g u r a , f a c i l m e n t e encontrará a l g u m a satisfação r e l i g i o s a 
e a o m e s m o t e m p o h u m a n a , n u m g r u p o m e n o r , o n d e t o d o s são 
( o u s e c h a m a m ) "irmãos". S e d e s e j a m o s e v i t a r q u e n o s s o s cató­
l i c o s s e u n a m a g r u p o s espíritas, u m b a n d i s t a s o u o u t r a s " s e i t a s " 
(=secções) m e n o r e s , não d e v e m o s r e f l e t i r u r g e n t e m e n t e s o b r e a 
e s t r u t u r a d a s n o s s a s c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s , a f i m d e q u e p o s s a m 
s e r c e n t r o s d e comunicação e f e t i v a d a vivência evangélica? N u m a 
c o m u n i d a d e m a i o r , q u e é a I g r e j a Católica n o E s t a d o d a G u a n a ­
b a r a , é indispensável o a s p e c t o a d m i n i s t r a t i v o . R e s t a e s t u d a i 
c o m o c o n c i l i a r i s t o c o m o a n e c e s s i d a d e d o h o m e m q u e v i v e n u m 
a m b i e n t e m a s s i f i c a d o d a s g r a n d e s metrópoles. P a r a e l e , a vivência 
d e n t r o d e u m g r u p o q u e l h e p o s s i b i l i t a o c o n t a t o p e s s o a l , d e v e 
p r o p o r c i o n a r e s t a experiência. P o r s e u t u r n o , e s t a a l t e r n a t i v a 
c o n s t i t u i - s e n u m s i n a l através d o q u a l revelará o A m o r d e D e u s 
q u e v e i o s a l v a r t o d o s o s h o m e n s . 

O i m p e r a t i v o d e u m a p a s t o r a l d i f e r e n c i a l , d e u m a ação p a s t o r a l 
q u e t o m a e m consideração a s diferenças f u n d a m e n t a i s e x i s t e n t e s 
n o s p r i n c i p a i s g r u p o s q u e c o n s t i t u e m a c o m u n i d a d e católica d a 
G u a n a b a r a ( e d e s u a s u n i d a d e s , d a s paróquias), é a última, s e 
b e m q u e não m e n o s i m p o r t a n t e , d a s reflexões q u e s e d e s t a c a r a m 
d o inquérito. D i v e r s a s v e z e s f o i m e n c i o n a d o o c o m p o r t a m e n t o 
r e l i g i o s o d i v e r g e n t e e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s , e n t r e j o v e n s e m a i s 
v e l h o s , e n t r e a b a s t a d o s e e c o n o m i c a m e n t e m o d e s t o s . O anúncio 
d a p a l a v r a d u r a n t e a celebração litúrgica domiaícal o u m e s m o o 
u s o d o s m e i o s d e comunicação s o c i a l d e m a s s a , d i f i c i l m e n t e c o r r e s ­
ponderá, p o r t a n t o , às n e c e s s i d a d e s d e g r u p o s e s u b g r u p o s tão 
heterogêneos. E l e será i m p o r t a n t e d e m a n e i r a g e r a l , p o r q u e t o d o s 
s o m o s p e s s o a s h u m a n a s , e p o r q u e n o s s o p e r t e n c e r à c o m u n i d a d e 
católica d e v e também t e r a s u a expressão. Inúmeras v e z e s , porém, 
a m e s m a p a l a v r a p a r a u m a p e s s o a c u l t a e j o v e m t e m s e n t i d o b e m 
d i f e r e n t e d o q u e p a r a u m operário m a i s i d o s o . A p a r e c e u m a i s 
u m a razão p a r a r e f l e t i r s o b r e a e s t r u t u r a f u n d a m e n t a l d a ação 
p a s t o r a l . C o m o p o d e r i a s e r m e l h o r a d a e c o m p l e t a d a a a t i v i d a d e 
d a s paróquias q u e h o j e s e r v e m d e u n i d a d e básica? 

A l g u n s p r o b l e m a s f o r a m l e v a n t a d o s , c u j a solução requererá m u i t a 
oração, m u i t a reflexão, b a s t a n t e c o r a g e m e i m e n s o a m o r a C r i s t o . 
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A N E X O T 

O QUESTIONÁRIO 

Pesquisa sobre religiosidade 

O D e p a r t a m e n t o d e T e o l o g i a d a P U C (PONTIFÍCIA U N I V E R S I ­
D A D E CATÓLICA D O R I O D E J A N E I R O ) , a f i m d e c o l a b o r a r n o 
d e s e n v o l v i m e n t o r e l i g i o s o d a G u a n a b a r a , está f a z e n d o u m l e v a n ­
t a m e n t o s o b r e a s p e c t o s d a v i d a r e l i g i o s a d a população. P o r i s s o 
p e d e q u e você r e s p o n d a a s s e g u i n t e s p e r g u n t a s , m a r c a n d o c o m 
" X " n o q u a d r i n h o c o r r e s p o n d e n t e o u e s c r e v e n d o s u a r e s p o s t a , 
c o n f o r m e o c a s o . — Não há r e s p o s t a " c e r t a " o u " e r r a d a " ; o 
i m p o r t a n t e é r e s p o n d e r o q u e você f a z o u c o m o você s e n t e e m 
relação à p e r g u n t a . 

1 . Você e x p r i m e s u a religião: 

a ) r e z a n d o d i a r i a m e n t e s u a s orações ( ) 
b ) i n d o à I g r e j a t o d o s o s d o m i n g o s ( ) 
c ) a c o m p a n h a n d o procissões e peregrinações ( ) 
d ) f a z e n d o p r o m e s s a s ( ) 
e ) l e n d o l i v r o s r e l i g i o s o s ( ) 
f ) o u ( ) 

2 . Você p e d e a proteção d e D e u s o u d o s S a n t o s n o s m o m e n -
• t o s difíceis d a v i d a ( p . e x . , doença, d e s e m p r e g o , p r o b l e m a 

d e família) s i m ( ) 
não ( ) 

3 . Q u a n d o você r e z a é: 

a ) p a r a c o n h e c e r a v o n t a d e d e D e u s ( ) 
b ) p o r q u e t e m c o s t u m e d e r e z a r ( ) 
c ) p a r a p e d i r o u a g r a d e c e r u m a graça ( ) 
d ) p o r q u e q u e r e x p r i m i r s u a devoção a a l g u m s a n t o . ( ) 
e ) p a r a m e d i t a r n a S a g r a d a E s c r i t u r a a p a l a v r a d e D e u s ( ) 
f ) o u ( ) 

4 . Você t e m devoção a a l g u m s a n t o ? s i m ( ) 
não ( ) 

5 . C o m o você e x p r i m e e s t a devoção? ( ) 
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6 . Você i n d o à m i s s a p r o c u r a p r i n c i p a l m e n t e : 

a ) c u m p r i r o p r e c e i t o d o m i n i c a l ( ) 
b ) o r i e n t a r m e l h o r s u a v i d a c o n f o r m e o E v a n g e l h o .. ( ) 
c ) f a z e r s u a s orações ( ) 
d ) u n i r s e u s sacrifícios a o d e C r i s t o e a o d o s irmãos ( ) 
e ) c u m p r i r u m a p r o m e s s a ( ) 
f ) o u ( ) 

7 . Você c o m u n g a s e m a n a l m e n t e ( ) 
u m a o u o u t r a v e z p o r a n o ( ) 
q u a s e n u n c a ( ) 
não f e z p r i m e i r a comunhão ( ) 

8 . Q u a n d o você c o m u n g a é: 

a ) p a r a h o n r a r o s s a n t o s d e s u a devoção ( ) 
b ) p o r q u e você l e u o c o n v i t e d e C r i s t o n o s E v a n g e l h o s ( ) 
c ) p a r a p e d i r o u a g r a d e c e r u m benefício ( ) 
d ) p a r a c u m p r i r o p r e c e i t o d a I g r e j a ( ) 
e ) p a r a u n i r - s e m a i s a C r i s t o ( ) 
f ) o u ( ) 

9 . Você a c h a q u e a s crianças d e v e m s e r b a t i z a d a s : 

a ) p a r a t e r a proteção d e D e u s ( ) 
b ) p o r q u e o s E v a n g e l h o s d i z e m q u e t o d o h o m e m d e v e 

s e r b a t i z a d o ( ) 
c ) p o r q u e e m s u a família t o d o s são b a t i z a d o s ( ) 
d ) p a r a q u e e l a s façam p a r t e d a I g r e j a ( ) 
e ) p a r a h o n r a r o s s a n t o s ( ) 
f ) o u ( ) 

1 0 . Você lê a Bíblia o u E v a n g e l h o s h a b i t u a l m e n t e ( ) 
r a r a m e n t e ( ) 
q u a s e n u n c a ( ) 

1 1 . Você t e v e u m a formação r e l i g i o s a ( p . e x . , freqüentou 
r e g u l a r m e n t e o c a t e c i s m o , colégio r e l i g i o s o ? s i m ( ) 

não ( ) 

1 2 . S u a formação r e l i g i o s a d u r o u m a i s d e u m a n o ( ) 
c e r c a d e u m a n o ( ) 
m e n o s d e u m a n o ( ) 

1 3 . J e s u s C r i s t o é p a r a você 
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1 4 . A I g r e j a Católica, n o s últimos a n o s , está s e g u i n d o u m 
r u m o c e r t o e m relação à questão s o c i a l ? s i m 

não 
não t e n h o 
opinião 

1 5 . A I g r e j a Católica n a s u a v i d a t e m g r a n d e influência . . . 
a l g u m a influência .. 
n e n h u m a influência . 

não t e n h o opinião .. 

1 6 . O t r a b a l h o d o s p a d r e s n o s últimos a n o s está t o m a n d o : 

a ) u m a direção m e l h o r 
b ) u m a direção p i o r • 
c ) não v e j o mudança e m relação a o s t e m p o s a n t e r i o r e s 
d ) não t e n h o opinião 

1 7 . Você é católico 
p r o t e s t a n t e 
i s r a e l i t a • 
espírita 
u m b a n d i s t a 

1 8 . Você freqüenta também sessões d e u m b a n d a 
c u l t o s d e p r o t e s t a n t e s 
sessões espíritas 

1 9 . S e u r e n d i m e n t o m e n s a l , o u c a s o você não t r a b a l h e , o 
r e n d i m e n t o d e s u a família a t i n g e até C r $ 5 0 0 , 0 0 

está e n t r e C r $ 5 0 1 , 0 0 e C r $ 1 . 2 5 0 , 0 0 
está e n t r e C r $ 1 . 2 5 1 , 0 0 e C r $ 2 . 5 0 0 , 0 0 
é m a i s d e q u e C r $ 2 . 5 0 0 , 0 0 

2 0 . S e x o : m a s c u l i n o ( ) 
f e m i n i n o ( ) 

2 1 . I d a d e : até 1 9 a n o s ( ) 
e n t r e 2 0 - 2 9 ( ) 
e n t r e 3 0 - 3 9 ( ) 
e n t r e 4 0 - 4 9 ( ) 
e n t r e 5 0 - 5 9 ( ) 
6 0 o u m a i s ( ) 



A N E X O I I 

RECOMENDAÇÕES N A APLICAÇÃO D O QUESTIONÁRIO 

1 — A n t e s d e i n i c i a r a aplicação, e s c o l h e r o s quarteirões, edifícios, 
b l o c o s o u c a s a s o n d e o questionário será a p l i c a d o . S e j a e s c o l h i d o 
u m edifício, b l o c o , e t c , q u e p r o v a v e l m e n t e é h a b i t a d o p o r p e s s o a s 
q u e g a n h a m m a i s d e 2 5 0 0 c r u z e i r o s , u m o u t r o c u j o s h a b i t a n t e s s e 
s i t u a m e n t r e 5 0 0 e 2 5 0 0 , e u m o u t r o ( t a l v e z c a s a d e cômodos, 
f a v e l a o u s e m e l h a n t e ) o n d e m o r a m p e s s o a s q u e v i v e m d e salário 
mínimo o u não m u i t o m a i s . 

N o m e s m o edifício, quarteirão, e t c , s e j a m v i s i t a d a s t o d a s a s 
m o r a d i a s . 

A proporção d e r e n d a provável s e j a a p r o x i m a d a m e n t e a s e g u i n t e : 
até 2 0 d o s i n t e r r o g a d o s p o d e g a n h a r m a i s d e 2 5 0 a p o r mês, 4 0 % até 
2 salários mínimos, o r e s t o 3 0 - 4 0 % intermediários. 

2 — A o a p r e s e n t a r - s e e x p l i c a r , b r e v e m e n t e , q u e s e t r a t a d e u m 
l e v a n t a m e n t o , p e s q u i s a , o r g a n i z a d o p e l a U n i v e r s i d a d e Católica e 
p e d i r q u e r e s p o n d a m . P o d e m e n c i o n a r q u e é rápido, e s e f o r 
p e r g u n t a d o o u s e n t e q u e é difícil d e a s s e g u r a r a colaboração, q u e 
é anônimo. 

L e v e c o n s i g o lápis o u esferográfica, p a r a f a c i l i t a r o t r a b a l h o . 

E n t r e g u e o questionário à p e s s o a , m a s a g u a r d e q u e e l a o r e s p o n d a 
i m e d i a t a m e n t e ; não d e i x e o questionário p a r a " v o l t a r e a p a n h a r 
d e p o i s " . 

3 — E s c o l h a , a l t e r n a d a m e n t e , q u e s e j a r e s p o n d i d o o questionário, 
u m a v e z p e l a d o n a d a c a s a , o u t r a v e z p e l o d o n o . C a s o t o m e - s e 
difícil q u e só r e s p o n d a u m a p e s s o a , p o d e d e i x a r q u e r e s p o n d a m 
d i v e r s o s m e m b r o s d a família. 

A f i m d e a s s e g u r a r a presença d o d o n o e d a d o n a d a c a s a o 
horário d a v i s i t a s e j a , p . e x . , sábado, d o m i n g o o u à n o i t i n h a . 

Q u a n d o n o m e s m o a p a r t a m e n t o m o r a m d i v e r s a s famílias, peça 
q u e alguém r e s p o n d a d e c a d a u m a d e l a s . 

S e há e m p r e g a d a ( o ) , e l a ( e l e ) também p o d e r e s p o n d e r . 

4 — A n o t e o quarteirão, b l o c o , o n d e você a p l i c o u o questionário. 
A n o t e também o s c a s o s o n d e f o i r e c u s a d o ( q u a n t a s v e z e s , e m q u e 
a m b i e n t e ) . 
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5 — E s t e j a à disposição d a q u e l e q u e r e s p o n d e o questionário, s e m 
i n t e r f e r i r n a s r e s p o s t a s d e l e , s e m i n f l u e n c i a r . 

N o s e s c l a r e c i m e n t o s a d a r s e j a o m a i s "não d i r e t i v o " possível, 
d i z e n d o , p . e x . , s e f o r p e r g u n t a d o n o i t e m " 3 " , " p o s s o r e s p o n d e r , 
m a r c a r e m d i v e r s o s q u a d r i n h o s " ? " s e t o d o s o s c a s o s são 
m a i s o u m e n o s d e i g u a l importância p a r a a S e n h o r a ( S e n h o r ) , 
s i m — s e não, i n d i q u e o q u e é o m a i s h a b i t u a l " , o u u s e u m a 
f o r m a d e expressão s e m e l h a n t e . N a p e r g u n t a 4 . " s e alguém p e r ­
g i m t a : " S a n t o ? N o s s a S e n h o r a ? " , p o d e d i z e r q u e s i m . Haverá a l g u ­
m a s p e r g u n t a s p r e j u d i c a d a s c o m o a 5 . ' s e alguém r e s p o n d e u 
"não" n a 4.». 

S e a p e s s o a q u e r f a z e r a l g u m a observação s o b r e o questionário, 
a n o t e - a . 

6 — R e c o l h e n d o o s questionários, g u a r d e e m s e p a r a d o o s q u e vêm 
d e quarteirões d i f e r e n t e s . 

V e r i f i q u e q u e t o d o s o s i t e n s s e j a m r e s p o n d i d o s , e x c e t o s e u m o u 
o u t r o f o r p r e j u d i c a d o . 
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